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Um estadista! 
O sr. Tibiriçii continua resolvido 

a eleger, por bem ou por mal, o seu 
«ucccssor. Para desfazer a ni.í i m -
pressão que a sua insistência provo-
ca, dá a entender, pela bocca de seus 
defensores, que o sr. Albuquerque 
L ius vac restaurar as finanças do 
Estado, mantendo ou elevando o preço 

dê café. O candidato, pelo que se vc, 
i tido já em couta de grande esta-
dista, capaz de resolver as graves 
crises, como a que atravessamos. 
Es tar io , porém, de boa fé o presi-
dente e os seus sequazes mais illus-
três? Quando o candidato ofíicial 
deu provas de sua extraordinaria 
aptidão ? Dizem, lios Estados U n i -
dos, que o presidente da republica í 
dir igido pelo secretario de Estado. 
Mas essa anomalia só se dá, observa 
um publicista, quando o secretario 

llie é. tuperior. Podemos também re-
petir, paraphraseando, que o presi-
dente de S. Paulo , neste quatriennio, 
tem sido dirigido por um secretario, 
o da fazenda. Q u e este lhe i supe-
rior iutellectualmente, n i o ha duvi-
da a lguma. Deantc de sua figura, a 
do sr. Tibir içá decrcsce, apouca-se, 
some. A o sr. Lins , toda a gloria 011 
todo o desar do convênio, depen-
dente ainda de execução. E para e x c -
cutal-o, diz a imprensa oíEcial, o sr. 
Tibir içá pretende eleger o seu se -
cretario da fazenda. Mas o candi-
dato oflicial revelou, em quatro 
aunos, essa aptidão que já c o m e -
çam a apregoar ? E ' fácil mostrar 
que tem agido, quasi sempre, com 
imprudência ou com pouca certeza 
do que delineou. Pe lo convênio 
que o governo tanto encarece, cele-
brado cm Taubaté, no dia 2 ; de 

f e v e r e i r o "do anuo passado, 'as partrt 
acòntractautes se comprometteram a 
• levantar o preço do café. 

De facto, pelo artigo primeiro do 
convênio ficou estipulado que os 
três Estados, durante o prazo que 
fosse conveniente, assumiriam a obri-
gação de manter, nos mercados na-
ciouaes, o preço mínimo de c in-
cocnta c cinco a sessenta e cinco 
francos em ouro, por sacca de ses-
senta kilos, typo sete, americano, no 

primeiro atino. Depois de estabe-
lecerem, por decreto, esse preço, que 
consideravam min imo, combinaram 
que elle poderia, posteriormente, ser 
elevado, «até o m á x i m o de setenta 
francos, conforme as conveniências 

do merendo». Dispuzeratn, ainda mais, 
que, para as qualidades superiores, 
segundo a classificação americana, os 
preços indicados «seriam augmenta-
dos, proporcionalmente, nos mesmos 
periodos». Antes de haver o Estado 
de S . Paulo in tervindo no mercado, 
foi alterado, no dia 4 de julho de 
1906, esse pr imeiro artigo. F icou 
estipulado que os tre» Estados se 
obrigavam a manter, nos mercados 
naciouacs, o preço m i n i m o de trin-

ta e dois a trinta e teia mil réis, 

por sacca de sessenta kilos de café, 
^ i y p o sete, americano, no pr imeiro 

anuo. Mas esse preço poderia ser 
posteriormente elevado até o máxi-
m o de quarenta mil rê*i, conforme 
as conveniências do mercado. Para 
as qualidades superiores, segundo a 
classificação americana, estabeleceram 
que os preços modificados seriam 
amjhtentados proporciona'mente 110 ; 

mesmo período. 
Pela insistência com que o presi-

dente disputa o voto da Convenção, 
é de crer que o sr. Albuquerque 
J-.ii» houvesse tomado parte activa 
ou principal na elaboração do p r o -
jecto, apresentado em Taubaté , s o -
bre a valorisação. Estava o nobre 
•ecretario tão persuadido das vanta-
gens do convênio que decretou qual 
seria o preço do café no primeiro 
anno, qual o augmento posterior, 
qual o limite m á x i m o da alta. D e -
terminou, ainda mais, que o preço 
ias qualidades superiores augmenta-
ria, proporcionalmente, dentro de cer-
to tempo. E m troca de tal vanta-
gem, que viria all iviar a lavoura, os 
tres Estados lhe impuzeram dois 
«•cargos: m) uma sobretaxa de tres 
^aacos , sujeita m mm$nmk ou di-
ninuiçSo, por sacca de café que 
feMC e i p o n a d a , b j a f rohÜriç lo , por 

meio de pesados impostos, de novas 
culturas de café, durante o prazo de 
dois aunos, que poderia ser proro-
gado. O produeto da sobretaxa se-
ria destinado ao pagamento dos ju-
ros e i amortização dos capitaes nc 
ccssarios á execução do convênio. O 
saldo que houvesse ficava reservado 
para o custeio das despesas com os ser-
viços do convênio. Q u a n d o começaria 
a cobrança dos tres francos ? De-

pois « de verificado o disposto 110 
artigo citado. » Ora , diz este arti-
g o citado : « Para a execução des 
te convênio fica o Estado de S . Pau-
lo desde já auetorizado a promover , 
dentro ou fóra do paiz, com a ga-
rantia da sobretaxa de tres francos, 
de que trata o art. 6"., c com a res 
ponsabilidade solidaria dos tres Esta 
dos, as operações de credito neces-
sárias até o capital de 1 5 .000 .000 
esterlinos...» Pelas modificações do 
convênio, feitas em 4 de julho do 
auno passado, a arrecadação da 
sobretaxa começaria na época que 
fosse determinada pelos Estados con-
tractantes. Interpretem, como qui-
zerem, as dausulas do contracto. 
Mas, a sobretaxa não era des t i -
nada ao pagamento de juros e á 
amortização dos capitaes necessários 
á execução do eonrenio ? S im. E o g o , 
como os Estados se obrigaram a le-
vantar o preço do café a trinta e 
dois mil réis, trinta e quatro, q u a -
renta, etc., é claro que violam o 
contracto, porque mautfim a cobran-
ça dos tres francos, .«cm r levar o preço. 

Se o sr. Albuquerque L ius é um 
grande estadista, como apregoam os 
seus partidarios, não se comprelieo-
de que houvesse errado tanto em 
seus cálculos e previsões. Levantou 
o preço do café, typo sete,d trinta 

e dois c trinta e seis mil réis, a sac-
ca de sessenta kilos ? N ã o ! Levan-
tou o preço a quarenta mil réis ? 

N ã o ! Levantou, proporcionalmente, 
o preço das qualidades superiores ? 
N ã o ! uni estadista, que tanto er-
ra suas previsões, pôde inspirar 
confiança, nos dias em que se ag-
grava uma crise já temerosa ? S c ; 
amanhã der um novo paiso em tal- 1 

so, não estaremos irremediavelmente j 

perdidos ? Provemos , ainda mais, I 
que a sua falta de critério, paten-1 
teada de modo indubitavcl, é de i 
causar assombro. 

Pela política 
Já 8« diz , m a » 6 incr í ve l , que l e g o 

haverá em Pa lác io uma reunião prévia 

dos congreaxUtaa par t idar io » do dr . L, in» 
para exper imentar f o r ç a » . . . 

Accrencenta-se que, ncMa capcioaa reu-
nião , o gove rno , note-se bem, • g o v e r -
no fará com que e u c i congressistas 
amiguem um man i f e t t o lançando a can-
didatura Lfiua ! 

E , des« 'ar te , arma-se um laço para 
caçar compromissos . . • 

E ' incr íve l , repet imos, que a prova 
da f r a q u e j a da polít ica of l ic ial chegue a 
e » - c ponto. 

A commiss l o directora convoca o par-
t ido inteiro, com bases const i tuc ioaae» , 
para a des ignação ein vo to .SKC«*TO dos 
caudidato» ; o s ig i l lo detae vo to é uma 
daa garant ias da »u> indepoodencia; 
esse vo to emana dos I.KCisr.TTIOKK* pau-
listas. 

Como, pois, se ha de pretender ar-
m a r laços para prender eleitores tão « l a -
vado » , quando nem cas cabalas da roça, 
dos tempos pr imit ivos, se procedia des-
se modo com os caipira» 11 

Obr igar os membros dos Congressos 
federal e estadual a subscreverem pre-
v iamente papeis de compromisso é o f -
fender gravemente os br ios e a altivez 
dos eminentes membros do par t ido ; é 
auiordaçal-os, t in jur ia l -os, é menospre-
zal-os. 

N ã o acreditamos que « » - a reunião te-
nha logar porque ella seria, a lem de ri-
dícula, muito pouco decente no meca-
nismo polít ico. Os senhores c< ngressis-
tas não se hão de subordinar a essa co-
media, nem o honrado presidente do 
E » t ado se faa dc prestar a essa chi-
cana. 

O s legisladores de S . Pau lo estão aci-
ma de semelhante suspeita. 

Obrigal-oa, de surpresa, a firmar do-
cumentos desia ordem, sem necessidade, 
é duvidar del les ; é e x i g i r , desairosa-
mente , uma garant ia a que não são 
obr igados. 

Não acreditamos nisso. 

Da secção Coita» da Pulitica. do Jornal 

do Brasil, de hontem, transcrevemos a 

seguinte nola : 

• A v ictor iadoa camposall istas accentua-

inora do telegramma, parece que o ar. 
Virgílio Rodrigues Alvea consultou aeu 
irmão, motivo por que demorou aa res-
posta. 

Esta t a bóa nova do lado Campos Bai-
les ; da parte dos governistas, sabemos 
o seguinte : 

O sr. Tibiriçá está queimando as naus 
e muito irritado com o desenrolar dos 
acontecimentos. 

O presidente dc 8 . P a u l o acaba de 
tomar uina g rave reso lução—não se sub-
metter ao teredicluin da Convenção de 
25 do corrente. 

S . eza . não f a rá comparecer os seus 
amigos , para amparar o go lpe da vota-
ção no ar. Campos Salles. 

Pensa o sr. T ib i r i çá resistir, f a zendo 
a convocação le lcgraphica dos directo-
rios locaes sobre o assumpto, para que 
d i gam em quem votam. Está claro que 
o seu pessoal dirá que vota uo ar. E ins . 

Entretanto, a Convenção de S . Pau l o 
é ob ra do sr. T i b i r i ç á . 

O sr. Albuquerque f , ;ns, apesar de 
ter a seu f a vo r melhores predicados que 
oa que cercam c nome do ar. Campos 
Sal les , lucta com a dif f ict i ldadc de não 
ser filho da terra <le José Bon i fác io , que 
não quer confessar nesta e le ição como 
já t inha habito de fazer quando guer-
reava o finado dr . João Mendes , estar 
fa lha de homens. 

Dar-se-á, portanto, uma f o r t e lucta em 
8 . Paulo , entre o escolhido pela gente 
do » r . Campos Sa l les e o caudidato do 
presidente do Estado. 

Os che fes paulistas, quando emprchen-
deram esta campanha, pediram ao sr. 
presidente da Kepubl ica e ao sr. genera l 
P inhe i ro Machado para ae absterem de 
tomar qualquer parte no conl l ic to , o que 
fo i promettido. 

O principio dc não poder ter o presi-
dente ttm caudidato vae ficar, portanto, 
de pé ou já está. 

Con f i rmamos também quanto disse-
mos em relação aos srs. drs. Barnardi-
no de Campos e Carlos dc Campos. 

O s partidarios do sr. dr . l iernardino 
votarão de accftrdo com a nova cabala 
que neste caso d pelo i r . Campos Sai les . 

T u d o estará assim consummado. 
* 

* * 
O Diário Popular, em sua edição de 

hontem, assevera, dev idamente habilita-
do, que o candidato á vice-presidencia 
do Estado, do lado dos part idarios do 
sr. Campos S.illes, é o senador estadual 
sr. V i r g í l i o Kod.-igues A l v e s . 

Assevera ainda o re fer ido diário, que 
os illustrea chefes paulistas Bernardino 
de Campos e Kodr i gue » A l v e s não dão 
o -si . >ro<o ao canmcato onreiai para 
presidente do Estado, assim concluin-
do : 

E m virtude dos pronunciamentos for-
maes, já colhidos, torna-se inte i ramente 
indisputável a posição dos cautpo-all istas 
na próxima Convenção do part ido repll-. 
bl icano, posição que se re força de mo-
mento a momento, ao in f luxo da ancie 
dade publica, que vae crescendo í me-
dida que se approx ima a hora do des-
enlace. 

F E S T A S D E 1 4 D E J U L H O E M P A R I S 

C l r o É a d a s G a m a r a , ' 

se. A noticia que demos hontem, na fAr-
ma de eonêta, sobre a acceitação da vice- ' 
presidência do Eatado pelo sr. Virgí l io : 

Rodrigues Alves, i rmio do ex-presidente ' 
da Republica, confirmou-se. S. eaa. ac- j 
ecitoa e esse facto, como dissemos hon-
tem, é um tiro a a questão—a victoria 
« o ar. C a a p o * Salles. 

P 4 4 r « e 

S e n a d o 

A silenciosa assembléa, auuuncíada a 
otdtm do dia, executou a mímica do es-
ty lo , re je i tando a concessão gratuita de 
terrenea devolutos aoa immigrantes que,a 
expeuaas próprias, se estabelecerem nes-
te Estado . O sr. Chamber la im do Fre i -
tas, quebrando o silencio com a sua pa-
lavra avel ludada e macia, pediu que re-
tornasse i cuintuissão dc leg is lação o 
pro jccto aliusivo á demarcação de lotes 
no an t i g o a ldeamento de índios em Ita-
poranga. O projecto voltou á cominissão 
• os t vcurgos , sem mais aquel la , esva-
alaram o recinto recolhendo-se aos pc-
nates, 

C a n n r a 
A troupe s rmbo l i ca não t eve assumpto 

para legis lar de beiço. O único projccto 
da ordtm do dia, estabelecendo as con-
dições essenciaes para a constituição de 
novos municípios, voltou á cominissão 
de eatatistica.a requer imento do sr. P l í -
n io de Godoy . 

N ã o havendo mot i vo para a oratoria-
mímica, os aphonicos levantaram acam-
pamento , aahindo ao sol, a espreguiçar-

e m contracçõea n e r v o s a s . . . 
F ^ n l a t M f F 

OS MEDALHÕES 
O verdadeiro responsáve l por estas in-

sólitas explosões, que ha dias trovejam 
na imprensa, é o dr. Jo rge T ib i r i çá , 
com a sua politica vesga e a sua cr imi-
nosa teimosia. 

Nunca perdêramos a nobre compostu-
ra que nos tras-.miuir. ini os nossos 
avós; os nossos lares e os nossos lábios 
se abr i ram sempre floridea e sorr identes, 
para feste jar o » que c h e g a v a m , cober-
tos do pó das longas v iagens . -

A f ranca hospitalidade que os arabes 
implantaram na Península Ibér ica, her-
dámol-a nós, aprimorando-a com a do-
çura dos nossos costumes e a abastança 
que o nosso solo garante . 

Consideramos beinvindo o extrageiro 
que procura esta reg ião p » r a nella fin-
car os quatro esteios da sna teada de 
combate . Applaudimol-o f rancamente nas 
suas fecundas iniciat ivas, procuramos 
suavizar as agruras que porventura lhe 
cauae a instailação na sna nova pátria, 
emprestaaMe-lfce com • mais cordial de-
vota mente forças par» • eaot^di 
ginosa da v i d * 

A a t r i b a n * do i l i p p o d r o n a L o u g t na...,, — AHcenHio d o b a l i o d i r i g i r » ! P A l i ! I A 

j E T a m b é m , a estea a r W n c n t o s corres-

ponde o nosso quasi iacomparave l pro-

gresso, A grandeza de P a u l o repou-

sie suas terras, 

$ i r i to e na ini-

ção de seus li-

sa, não s4 na feracii 
como no clarividente 
mrnsa bondade da 
lhos. 

A o lado de qualid!(|ts t i o e levadas, 
palpita o nosso entraal u i o amor a esta 
Pa t r ia vasta e querida,- que desejamos 
unida e f o r t e para nossa própria gran-
deza o até para bem dc. futuro da Hu-
manidade. 

Com que enthusiaaaos a r e m o - cres-
e ' e pro-perar 1 que couirnovidas ale-

gr ias nos ee-per am oa «eus tr iumphos, 
as revelações da sua p irança, os surtos 
luminosos e Inesperados em que se apre-
senta ao lado das auaa irmãa mais ve-
lhas ! 

A h , se não houvesse outras considera-
ções, ter íamos para condensar o n^scr 
entranhado a f f ec to a .-.uggestiva lem-
brança da nossa chron :e'a, onde a cada 
instante br i lham fu l g o i v s de verdadeira 
epopéa I 

Fomos nós os p r i m e i i M factores da 
grandeza da nossa Pí>rl». Pa lmi l l ian-
C'j-\ eo j t o " o s or ; ' j, sol* os i .gurc* 

inclciuencias de IrpbospHos sertões, 
cada dia que passava era mais um tre-
cho de terreno que conquistavamss, era 
nniis um panno de herizonte que faría-
mos recuar, para augniccite d j patrimo-
u í o commum. 

EJia ahi está coberta de glorias, do-
nairosa c alt iva, o oll 'ar soberanarn -nte 
pohto no futuro. N o momento do perigo 
terá em cada uin de n^s uma alma in-, 
trepida e um btaço vaieDSO para a de-
f ender . 

1 'ntretanto, a g> n f ^ s i d a d e com que 
recebemos os nossos hos[ eriea recobra 
de intensidade quando o peregr ino é nos-
so i rmão pelo sj:it,tie. pela rn ; a e poi 
todos os vínculos qud prendi ui o homt-m 
á mesma nação, á m^tna historia e aos 
mesmos destinos. 

A h i es tão as provas em centenas de 
cidadãos, ricos e invejáveis, que se amai 
gamaram nas nossas famí l ias e que vi 
v em cercados do muit justo e mereciil. 
prest ig io social. 

Falar-nos, principa^nente, a nós pau 
listas em exclusivismíH, «5 o f f cnder-no 
com uma dolorosa injuatiça. 

Isso, porém, não qier dizer que de-
vamos d&r aos ex.rankoa os melhores lo 
ga res do nosso hanqiete e n dirt-cção 
da uossa casa, tendo Ióa pessoal com 
petente, porque então ir íamos rudemen 
te f e r i r os nossos prop ios interesse•». 

Dóe-nos fa lar at.*ini beliscar susceptí 
bi l idadcs das m-tis » p e i t a v e i s , mor-
mente agora que os j í r d õ e s da victoria 
já pannejam de nosso lado 

O sr. T ib i r i çá , p<rétn, chamou-nos 
para esse terreno ings»t'>... Oppu/era a 
uma candidatura de 1** a f j l ç a candida-
tura de uma individu4»dade que iria ser 
seu sim pies mandatar » , porque o psder 
dc facto coutinnaria Ias mãos do ex-
presidente. . . 

Procurou-se então d*r*spe i tar um no-
me venerando. Esquad >nhou-sc, relius-
cou-sc. Mas o bri lho ira tão puro que 
nada se encontrava pira ni.irc.il-o. ü o 
tormentoso a fan dessaimsca inútil e na 
fa l ta de inte'.!ec!ualida|e para pa lavras 
mais sonoras, invento^se uma phr.ise : 

K preciso acabar con os medalhões da 
Republ ica Fe l l znunt não cheg. u a 
r abea r : as pala\'ras a^r ra lhadas c tor-
pes como baforadas d< cachaça morrem 
nos lábios que as e i i g tMran i : falta-lhes 
uma scentelha de espiritualidade que a.s 
an ime e as m .vimente 

Feii/.mente também > auetor da phra-
se imbeci l pc l c rá just içar-se uni dia, 
a l legaudo que v iera d longe, que pou-
co sabia d o nosso F.v.do, dos nessos 
costumes, da nossa l » ' o r i a , na nossa 
larga, lenta e desass^-.tirada e range l i -
zação rcpnblicaua. Sc -̂.e subir o sangue 
ás faces quando lhe r|ordarern a bru-
tal idade da heresia cot que tentára pro-
fanar o que da maisf iener: ive l bri lha 
na arca santa das n< s^s tradições, tran-
quill ize-se : passada e » r e f r e ga , não lhe 

Compensação dessas misérias, tém el les 
uni nobre orgulho : conhecem os pos-
tos arriscados do combate, sacrif icaram-
se pelo bem de todos, não ae refestela-
rarn na vida como numa poltrona macia 
— e fizeram a lguma coisa — deram á 

Pat r ia Brasi leira, que os aeus antepas-
sados alargaram através dos sertões, ea-
te systema federat ivo , tão bello que che-
ga a lembrar o systema planetario : os 
mundos autonomos em torno do sol com-
mt-.m, g rav i tando sob as mesmas leis de 
attracção universal, os Kst idos autono-
mos em torno da Mãe commum, regi-
dos pelas mesmas leis de amur e de 
equil íbrio moral. 

J ^ r e c l e i i c o 

p a r a 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

0 " C o m m u e l o 1 e SRo P a u l o " 

da 

al legaremos mais que 
ra á fidalguia da i 

Qnaato aos medalhão, tranquillize-

W * 

lão corresponde-
hospedagem. 

pectorira, de 
• in ju r i ada* a invi 

• cacete 

I 1 T T E B I O B 

I n t e n d e n t e m i i t i i c i p : i l 
S A N T O S , 18—Na « c ^ ã o de hoje. 

Cã'tiHiã Munic ipa l , o sr. intendente, co-
ronel Carlos de Vasconcel ios Tava r es 
rentiucioü ao seu c m o fim <i 
ãfir> sentar-se candidato A Pre fe i tura , nas 
proxiiuas eleições. 

K ' este o seu off icio, tia i n t e g r a : 
S pttaidi'ií/Ct r 3. cf-rc.fkr-H : 

ÍVkV>-v<»s permis- j o p.tra neste m >-
mento r -ii^NAR N - VO«H;IS mãos o car-
gn de interiflcrite municipal, de que f.i: 
inveatid > por vos- s sufi'rádios. 

Acreditando ter, na medida de niinJias 
forras, corre pondido ' e levada prova de 
confi.mya com que me h(.nra-»tC8f 6 ainda 
o desejo de eai e . honestamente serv i ! 
aos interesses desta generosa terra qu< 
uir f o r ; a .1 tomar es'-a resolução. Cau-
didato, no próximo triennio, ao logar ^e 
prefe.t > municipal de Santos, necessito 
de to !a a minha liberdade de acyão para 
me dir ig ir to el-jitor.ulo, ao mesmo tem 

I po que 6 IÍ e ernp-nho ficar ao abrig 
da s ispeita de exercer pressão sobre 
silballernoK ou quaesqurr pessoas qu 
t .nham relações de interesse ou depen-
• » ncia para com o Execut ivo Munici-
p . i . 

Voltarei , desde hoje, a accupar a m 
nha cadeira de vereador, dc onde tnc 
arrancastes para assumir o e levaJç p< 
to, que agora deixo; e com a mesma 
lealdade com que procurei corresponder 
á vossa distineção, com a mesma cor-
recção que mant ive na execução da.-
leis que votastes, ao vosso Indo conti-
nuarei, co laborando no progress > e eti 
grarniccnntnto de Santos, hoje um dos 
maiores emporios commerciaes da Am> 
ri»;a do Sul, fadado, em breve , a ser 
um dos mais poderosos ceutr* s fia in-
dustria do Brasil, a cidade do trabalho, 
da vida intensa, e também (porque nã<» 
aspiral-o ?) a cidade da ele^ancia e dos 
í»ry.eres, o sumptuoso s dão de entrada 
do glor ioso Kstado de S. Pau lo . Com 
seu esplendido porto, ao: ' .ssivel a todas 
as naves do n u n d o , com o seu mov i 
mento commerciul, escoadouro da pro-
•iucção de tres ou* mais Kstados, com 
suas indtiíitri 1», já íloresceutes, c em 
breve pujan.es, com a sua admiravc l to-
pographia, suas avenidas, cujos tra^a 
dos não tem r iva l no bras i l , suas praias, 
as mais encantador<is de*te paix, Santos 
resumirá Manchester e N ice . 

Dire is que ^ isto um sonho... N ã o . 
náo direis tal. ÍJue assim o acreditem 

fro:-, que assim o proclamem aqtielle» 
que nã > tè»n fé na co ragem com que o 
nosso paiz se apresenta para • timprir o 
ÍCUH gior io-os destinos; não v/s que 

acompanl iaes *a raarav ilho.sa e benehca 
r e v o . u ; l o que uossa Patr ia opera m in 
diiatria, no cormnercio, nas artes, na 
sciencia, rios costumes, transformando, 
em < arto espaço de tempo, titna cidade 
col- nial, como o K io de Janeiro, em me 
tropole verdadeiramente europ<5a, con 
vertendo suas ruas tortuosas e infectas 
etu avenidas amplas e e le fantes , levan-
tando palacios onde existiam pardi^iro-, 

por uma fe l i z ai l iança das maravi-
lhas da natureza «oni o » p r ó d i g o s do 
engenho humano, tornando-a, emíim, a 
mais beila cidade do mundo. 

Numa escala menor , porqtie não rea-
l izarem • effual proeza ! 

Qtte nos é preciso ? Tfom^ns de boa 
vontade, amantes do progresso nacio-
nal , que col loqnem o bem publ ;co acima 
do interesse pr ivado , que, estudado e 
adoptado um plano de administração, 
saibam «ejarnil-o á risca, sem desfalleci-
mentos, sem vaci l lação. sem medo de 
fer ir interesses de terceiros, que procu-
ram entorpecer o bern gera l . 

P i z - m e a consciência que mui*© te-
mos f e i t o nestes d o i » ultimou annor-, em 
benef ic io do progresso e eagrandeci -
mento da cidade de Saatoe. 

Serviço de ordem material—a trans-
formação dos l og rado rros pnbíicos, o 

a abertutm e 

arbor i tação de ruaa, que dão hoje á nos-
sa c idade um aapecto e legante , chegan-
do mesmo a impr imir nos hábitos da po-
pulação- normas de bom gosto, e a lei 
que creou o Ba i r ro Operár io . 

Serv iços de ordem mora l—a creaçâo 
da Academia de Commerc io , construcção 
do edi f íc io do g rupo escolar e a estatua 
de Braz Cubas, que cm breve se ergu** 
rá numa das praças desta cidade por 
elle fundada. 

A g o r a , o que ae faz mistér 6 conti-
nuar o impulso dado : traçar um plano 
geral de governo, no qual f igurem a* 
idéas e projectos pelos qtiaes nos temos 
sempre batido, e o sonho será uma rea-
lidade em breve . 

Pois bem, é com esse prof f f . imma, com 
essas idéas, com esses projectos que eu 
me apresento candidato ao cargo de pre 
feito municipal no proximo triennio. T e 
rão outros inaicr capacidade c habilita-
ções; nenhum, porem, se apresentará 
animado d** maior desejo de cumprir o 
seu dever , concorrendo, na medida de 
suas forças, para o engrandeci mento des-
ta generosa terra. -

Acce i ta a renuncia pedida pelo sr. co-
rouel Tavares , procedeu-ae á eleição 
para provimento do cargo» sendo c'eito 
o d igno vereador sr. coronel Cincinato 
Mart ins Costa. 

O vereador, dr. Sal les B raga , decla-
rou que dessa e le ição recorria para o po-
der competente. 
C a n r t K f í i t u r a C » m ) i o n 

S A N T O S . 18 — O vereador coronel 
Augusto F i l gue i ras apresentou, hoje. na 
sessão da C.miar.' Municipal , a seguinte 
uiuiCâção do notiu do dr. Campos Sal-
es para presiden. d instado 

Considerando que u Município ó a ba-
se do systema federat ivo , e portanto 
que muito lhe d e v e inter>-ssar tudo quan-

de ensino superior, equipar&dos, o dis-
posto no art. 137 do Codigo dos Institu-
tos Officiaes de Ensiao Superior a Be-
cuudario, appnx/ado pelo decreto n. 3.890, 
de 1 de janeiro de 1901 ; 

1* discussão do projecto do 8eaado, 
n. 21, de 1907, mandando que o soldo 
dos officiaes e praças reformados d * 
Exercito e da Armada e ofticiaes daa claa 
ses annexae, que serviram na guerra da 
Paraguay, sejo pago pela tabella actual. 

1? discussão do projecto do Senado n-
25, de 1907, regulando o processo e j u l 
gamento das infracçOes das leis, regu* 
lamentos e posturas municlpaes do Dis» 
tricto Federa l ; 

21 discussão «la proposição da Camara 
dos Deputados, u. 107, de 1007, auetori-
zando o presidente da Republ ica a abrir 
ao Ministér io da Fazenda o credito ex-
traordinário dc 2:G83$2<)0. para occorrer 
ao pagamento da d i f f e rença de venci-
mentos a que têtn d i re i t . os con fere fi-
tes das capatazia* da A l f ândega do R i o 
de Janeiro, em virtude do de reto legis-
la t ivo n. 1.554, de 12 de novembro de 
1900 (com parecer favorave l da Coinmis 
são de F inanças ) ; 

discusaão única do parecer da Com-
missão de Finanças, n. 226. de 1 ")7, 
opinando que não ha uada a de f e r i r na 
petição, n . 5<>, de 1900, em que «1. íe-
lena Sierra de Sá, viuva do ouuu sí-
r io da A r m a d a capitão tenente M nu 
C r»ar de Sá, fallecido em 23 de -et cu-
bro de 1894, requer relevação de n >s-
cripção, e m que incorreram as suas pen-

Bric-à-Brac 
N ã o é somente o pessoal da arraia 

nituda que se exercita na passagem de 
contrabandos, lesando o (isco com a mais 
refinada astucia. Ho j e ein dia os fidal-
g o » esposaram o ofjlrio, segundo conta o 
< orreit da Man't'1, pondo a calva i mos-
tra do conde Modesto I^eal, que desleal-
mente tenton reexportar para Bm-nos 
Aires como teci los de alqodlo para cober-
tura de moveit. caríssima» flores artiíi-
ciaes, magní f icos pássaros empalhados, 
longas p lumas crespas, filós, fiuissi; as 
^' jzes de seda rara, roupas de lã. clia-

ti£os de sol e de cabeça (para hom -ns e 
>enhoras> galões, fitas dc seda c muitoa 
outros art igos de luxo ! . . . 

O contrabando foi descoberto a tempo, 
passando o nobre conde pelo vexame «le 
ser confiscada a mercadoria p i r a o pa-
gamento de direitos e multa no valor de 
14 contos de réis. 

O fe i t iço virou-se centra o f e iHct l ro , 
de modo que se p/ide dizer sem exagge -
ro e sem malícia: 

— P o r mais aristocrata que seja uni 
conde não esconde um contrabandista, 
assim A t ô a . . . 

O deput.-wlo f .a leào Carva lha l , por mais 
• le uma vez tem chamado a Un ião & 
fala para l iquidação da div ida contr.ihl-
la cem este Estado. 110 tempo da revol-

ta, ha quatorze annos certos e conta i;?;, 
e c não f a lha a arithmctica. 

A I ' n i ão não sc nega ao pagamento , 
não s " fur ta á obrigação, promet te o •u diz respe<lo á a l ta administração uo , 

l istado , I promette sempre. . . mas não sc aníuia a 
Considerando nm; o actnal momento 

l>olitico deve -er iameute intere ;sar a to ' 
ne.te prospero K s 

-aldai o debito que, com juros acctttntt» 
lado?, vac subindo, cresoendo, fi pro[ ior-
ção que cs annos vão passando na sua 
'carreira ve loz . 

Promessas não pagam d-vidas, con-
soante reza o vulgo, sendo mais q tu 
prováve l realizar-se á ultima uma o c-
raçãti concil iadora entre a Un ião e o IK S-
SO E- tado , pois ha milhões que va i em 
milhões, por obra e graça do Convên io , , , 

i dos emprést imos. 
Demos tempo ao tempo. 

os quantos v i v e m 
ado ; 

Co.iMder indo que pelo systema eleito 
ral em vigor , os di^trietos se compõem i 
de d i v e r s a municípios, enjos rnuniei- í 

por sua vea, não estão em perf» it ! 
harmonia de vistas com relação ao qu» I 
di/ respeito ao.-, interesses geraes do Jus- J 
tarlo ; 

Cons durando que o interesses de di- j 
versos municipios de itm mesmo di.stri 
cto eleitor..!, p j d j iu d iverg ir dos dc ou-
tros ; 

Considerando finalmente que a Câ-
mara Municipal 6 a directa representan-
te do-, interesses da população do mu-
nicípio que a e legeu, O meu illustre e d ist inguido ami^o 

Proponho que : I^eo; o ldo de Fre i tas traduziu da r e v i s t a 
A meaa de-ta Gamara Munic ipal , per ( f r < l U C C Z i i A n n a l ( 9 interessante cl.ro-

seu di-^no presidente ejn nome do mu- t 
nicipio. officic ao-» membros da Commis j n l c a B o b r c a s telephomstas, com o intui-
são IMrectora do Pa r t i do Republ icano de j to de ev idenc iar o marti/rio a que estão 
S . P a t i l o , que fazem, pelo jornal ofticioso condemnadaa em Paris a-» men nas cn-
do Estado, um conv i te aos repres^ntan- \ R r r e a d a > i d e a t t C nder ao esta fant 
te.% do povo paulista, a reunirem se em 
Convenção no dia 25 do corrente, j h n , t n ' f í n o a s diarin 
no intuito de apresentar o nome do j nas. 
ilimo. sr. dr. Manuel Ferraz de Cam- j L,jt rle f io a p i v o, a * n , 
pos Salles, para candidato i presiden- , V ( > 

cia do Kstado, c omo leg i t imo represe i- ' 
tnnte dos interesses do Kstado de São | c o 

P.iulo, do qual 6 uni dos mais digno- ; 

H.'lO, < 
m' nf g • ite 

6 urn dos mais 
filhos e de quem s~ deve esperar to« o 
o es forço para o en^randec im : t_» dest- j 
Kstado e pr.#'.reito para este municipi ». 

Posta em discu.ssào, os vereadorc f 
Salle.s tíra^a e Jos<? Monteiro c^uibaíe- | 
ram-n-a. O primeiro «'eclan.u que vota- j 
rá no sr. Campos Salle- se e^te caudi ( 
dato sali r victorioso da Convenção 

f ibníettida a votarão 'pi 

; nao 
ar o ÍÍ 

Al l e^a-s -i 
onista-<— qu 

qu 

fu. 

tir* 
noctur-

-ejo da 
;cho : 
rav r 
pub!-

erv i 
r- nd 

pai 
jnn 
qti 

' no 
í e < 

m 

i - l 
uai. houve empate : 
contra, pelo que o 

refei ida votação 
gninte. Vo ta r am a 
iiel Augusto Fi l^t i ' 

f o i nom 
5 votos a ?a or e 5 
sr. presidente adiou 
para a ses-ão se-
f avo r os sr*. >• ro-

:.r;IS, d r . S th r d e 

tr. i n í v • ila; 
' det 

municaçã : 
T e m razão o 

nem toe.a 
i lidar ro 

que até os • 
ragan:. prin< i 
ivimení.am a;m 
es-e impul' • \ 

•»' a v 1, let.trda 
cm vez de apre-
chronistí- : 

is teTe-
i^al 

• •r fies-
i os ap-
* irrun-
tl mente 
•i !'IOS ? 

í;ino» 
cotn-

rc - -a"-a.n 
nem todo» 

sabem l idar coin o » appare'-hos, nem to» 
d JH ;«be:n fa la r ao telephon 

Moreira 
T a 

LCio 

.ser. 

K 

i appro-

jçrap-i 
Pepa , 

J-
na 

S a m p a o , 

o d. se, 

/n <• Vl-»t,l 

o saudo-o co médio* 
por intermédio da 

'tvfi. A e lectncidada 
6 uni per igo 

I r i e j f o l l . 

M U B A F A C E T A 

Araújo , coronel V a s oncel! 
oronel C inchmato Co. ta e. 
'orr^a. 

Sabe-se qu? a indicação 
•atla. 

B O I H I C H c . 'e . 1 r i c o n 
S A N T O S , lrt. — i oi approvado, cm 

oitinisi. discussão, pela Carnara Munici-
pal. o projecto de lei auctorizaudo o 
j»oder executivo a coutractai co n os en-
genheiros Clovis G l j c e r i o e Edg-ard de 
Sousa, o estabelecimento de uma linha 
de bondes, por tracção electr ica, nesta 
ci iat le, re-peitando-se as concessões an-
teriores. 

C o n g r e s s o f e d e r a l 
R I O . 18 — S U K A Ü O — N . 

Garcez justificou um projecto, re levan-
do da prescripção para os e f f e i tos do 
montepio os funccionarios públicos que 
até 31 de dezembro indemnizem ao the- De Kstado, un» ch^fe, esf-,rça-*ee pro-ítf* 
soaro das mensalidades em atrazo. I ^ U grandes nomes, resalvar do o lv ida» 

N a ordem do dia , ao ser annuneiada 
a T di «ensaio ou p-opostção da Camara V ingue esse for te eaemplo merecida 
dos deputados n. de 1003 deterroi- R e vedando o Mtmaê de alma p u r a , . c 

nando que os pr<»prios nacionaes, que I . 
não /orem nec-ssarios para os aerv, vos ° ArtUr e o Coelho Aetto, deputadoa 
da União , passarão ao domínio dos Ks- Breve serão, na » urnas consagradea, 
fados, em enjo- territorroa est iverem si- 1 C o m o prêmio do mmto e talento ; 
tuados, o sr. Er i co Coelho 1 " "' 
uma emenda excluindo as 
caracter re l%io»o . Fo i 
gainte matéria da f i t a 4 

1* disco ssão do pro jecto 
23, de 1907, 

O-t «1;-1in'• f »- ( ; « rr i f> ' . , - r «* )h<» 
Netto »• Arrhilr >1 \ *• <!'* viio 
« t eleito» rteputnrlo' f«.-'i »raes p ie 
h>ta«lo <io Marunhá.». 

(Dos joroae^ do ttio) 

A ninguém prxle ser mais permit i ido 
expediente o sr. \ Bradar, das letras, contra a sorte dui fc 

Lamentando esse tempo dispeudido 
K m coisas de arte e de lite atura. 

apresento» 
mçüts da | E* eaaa. poin, de 

1 A asses, qae sem 
j T | s w t i f f a r a béèe do a r f a 
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O CAFE 
M M C A B O DK SANTOS, CW 18 

forniLHun-M couticciil»s w> VCUIIM da 28.921 
tflftt-nfl. 
B w , 4M00 p»r» o lj'|iü 4. 
Mercado, Imeu 
ttuUtdM lioj», 6» "O: fnor.T; tlos.le I'. tio mei, 

A5:t.4Bt); «tull: I . lio JulLu, Ü.26Ü.1Í.'; Mudt,.... 
1.5ÍU »'.'6. BÍit lv KG.'261. 

— liin ct:uH «al» da anuo pti«s«ito: 
KuUtân* «Ota .tul», 71 314 mtteas; itos.lo 1'. 

riu ma, SM OTI; awlu i . «I.. Julho. » MJ 813; 
•tuck. I . W . W , rentltu. tw.617; Lase, 0$80u. 

CA rir BAt.OrABO—Foram bftldcfldai hontem, 
t«ai i lMllM a «M» «ilmle, úJ 678 sat caa, CtuMo: 
4'i.Hltt iu> raullatft. tl H_'f, na Sorucuhaun; 2 292 
taiCaai io Limpo, 892 uu Eraz c 4.970, uo l'ary 
• t . 1'aiAa. 

PAUTA HUMANAI.: — «titfii boin, 460 tcH. 
T.ga ofMctel |.am A oobiAtifa DÜ I ICUÍK-J* POR 

m u . |«ra o dis . 
í oV f . M i , MG. 

C o n c u r s o 

R I O , 18—Real iza-se amanhã o con-
curso para a vaga de aiutimicnsc na se-
cretar ia de policia. 

L I L C C I I Ç A A | K Í O M i n i s t é r i o <LU 
C . n c r r a 

R I O , 18—O ur. ministro <!a Guerra 
concedeu as seguintes l i cenças : de 3 
mexes, pa r i t ratamento de saúde, ao ca-
pitão do 15.° dc infantar ia , P ed ro da 
Conta L,eilc c de 1 dias para ir ao Ms-

E X T E R I O R » valorizarão do café, do outro lado, 
, acima da todos e do tudo, m e s m o da 
! vida de S. Paulo, collocam-so a honra 
e a dignidade de seus cidadãos, offen-
didos ao direito de voto pela operes-

I M I N W M H l t e * i « t a < l o r a 
M e ( * n u t o » 

A« «endu dc cMc «turno, reaUlí'l«< limitem 
•tu Mnloa, lotam do 4.' «w .iiettiu, u «aucr i 

Na l »ae 4 » (,!><• " ' 19 090 laçcu». 
Coluià*» do l«i Inunontt» : 
tfe-li-uúH», 4tMi> a >i . Outubro, 4fí30 tH$2:t 

•i-vxmt»*, ü » » » ittiO-, lOiClliblo, 41350 » 
« f4M. 

ült b(W0 rio trpo II. 7, FACCAS. 
lulatCoa do fed.anviito: 

iKoiembro. SfiüO u »!'• '0 . Outubro, a» 151 a 
« sou Novnwt.. aMStf a StiOO; 1'iz. uii.ro, 
• M « a S I M » 

MKHCAIIO DO IliO DE JANIJIRO — Eulrada», 
t i a s umeu. üliliMtctllai, 12.131. 

Ninado, trouxe-. 
— Vmxwwtnt™'!'»»: 
Do horto' r l * t } » C.:, ;1 ?, Oropela, Hu:.i:a 

Aires, Cordiltii. o Ulo Aiiia/ouas. 

M e r c a i l o » e x ( r a n g c l r M 
FetiiluiMilto do dia 17: 

llnvii- : —S|1 da I..- a 
«cteinlirn, 41 514 C Msr.o. 41 113. 
Venda»i IS.ftt' 

llaml.nreo :— l l l a 1: ' d :.«i<». 
fi-U-mbl", » ! t:4 c Mar;.', 3a 115. 
Vendai: 6 09i> 

B t - Yoik:— 19 a 1.'. -i -aiv.i. 
(Via/icu fi*e«it,. , i.ij Marvo, 6,1». 
Vendftv. tíí.KiO. 
lll-;...:i,?ol: i::«l "«d • ú 112. 
Abertura d » dia i <: 

llitvie: 1I4 dc > ; I 
Setembro, 41 Itt • Marco, 41 1|4. 
/ttlerior i 
lelcmbro, 42 l|l o Mure». 42 114. 

Vr<!<.bttrftOE—Kl iie • *<'n 
Sda.libro, 32 e l l ir .J 33 1|2. 
Anterior t 
Setembro, 82 ! , . e M.I:-.,I, «5 J|4 

Ht:> Vurk liaia ; j-a. al de & poulos. 
A., ir.ttlo (lis 

ílavre Itialliad.. 
liiuuburso. 112 de < t. ..i i.arclal. 

Santo* 
f f » nricrtt e«t '::''.' l ura one^ululei typos 

H Mul.ia t!o Ne«Vo i ^ 
1 »|.n« « , 4ÍÍ.00; I 4Ò3UO; 5, l$Wj; 6 .^ .00; 

4, W»W>. » . 9$2M- '.'. 21700. 
Alika Miccrin do lutaiiiísaarij. 4$1)1-

tadu de S. Paulo , ao 1" tenente Manuel 
da Rosa Soares. 

A o C u t t e t e 
K I O , 18—Coiiferencioti hoje pela ma-

nhã com o dr. AlVonso Penna u ^.v:ie-
ral Hermes da 1'üuseca, ininistr.j tía 
Cíuerra. 

I C i i i c n d í i a o o r ç a m e n t o 
R I O , 18—O deputado João Luiz apre-

i seutarã uma emenda ao orçamento da | 
3 Justiça para que se ja concedido o au- j 

^i l io dc 4;000i000 a Gonçato Konlo, pela . C o , . r e ; 0 M a l l l l l . 
j impressão do sen traljall .o, « Para íso ' 

1 3 \|M>MÍOi*IO < 1 o R i o 
I . lS l l i ) A , 18—U piesidento da Asso-

j ciayão da Agr icu l tura co. i ferencion lio- • gãi , j ia lae ianu, e x e r c i d a contra o s c o n 
! j e com o ministro das Obiav Puli l iras, yeno io i inos e m n o m o d e u m p r i n c i p i o 
re lat ivamente á ini .al larão de pro lúcios o e c u U ü i j „ c o n f o « a v o l , o npparo i l t ando , 
na próxima expo-1,-ao uo Kio dc Jane.- , e m |j t i (, c o m ft g u ' , v a a o a g r i . 

c »l t 
W e a i . p i . r i ç - . o . l o J o r n a l '"'Assim como no homem <• prefori-

I U S B O A , lb—RcapparcceuJ io j c o j o r . v e j „ m o r t e J e s | ) o n r a 

uai . V . . t / ' W « , cuja publicação roí sus* , . „ . ; „ „ , „ 
, pen-a por . 0 d.a-. por ordem rio 

Putages Pur íe de p e t i t - p o i s - p o i ^ , . 
—Roba lo sauce bl.inclie—lCntr.<e — I . ' j j l 
piquet Cotes d» porc aux poiuiues-» 
Mouton róti aux liaricols verta—Ilinde 1 
1:1 lj]'^tilir.nnr.— !:imti,..i <1.> V. . . I , a. 

pre 

I ^ u l i e i - i i í i e n l » » 

L I S B O A , 18—l' 'allcccu o sccno;;raplio 
Eduardo Machado. 

l O d i n i n x t o M i l t e i i c o t i r t : 
I . I S B O A , 18—Segue para o R io de 

.Taueiro, a bordo do vapor Or i la . o dr. 
i-.Uimindo Bit tenrourt , rcdactor-clief.. rio 

o v e r C r i v e i A pob r e za hon rada á r iqt toza j ^ i o J c m 6 Augusto de To l edo , 
r o u b a d a o u a c c u m u l a J a ;i CUsta d o , <> theatrinlio do apreciado Club L i t e . 
( l esbr io . I rar io esteve ga lhardamente en fe i tado e 

J ! 1 . . . I 

cellente drama A orpfmn itn Goi/iu e a lii. A ' casa do «r. Ferreira t e « aff luido 
lariante conudia O dia) o o §olla, t t n d o a população de KllielrSoniolio, sem dls-
havido confereilcia sobre a importante ) tlnrçüo de partidos, Acmonstrandouiuais 
data e concerto instrumental. i cabal reprovação ao inf aie atteuladn. 

T o m a r a m parte lia agradave l represen- ; —Dusjppnreceu O Vn f i ima, bri lhante la brès i l i "nue—Jambon de York— Aspçr . 
tação o4 distinctoR moços Artliur Costa, j orgatu í inho, que l inha e:n mira desen- j g es hol laudaise--Dessert— Salade dc fri i , 
Antenor ' V a i de L ima. Krauoisco da Ca vo lver o risi>, troçando espirituosanieutc i t s—t ia teaux - C o i u p o t c s — K r o m a g e a 4i. 
•liarão Put ino , Pe i i ro Celestino, Nlcolait j com o povo conterrâneo. ; vers—\' ins : Craves , Col larcs ! ' . C . - V i n 
Nicog l i e lo , Francisco Mar i a T e i x e i r a , 1 — O distiucto a l feres Salustiaiio de l 'a- : Gomes l iiutcau La f i t t e — C l i a t n p i L -n» 

ria, comuiandaute do destacaii ientolocal, | Cliquot.. aux iniacralcs Lau ibarv , c : » . 
está, com muito acerto, ensi i iaudo aos ] xatubú, Appol inar is , V i ta l i - et lú i iers 

i seus subordinados manejos de armas, es- divers, c igarcs . t^ídj 
g r ima, e le . Knt ra também no seu p iano; O dr, Fre i tas Va l l e enviou aos p romo . 

.a organização rle malrhi trainiin/H de tores do f e s l im excttsas por e s c r i j i t o . e » 
! íoot-ball, a l im de desenvolver as forças dr . Carlos d e Campo» , que ú mesma liora 
j physieas d a » praças aquartelladas. ( se achava c m conferência jiolitica d j 
1 P o r um mal citltmht do Popular, intiis palpitante actual idadc, fez-se rQ, 

Ai i lo t i io Kamalho Júnior, Luperc io T o 
tii e outros, e as gentis meninas Ktna 
Beraldi e A lz i ra ( io iucs Fer raz . 

F o i d gno cnsaiador da iutcl l igente 
froupe '1- amadores o dist ineto pharma-

H i i y 

Pe rd ido i, traduzido do itiglez 
T e l e g i a m i n a « I o « i r 

K u r b o s a 
R I O , 18—O conselheiro R u y Harbosa 

telcgrapliou ao presidente ria Cantara 
dos Deputados nos seguintes lermos : 
' Digne-sc v . exa. acccitar e transmitt i r 
á Cantara a expressão do meu pro fundo 
reconhecimento pela ins igne honra da 
unanime mani fes tação . » 

O a o i i i v e r i n a r i o d o » i r . 
C a l m o u 

R I O , 18—Real izou-se hoje, á 1 hora 
de tarde, no P a v i l h ã o Mour isco , um al-
moço oiferecirlo ;>or um grupo de depu 
tados ao dr. M igue l 
da \"iação. 

H n r c r K N i i n « lo M a r r o c o t » 
P A R I S , 18—Te leg rapham de T a n g e r 

que se considera f.icto consunnnado a 
submissão <U'S relieldes m t Cu>a Blanca. 
K ' gera l o contentamento. 
Os mouros apressam-se em vo l ta r ao 

trabalho. 
De Casa i l l anca . eoiumunicam que a 

eohimna frauco-hespanhoi i partiu ac i in-
panliada de um aerostato mil itar, ao cn-
contro da companhia dc mouros, que 
se achava a 14 milhas da cidade. 

O s mouros atacaram valentemente os 
hespanhoes', p o r í m foram rrchassados 
pela cava l lar ia de A r g e l , que carregou, 
matando quatorze mouros. T r es dos ca-

Calmon, ministro ! daveres fo ram incinerados no l ogar pro-
' x in i " ao combate. Acredita-se qu?. ca«o 

Durante 
cordia l idade, 

o jantar reinou a mais f ranca 
1U* u . luui iui , | -. • . , • . , , . . . c , tendo iniciado a s í r i e ,|e 

lir v i n c a n d o a Slia des- ° V i t s t o -alao t rans formado em elegante • agente do correio desta c idade, eap i tao .br indes o dr . l auc r edo do Amara l , olfec», 
i.1 f n m r i n n m . s fnhn 1 t l ieatr iabo. Anniba l Pompe i a , apreciado pelas e s t i - j tando o esplendido agape ao dr . ICirn. 

L u m « ' I 1 » - ^ ' M a i b „ m a yen applamli inos o c iv i l i za- mas que soube captar, quando o certo ! Mon i z . 

de 

S . exa. fo i muito cuniprimentado por 
te legrammas, cartas e cartões. a l ém »le 
g rande mmiero de amig.is, que pesoai-
meute lhe apresentaram fel ic i tar, es. 

N o n i c . - i v à o i n v e r i d i e a 
E l o , 18—15' iuvcr idica a nomeação 

do capitão de mar e guerra Po l v ca rpo 
rie Harros, para comuiamlar • cruzador 
hiahudo. 

i v s c o l a M o d e l o 
« A I I O U H O I V n n a 

de .una-

s.ibmet-chegue o sultão Alnle l Azi: 
tam as tribus /Cenota Sardia. 

E x c r c i c i o n <Ie l a n y a -
t o r p c d o N 

CI IF .RBT RC.U, l s — <>s submarinos 
f izeram hoje exercíc ios de lauea torpe-
dos, com completo exito. 

K n i n l i a AI t r ( £ a r i d n 
R K I . M S , 18—Acaba de chegar em au-1 

ti .movei a rainha Margar ida . 

M e i i H a i i C i u 
H A V A , 1S—A mensagem da rainha I 

Modelei Oui l l iermina anuuncia a re fo rma da 
I coii t i iuieão, a reorganização da lei ciei- • 

referr nte ao 
ios, e um ) 

tc^tilauicillo que lo. ue tl i icaz uma ias- , 

l ' o r m a i s n p o t i i e o t i c o s q u o 1 ' o s s o m | i l luminado, tendo sido os dignos amado-1 erro que nós tamb .nn coMinettemos, co- preseiit ir pelo dr, Amér i c o d • Camjiog, 
taos p lanos d o va lo r i zayâo ag r i co ln , o ! res muito applaudidos pelos innumeros piaudo del le a noticia, dissemos que f ò ra " . . . . -

b r i o e a d i g n i d a d e d a f a m í l i a pau l i s ta i espectadores que enchiam, l i teralmente, j remov ido para R ibe i rão Pre to o zeloso 
não pótiem caliir 
honra do permeio 
losas. 

P l l l l i s t as ! e s c o l h e i . K l l l r e O VOSSO j OirectorU de tão útil sociedade c de seita j que o remov ido fo i o de 
pas t ado d c iu tcn i e ra t >s b ande i r an t e s dist inetos associados. não este senhor, 

q u e b r i n c a v a m c o m a v i d a a t i r a m —Cont inua a passar sens ive lmente me-1 Ke jub i lamos com o faeto . 
to a i l i t e in i i er ies e ás í é r a s d o s ser- ' l bo r de seus incommodus o sr. coronel j —Pro iue t t e ser bri lhante a fesla po-

" ' O l y inp i o Gonça lves dos Re is , concei tua- ! pular a realizar-se cm 15, ua local idade 
do préuidente do Direc tor io Dominante , ) denominada Ma t l ã o , deste munic íp io , 
da Camara Munic ipa l , inspector niunici- A Companhia Araraquata f a rá correr 
pai c fazendeiro neste inuuicipio. 

— O circuloso e apreciado Oommrrcio 
Ciimi-inae publicou unia longa sér ie 

dc bem baseados e judiciosos art igos so-
b r e as condições de progresso de»tc mu-
nic íp io . 

—Cont inuamos a insistir perante a 
no-sa Camara Munic ipa l e Director io 
Po l í t i c o Dominante , para que af inal sem 
mais tantas e prcjudiciaes de longas 
ca iam ciu real idade os indispensáveis ser-
viços ile ii/mro> ifn perigosa /wnle velha 
<lo rio tio iiei.rc na rida le, de e.iffji, - To dos 
nbimdantct r prrnifiosissiníos fomiit/uriros 
• xithiilrê, de prokibiçilo de fntrrrumriitoí Celso Garc ia , pelo posto d.- honra que 

c m m a t é r i a d e j em iv i f f6 , . ,u >i« e labolàro», de eonstrucyão ' eoui incxeedive l competência occtipa no 
do coreto cm tio1*™ aprazível Jardim Pu- Cotumctvio 

tües—c a acluaiidadc do crise moral da 
geração quo rÉÉpondc por tão sacro-
tanto legado, nfio li:i escolha ! 

Ikcuar nesta lucla de fé e de amor, 
dc dhmidade e de honra, do civismo 
c de justiça, ò a cabida ignomiuiosa 
do caracter, (•. a própria ruina finan-
ceira dc 8. Paulo quo proferiria o 
oásis verdejante de uma apothoosc 
de riqueza da ouro falso, ao rude 
c a m p o do sacrifício momentâneo, 
para robabilitar-se, com segurança o 
altivez, aos olhes da Nação a quem 
deu filhos como Campos Salles e nos 
banqueiros d«-f5nropa, aos quacs este 
estadista n ã o consentiu sequer um 
momento de duvida 
credito nacional. 

do c progressista modo d c ag i r da d igna <Ç je com grande satisfação o notic iamos! 
São Car los 

um trem especial para conduzir 
meiros. 

—Approx ima- iC o dia para se proce-
der á e le ição para intendente municipal . 
N ã o dormem os c x -gevern is tas , na ata-
laya, distr ibuindo bons cobre» o c.ibalau-

F.iu seguida falou o dr. L e o p o l d 
Fre i tas, sal ientando o valor c a per<o. 
i iai idadc do dr . l i gas Mouiz . couto scietu 
lista e l i terato de g rande nomeada . 

O d r . Kga- . Mouiz , profundai i ientc seu. 
sihilizarlo e rcconliccido, agradeccu % 
genti leza dos seus amigos. 

O dr. A m é r i c o d " C.i.nuos, loutaudo a 
palavra, agradeceu um brinde erguido 
pelo dr. Leopo ldo dc Frei tas ao v n s -
raudo che fe republicano dr . Beruardino 
i le tnpos. 

Fa laram ainda os srs. K m i l i o 1'crrei. 
ra, João Mouiz do R e g o e A u t o u i o di 

i F i gue i r edo . 

Não, a queda do Campos Sal les 
j impos;ivol, porque o brio 

rcclairiaria vingança m toiavel . 
t F . 1 

I h!i'-o, da t\,nslrticç.to 

K í u , -Rea l i za -se depoi. 
nliã a inauguração da Kseo' 
" A i l o n s o Penna , ti rua Comeriiic-, .. v.i- , , - . . 

. . . , . , . , . , i toral, lembra ttm pr.eecto refi ia s.vcunidade comparecera o dr . A l t on- ' , , • . , i •• stgt i to oor iga tor io iloá operart so Penna, pres deiite da Repi ib l ica. , ™ . .. . .. .... 
K S | H * C I a c u l o i y r i c o 

I R I O 1-S—O dr . A f i onso Penna , pre-
j siclente da Kepttbliea, assistirá att tml iã , 
I nr» Thea t ro I .vr ieo, ao espcclaeulo • m i»e-
j ueficio' i l . i S -c i edadc Pi-rtugi eza de iie-

C O I I M O I t i ç f t u Hiihin tu II1 • 
P o r toda esta semana deve rá 

installaçâo dc . H a n t a K i 4 : i d o I > ; t 8 s n ( Q u a t r o 

mulist-i' "OSSQ <'rnpo matar e t(„ ,. .,,h,ilr, , ,„ /•.<, t 
' ! de iustallação de In- elertrica, sr.m o l v t - ' ICsllvcrattt hos 'ante concorridas a- fes-

dareut dc nossíi Stintii ( o8ci ilf MitiCftcuf' i ijisi Cacoluros roíiKzi-líiá cui couuiiciuorít-
' dia, do fheatro e ottlras medidas de g rau- • ^ ( I u l a - d e h C tcmbro. 
' d e necessidade c interesse geral por nós x » manltã desse dia houve alvorada 
t constante e esfoivudauietttc a f iontada» á 
! lo/. diaphana da benelica imprensa deste 

Kstad . , 
I A s linhas da M o g v a u a alii v ê m , e 
; faz-se necessário, que int i jr da inereia 
< m que v i vemos contriatadoramente se-

do votos. 
S em querermos .ser prophete dr i tia- | O men ino Floria ti o do A m a r a l deu ,i 

Iheur, eslautos quasl ri optar pela sua nota ga lante á fe ia , brindando caloro. 
perda, mesmo end inhe i rados . . . F.' tarde, mente r. d r . l igas Mouiz . A o terminar , 
o comboio j á deu o apito estridulo da ] foi grandemente applattdido por todo-, os 
chegada, por i-so, de ixamos para a ou- couvivas. 
Ira, alguns commentos a respeito. ! O dr. Mou i z de Ar.rgão, que é tatii-

—Samla incs o eminente jornal ista dr. , bem niusicista deliciou or, pre- itt-» 
cotn a execução, ao piano, de a lgumas 
peças de compositores clássicos, ser.do 
muito applaudido pelos presentes. 

Diz um jornal de Ribe i rão Pre tn que 
ao sr. coronel V ig i l a to Augusto l 'raiu;o, 
inteudente geral do mttuieipio de Ha'a-
taos, iinportatrie corretor de fundos da 
praça de S ã o Pau lo , ofíerccett um eat-
prestimo de 250 coutos tle réi.s, fe i to .1 

Cantara Municipal , mediante o prazo de 
2" ai itt is, juros uiodicos e t.vpo muito 

Carnes par.t o cot:- | 

apresentado ao st*, coronel Saturnino dc 
Oliveira, administrador interino dos cor-
reios, uni abaixo as . 

•ões de meio soldo e montepio, a contar i , l " ' " ' " C 1 ' 1 ' 
•(esse tampo até 19 de jane i ro de 1' 0."; n i o j ç l o 
I 3Í discussão da proposição da Cantara . R I O , 1S O general l lcrnte- da F o n -

seca, ministro da Guerra., foi auetoriza. 
do pelo rir. A f i onso Penna , presidente 
da Republica, para, cm seu nrtite, e lo-
g i a r as f o r ç i s que tomaram par le nos 
exercícios de Santa Cruz. 

P o l í t i c a i l i i m i n e n s i e 
R I O . 18—Hoje , pela macltá, o depu-

tado pelo l í s i ado «lo Ri r ' . Henr ique Bor-
ges , confereuciou longamente com o ctr. 
A f f onso JVnua. sobre as-umptos relati-
vos .'r política f luii i incnse. 

C o n c e l h o d o a u e r r a 

R I ( i , 18 -O ccnsellto de guerra a que 

peeç.to rigorosa as 
sumo publico. 

O > S ( a m 1 i i r i t < 
P F . T K H S B r t R d d , 13 — Dev ido a<. ; localidade, 

arcidento do >.'«>, '<ir••.', os reaecíonarios ( Tentos i oda a certeza que o 
' Saturnino atteuiferá o pedido, 

na'lo do povo rie i 
But ju ían , l a n t i f o P inhe i ros ) , pedindo a 

: creação de uma agencia postul uaquella 

{lús Deputado j , u. 57, dc 1007, co i tce- ' 
detido aos deuüy.it.-» diplomados pela Es-
co la dc Odonto log ia dc São Paulo, an-
tes da data dc >ett reconhecimento ofli-
c ia l , os dire i to» e regal ias decorrente» 
rio decreto que equiparou o mesnto in-
stituto ás escolas otlíciaes ( com emeutlas 
approvadas cm - V . 

CA M A N A —No expediente, o sr. Soares 
dos Santos respondeu ao sr. Garc ia P i -
res sobre o projec.ü rio serv iço mi l i tar 
ebr igator io . 

N a ordem do dia, o sr. A l c i ndo Gua-
nabara pediu andamento da discussão 
i lo projecto que regulamenta os vertei, 
i i ici itos dos empregados publico.,. 

Respondeu o s:-. Ga leão Carral i ta l , 
dando expl iccçáo. 

A o projecto do orçamento da Justi-
ç a , o sr. P . K ippcr apresentou as segtiin-

' atacaram o g o v e r n o <ta Finlat ldia. 
I " n > a c o t i s p i r a t l o r a 

P E T E R S B C R G i i, 18 — Fo i hoje 
cRectuada a pr i iâo de uma j o v e u rle 

i nome Wattda, acctisaila dc estar itnpli-
i cada em uma conspiração cuio tini era 
fazer voar a cl ielatura de pol ic ia. 

U n i ã o 
B R r X K L L A S , i s . — O balão italia-

n o tt pulado por Cbell i , detecu á dis-
tancia rle .">20 Kilometros. • 

T > O « s i n c n t Í I I O H 

P A R I S , 18. — Kst.1 onicial iueule des- j 
inrttlido rjtte o govenr -do r rl.i Indo-Chi- j 

j na pedisse parn serem enviados religio- j 
i ho-pitai dc l e - ' 

coronel 
v isto a 

• difticiilrtnde com que lueta ar.uelle povo 
para corresponder postahucutc, nao teu-

. do outra agenc ia para s.: uti l izar u não 
' -er a p rópr ia Admin-stração, distante 
I tie lá o MIometros , pois nem jornaes da i mov imento na politica, por 
capital pode ler por não haver meios de | próx ima eleição inttuicipal; 

pul lados, posssamos apresentar alguma.-
intprescimliveis assigntrlaç.'es de pro-
gresso e dc commodldades nttinicipaes. 

T i c t É 

(Do correspondente, em ' ' 
S.tn pretençào a noticiarista e a l ten-

.lendo apenas ao pedido do meu amigo 
Brazi i io Lea l , nligito representante do 
1'oniinercio, começo hoje a enviar algti-

; mas noticias rio velho T i e t ê , 
Como ciu todos os municípios de Es-

tado, já se nota ne->ta cidade, g rande 
mot i vo da 
nsta que o 

por unia banda de tiiusira e, á tarde, 
passeiata pelos a luamos d a . e.-cjlas pu-
blicas. P o r oecaslSo de se reunirem no 
jaril lui publ ico, usaram tia palavra Os 
srs. drs. E r i c o dc Almeida, promotor J razoavel. 
publico da comarca, e Kange l Júnior , l i ' mais unia prova rol»i:Vii*sin-:t d.» 
advogado «le-te l o t o . N o dia s<'guinte credito de que gosa essa cüi l idade, ' 1.: 
(8), no theatro local foram levados C. 0 re fer ido jornal , que sempre se ,n -.-
•scctia ires c .media-, nas qtiacs tomaram trou zelosa no cumprimento «tc s eu . de-

1 parle a lguns nlttinnus, p i o f e s.a es c atua-
i dores. <> çspectacnlo. qtte es teve muito 
I concorrido, f " i gera lmente apreciado. 
O sr. Ernesto More i ra , zeloso professor 
publico, leu mu discurso allusivu á data. 

COKFEREnCIA DA PAZ 

vetes e honesta em tudo quanto se rela-
ciona com a sua v ida f inanceira, dtuutv 
perfe i ta garaut la aos capitaes a t l j 
conliados. 

«lioro líoracica» cura t.ilrs r.s 
tiaf" ria peiie. 

í partido < 
. I rnnel ! 

opposicionistn, cl ie i iado i>cl.* co-lhe chegar ás mãos. 
Como erta falta não está de accòrdo | ronel Raphael Baptista, pleiteará f - r t e 

com o nosso progresso è necessár io que mente essa ele ição, sendo porém ma. 
tire nenhum resultar! ! seja creada nll nu:a agencia posta l com prováve l que nao 

urgência, e isto esp -rann;^ da b o a vou- ] dessa campanha, cm v is ta do poderoso 
tade do sr. admiuis .tador e m b e m ser-1 e lemento com que conta o partido s i tua-; de guerra 

ao publ ico. 
(Po rerrespnndenle' 

,sos a: im de se: , :re.. 
responde o capitão Beruardino At t lon io pro-f .s iudigri ias, 
do Amara l , para iustliicar-.-e da censura Egua lmcnte está dcsuicntiila a proxi-
do general Siqueira Menezes , qtiaud. > ma v iagem á França do í;ovct'nitdoi' de 

i serv iu na brigada policial, conip. e-se do | Madagascar, 
I coronel Moraes Rego , majores João Bar- ' A V a t a r l o . > e r 

Enes m MiiditiPios 
, . ,. . ,,,„,.,,-. bo.sa l .sp.uola, Lutdoluho L im i . om, Mo-te» entendas dc um sab- id io de 0;00u& ', . • . . . . . ., ,. . , . . , .. . , . , . . . , . reira Serra, Joaqulnt Iguacto j iapt ista a I . tga Aul i- lubcrcuiosa cie Sao P a u l o ; ! , , , . ,. ,, ,,, . , 

q , , Cardoso, J',:;vdto 1-aliene e .•uiirust.., 1 al-e o de 20 contos a cada uma das se- , ', , . . • , lencio de M a l . ' s . g i tmtes in&liluiç .cs tb-^a cidade : I-.sco-l 
la de Commcrcio . ICseola de Pliurnracla t V i l l a ^ T t l t t a r d c S n p r i p e m b a 
c lusti lnlo Pasteur . , R , 1 8 _ 0 m : i r c i ;,al Hermes da Fon -

O sr. Galeão Carva lha ! justll icou a j ^ ' m i n i s t r j da Guerra, acompanha-
rle . 1 eontus ( tcaente-coronel Carneiro i '...nto«-
Cult ime.cio d e ' c i > r o n c , „ e n r i q , 1 ( . M i r t i „ - , m a j o r 

I A I c luo D raiva, capitão Prade'. A . a tn -
preseatou um pro- •• 1 

:t r . x -

p rop j s la de um subsidio 
annuacs, A Acadcutia d 
bantos. 

O sr. H W ' ( . l t : r 

' tt processados pelo juiz 

pediu vUta ao pro-

c iitcentlios &e 
singular. 

O sr. Lu i z V > 
j e c l o . 

A Couuni-ssão de Finanças as :,.{Uon 
v a r i o » parccctes inclusive sobre o proje-
cto do o içamcn o da Fazenda . 

T i t u l o de - l i a b i l i t a ç ã o 
R I O , 18—Fo i concedido, titulo de ha-

biiitaçao ao tt legraphista Arc l i i os Agu i a r 
1'ercira, 

D i v i s õ e s n a v a e s 
R I O , l á—Sex ta - f e i r a próx ima, parti-

rão I o Kec i f e cotn tiest.iuo a C.ib\> F r i o 
as divisões naraes cotnmaiidadas pel rs 
almi.-antea H i i e i laoel lar c A l v e s Ca-
ntara, 
7 < : i v i o > C M i : o l a T u m a n d n r é • 

K ÍO , 11—Foratu desl igados da Repar-
t ição cia Carta Mar í t ima c designados 
para :• •rvirern^tt J navio-es.t.da y.. p.i ' . 
r*< os segundrw-teneiites He i to r A l v o , rie | 
Moura e V i ta l M i n l e i r o de Azevedo . 

C ! o n » » e U « « » dc - g u e r r a 
K t O , 1 í—Keuue-se amanhã o cons 

! b o j a , tenente» Ca-ti ib s e Marir.lt e 
vár ios outros off iciaes, v is i taram hoje 

! os terrenos que cm Sapopcmba sao d ---
| tlnados para a edif icação da V i l la Mi -
| i i tar e o local onde aelia aquarte l lado 
; o lO.o batalhão de infantar ia. 

• > ministro da guerra ordenou a mu-
dança de local do acpiart '.lamento dcase 
batalhão p .r ab-oltita fa l ta rie commo-1 
didade-. 

F c n t a i » . « l i a n a 

R IO , l s — A colônia italiana está cm 
grandes preparat ivos para a íe.-.ta que 
realiza n o dia 2o no theatffp Car los O o » 

{ nies. 
^ V ) * ' i ' a i l e c i i » > e n t r> 

' R I O , 1H • - O » getierne-, Mendes dc Mo-
| rae- , Dantas Barreto e Ca . tano lVr.-etra, 
' agradre ram hoje ao .-.r.j.resHcute da I 'e-
: publica a pre -cv.r.i de s, e :a. 110 cam-

po Cr: inaiivb a- cm Santa Cr. '? . 
< < » n l e r e n c i a 

K K 1 , l s — l í o i t v e ltoj uma conferência 
I entre o sr. Sai ino Barroso e dr. M i gue l I 

Calmou, ministro da Viaçãn, sobfe o o r - . 
çatueu o , l a iudiistria para o e:;?tci<. .0 dc , 
i ' .0s. 

l i d c 
4 l . l g e l l l 

1 I A Y A , 1S—A imprensa ofHcinl pu-
biiec.tt, ^;ralttitainrit:e, o texto do lra 'ado 
; ( l „ ,.H:i a^tc u tRua lM ' , «11,1, 
lie que roía fe i ta farta ilistribuli; 
tre os de legados á Conferência.. 

I n d e m n i / a ç ã o 
P A R I S , 13 — A indemnizarão .' 

sobre a questão rie Marrocos ser 
ria pt-ij-, g o v e rnos franoez e 
niiol. 

p r i t j e í u d a 
P A R I S , 18—O prefe i to do departa-

m.u*.'. do I . ,t-et-Garonne, coa fc renc ; ou 
lioj-j com <", presidente V . " i e rea . relati-
vammtle á sua pro;siiiia viat.eta áqttcl-
le itapartamenro. 

crt-

ptigar 
ti \a-

C n i n p i n a s 

| (lio roriespondeiilc, cm 1 :<: 
O < • . cio dr Campinas 

hoje uma noticia c iu que dav. 
uma v i a g e m fe i t i i_pei^ dr. R a l p h o i ' a 

» r M i v a . - w T w i i s U e dwcc l o r po 

c o lista chef iado pelos coronéis Joaquim 
• A l . e s e Intlalecio C a m a r g o , o qual ton-

ta além di so reaes serviços prestígios 
ao mttnicipio, o rpte emn certeza os tie-
teusi.s reconhecerão. 

— Realizar-se-á 1105'ri ias 23, 2') e ."•) 
1 do corrente a trad c.onal festa do Di-

v ino, dizem que uma das print ir.is cm 
(br i lhant ismo e pompa, que se f a z em 110 
, interior. São esperadas por essa occa-

publicou sião 11111.1 bòa camar i lha de toar r. > e 
couta d e ' a cxcellente companhia eqüestre d ir ig i -

. ( d a p - lo sr. Ga ld iuo P i n t i . 
-ia esta oirtgtn 10 a pr r j c l i t a o r vmo. 

Ribas <i 'A\i l la, ti '.iata-j 

Foi dispensado, a pedido, o sr. Ana-
j cleto Machado de Ol ive ira do ca rgo de 

coinini s .o. sob a prcsideiicia do j guarda do gabinete da Escola Pel.', 
Torn ie l l t , discutiu o relatorio d., j cl inica. 

V 
O sr. T iburc io de Macedo, c .tit.nl. r 

do ' i 'heSonro tio Estado, obteve noventa 
dias de licença para tratar da sa,' te. 

I n t o u n c H t c l e n r a p h i c o s 

A 3 
e -ude 
deleitado S t r . i t sobre a questão da eól-
io, irão rle minas explosivas cm tempo 

senhor lev't- c c n t g o Manue l 

h • 

A V U L S O S 

' enero 
lt l ico l c ca l . D i z i » qtte 

I ra uma rccotutneud.içáo do de l egado d e i mente nomeado v igár io . 
I policia ao anbdelegado ria loca l idade vi-1 — T e m e.-tido cm P o ç o * de C a l d a » o 
' .slt?tia. O sr. PacV.eco não o encontran- s r - I m * Marot te , importante c ip i ta i i s ta 

'11 deixou-lhe unia carta in- imiando- lhe e negociante n e » U praça, 
(lie Jicdisso de il.s .ão do seu cargo , po-1 —Consta-nos que e.slá. bem 111-llior dc 

' rém, que espera .- • primeiro a notttea-! «eus incommodos o sr. T l i eo ton io La ra 
' ção ou indicação tio seu substituto. D i - ; Campos que se acha e m Santos. 

;.ia mais ne--a earl-i que, apesar d isso, ' . A r í l i 
; reconhecia r-s scti^ bons serv iços , 
! O c i - o não deixou fie causar extra-
! í i h t z i a to.ios que tlelle t i ve ram noticia, I venteu-se o praso mareado p-
' porquanto o sr. Rulpho, a " que parece 

não t inha por narte do d i rector io dele-
l gação para la! itiUuiação. , of ferecesse melh. 
! S. s. é can'1'aiat-.) á prefe i tura mtit i ic i- ' 1 

O relatório resume eotu clareza os de-
i>at"s s bre a tpt, -tão desde t. inicio da 
coiif Tenciü. <. ndc T..-. :iielli elogiou 1 s 
trabalhos fe i l .-. tuas disse que infe,'i::-
incnte hav ia grande» t l iv . rgenclas de 
op in i í o e.u ret . .Io assuntp!", sen.lo 
que novas tliftienldades haviam surgido 
com a p rop i - ' a do Brasil, tle consentir 
que os neutros erupregiemi minas para 
tierender a stta . ac:o:i,iyti.ri 

O de legado Si ,ei ntatiif.' ' 1 a s'i r 
opinião t f ' que a q 1" tão não 1 - i aiitda ( 1 ! i t t i 0 

satl ieientcmciite vnit i lai la para rej 
mentação. 

O ;u'f òrdo i>ifip .(o p r ' o r . la tor com-
prehen le i ' v . artigos." 

A votação, feita dopols, tio 
p atro :• ti -na ' <r. O delegad-

proposta aliem.1 pro tentou 
lo ptaz o etup: 

a i i i i n r a 

(De eornsj"•rulenle, em / • : 
Venceu-se o praso mnrcailo 

1 i tendência Municipal , para sr pi 
Tn 

aceder ; 

Y T I 18 Min v i v a » mutilações j 

pai. 
Não ser ia i 
— O 71 Mlll '1 f ie todas as 

orgatti ind.n-ndcnte, fiel interprete ' ean-Udatura» á pMfe i lura e muito lia que 
- , 1 ,. 't , . , ! . . se comnientar a f sse respeito. 

.0 paulista, l rdl iante , „ t 0 , . m i l l í „ : i 1 ) C l l „ H i , „ a I aummc.a..., que apenas um 
mpos Sal- , f ^ estreado na d - f e - f . " " " 1 . 1 " ^ "i ;rcsent;ti !" c 

- . : . ' • ; I r.anr 00 > \o, o c *c, snnt • !> 

opmuio do \ 
>irão, »>fesn 
t, combatida 

candidatura C, 
pelos am rduçadores 

condit;":c.s para 
tatncnlo ncsla cidade flc tini thea-

! tro, co i a que muita f a i t a c^tá ia>:endo 
í e, c »in r.raadc pasmo tle muila ti'!1 n!c 

^ v i o as ' l t I C «'RP<-'rílva- v t - r a edil idade at'ibaIhoa-
1 da incerta sobre e->ia ou aqu» lia tiro-
j posta, — taiit. 3 í criani ! f o i constatado c 

Tvro-
sr. 

n- radore 
da Kcpub 

da í:'.r.iocracia, de-
'.«t.--br. Lconcio dc 

SFe 

d , Octavlo tia Costa C.arval!to,otie 
produziu um trab- lho d igno tle m nçâ ' , 1 
conseguindo a absolvição do s . :t consti-
tuinte por tinanirr,iflade. 1,11. 

rtmfL'bã por esta - de.1.1 
.tico franecZ, • 1*. 

. l io de guerra a que responde o c a p i v o 
luedico J So P e d r o Muni/. Firtsa. 

8 m i n i a r i t ) d c c u l p a 
R I O , 1 « — P r . - e g n i " ho je , na juizo fe-

dera l , o snmniat io de culpa a que res-
p- ndc o corretor Oruel las, j i r lo c r i m e ' 

estelüonato. 
M e r c a d o d e c ; i l ' é e c a u i l i i o 

R I O , i S — M e r . a d o f iot txo. 
1-Jntratlas l ioie t 

I » c l a estrada de fe r ro 3.Sf,7 saccas 
Bar ra 22.22» 1. | 

làtnbarques t 
l ' a r a o.. E»tadc< 
Europa 
R i o da P r a t a 
Pac i f i co 
Cabo tagem 
Existência 
Vendas 

I f a v r e , 1[2. 
Cambio inalte 

I O c n w o t l i m a p ó l i c e s l i i l s u s 
R b ) , 18—O indiv íduo A lberd i que es-

; tá pre o como indig i tado 110 e:.so das 
apólice» f a l . as , f o ra po. ' o . 11 li ' ; rdaile, 
depois dc i:itei'i'0gU'.lo jh.'. j 1. .t1: jl, ido 

, i od i ' o inos da I n d e p e n d ê n c i a Mac io -
d o 

t jUo do uma nova prãiosta para o emuics l i -
,11- u f . tle r.,2. : t)5>00, que p. 'etende coii-

utim 
atrazadas c 
melhoramet, 

a:. 1 ar . 
Nese : Interrogatório 

Ornellas conta sendo o 
itie vendeu a apólice n 

reconheceu em 
negoc ian te t/tte 
.".•170 de 1003, 

qual pre JC 
me Carinen, 

l i . ta , sendo '-.amada, conf i rmou o fa-
eto t exliibltt o t.'. ;'..>. 

C i l H t t r l e 
R I O , l í — H o j e , ás 

rlesalroii parte :io pre 
Senador 1' aiípcu 
Miranda Fali. ão , 
mão» . 

Puta força tio Corpo 
da Es tarão tl.t Gamboa, 
do cio a l te re » V i , -ute 
com pre.st' ::a o soecorro 
sepuir. ' lo*na remoção ti-
vau. i.t.o de a lguns moveis. 

A fauii i ia .'-lirauda liaria -o l f rc i t r-iéni 
do susto. 

A - s t i s s i n o d e s c o l i c i i o 
j R I O , 18 João .Matt ia , r o í i f . - ^ . " li j • 
I per. n' • o ri 'te •. ,.do tia í í circtirnscripeão, 

auetoria t! 

-.'.. -li s u l atuante 1 s uo. 

i l o s 15. .000 
7.704 

200 
Sll7 » 
430 » 

<80.007 » ; 
17.000 ,1 , 

Hamburgo , 1[4 baixa, 
rado. 

I / i c e i i ç a 
R I O , 1 8 — O Iiiiaistf, da Fa-:sndti con- . 

cederá Ires «11. dc i V nç.v ao rir. .-'os* 
Jíominft vi da Costa, proctirEdor d.i D e - : 
V-gacia I isca! d.; Serg ipe . 

A p o l k v s l e s n a l u i l a s 
R I O . íH- Foram restratadas 17 apo l i - j 

« e » do cinpre3titna tie 1807. 
J M o p t a p p r o v a d a «.- p r o - j ^ 

r t b a t l a 
3 hora» ' ia tarde 
io n. 230 fia rutt 

uude rc-.i.l 
sua mãe 

11 Antonio 
e tres ir-

rie 3'ombelro», 
.. .t> o c rnman-
'i 'urim, prestou 
necessário, ir.tt-

o sal-

O listado tle S, Paulo que foi, nos 
piodromos da It.dt penileticia Macio- rão parte tortas 
uai, o scennrio mnis fulgurante do —A Cmnara 
patriotismo da Ntiçã 1 n a s c e n t e ; 
foi , nos tempo" da propr.irinda r-1 
tilieana, o c ntro rnais a c . i v o da der-
roçada d.t inonarchia, hoje—aj-'.- con-
siderável estádio de progresso,—em 
plena üopubliea, ergue-se redivivo 
nas tradições do> intemeratos ban-
1, irj i itcs o empunha a bandeira do 

• civismo lirasiiifirn na pessoa tio I am-, 
j s Stillc-, impondo a MI» candidatu-
ra :i presidência tios gl-.rioso: d-sti-

; nos d- sta terra,contra a vontade --c 
alguns do seus filhos, cuja mm : ão 
mal contida cidca-lhcs 110 toir., '.o t.s 
stterosantos sontiiiicut^s da gr.tiitle 
famíl ia paulista ferida cm sen , ,-to 
orgulho tle \ irtjiiiia do Br;'s-1 e .t-jro-
ra. 11a questão rio candidaturas tt pre-
-idencia estadual, tran iV.rm.vlft c-in 

• —Passará T - « . .,. 
t eminente político f r anre í , r. Pa.: l llatt- ; ! l l " u 

I mer, c o m destino á fazenda Santa » . e r - 1 Afl irmon-no-
i (rudes, de propritdade tio conde de l ' r a 
i t.-s. 

Para a volta l i e e-ta sendo preparada 
imponente unnif iatt ição e.u titté tamu-

escolas da cidade. 
'iJunicip^l e - t á estudan-

qtte |s>'ltrá 1 izer ' A sua proposta C 
defeituosa e itao abrange as cctitl içõet 
c-sscnciac» rpte .'eqt.rr a Cantara, fug indo 

e p r i ^ -rtie outras mais onero.-as 
1 ara o povo pngant 

pessoa que s^ assenta 
numa curtil a.i. que não será et.sa pro 

1 prupo.st: approvada o qtte tu -, Tett í.altar 

Mu 

• .consolidar a • d iv idas 
ttjre.<far o restante em 
, tt: que necessita a cida-

Podemos 
gunda-fe ira 
do e ,s' 

I > 
Her. e 

-tar fp.te na pro.ritna s^-
cr.i. f letinitiv. n i tn te r ,r,i', i -

asy.impti. 
'.- ia :t\aso nesse negoc i o o sr. 
no SiiuCis, corre or n-. a pra-

.11, i -t - o r 

pruç 

T'1 

rntn. 
l i omc 
1.; . .. < 
poli li';; 

\ ÜL' 
11 

ql lC 

- r 
íe^ta di 
pcila, 1 

Constar."-i 
h jras o me 
couiintinliru 
tuda c >'-'t'ii 
proclo-.ãu. 

P r íu- lt. 
I/.aui ;-m >. 

— N a Matriz, ' t Con 
tio dia Z2 do c i r c u l e 

a tr.idii i ,nnl 
L re .;,cctiva Ca,-

,5 dc ;Xoven»br> . 
Wmd-j i-re>.atOL'io íís 7 

d; in anliíl, íu'.- a rexad.t e 
•qv 1 • 8 hora.-; missa can-
Ü á. 31 e á tarde solcnne 

; • v l ir.-e de muito bri-

de alcf;riai marcando-se novo praso pura Llegadi 
apresentarem proponentes de l ' r * , ; , ; a s j' 

j í fj-.te no logar não há quem tenha r<) 
contos para empatar e m obra tão tuil... 

i 'und - i-sc ne-»ta « idade um ífrupo 
dr . ' : , .tico intitulado «A lumnos do l'lau-
tins , ..ob «<, prcsidencia do iiíustrado dr. 
Antonio Pereir. ' . CuLdas e \'ictor'.i'o ( ion-
<;a. . e 

<> g i e p o também Ivrá po;* ii:u c iabe-
lr.eer aiilíis uoeltirnaii d ; eíis tio í»cetiti-
darit», bi?dl'«thcea, ^jabiucle < 
etc. Ma is dc espaço o 
do ;< --iumpto. 

— Foi assistindo h^nU-m o 
i 'a.a o fornce imenlo tie 1 í̂ . 
esM ci iadc, com o sr . A . de 
I/inu ira. 

o de c u c o uiin< 
míun> lluetuantes. 

<» de legado Sadow disv.- ac! ;ar que o 
accòrdo n.;o l imitava .sufiieicutemcntc o 
empr •;.;'» das minas e consentia na c d-
loca .ão de l i a j , mesmo f i r a das a^uas 
torrilt.-riaca, na vaí ja re;^:.- » cha*.:'.ada 
• esphcra das hostilidade , de onde o 

f l " 0 per igo dc fax.er entrar o-» neutros c m 
conll icto. l i ra nect-.-.saiio, a meu v e r , 
prohibir •> emprego d;is minas i luctuan-
tes e l imitar a c,olI<»ca;âo <las outra-» ; i " 
máx imo dc uma milha. D-. o.ií'."» mod<->, 
iodo.- os niare.-< em tempo dc guerra re-
pre^ctit. 'riam ama tremenda ameaça pa a 
o commercio . 

O de legado Sadow combateu a i n d a d ' - ! 
versas propo.- : ; "es do sccòrd c íermi-

iin . o i : U ) l l pedindo a sua canclusâo ua n 
ÍÍOÍ principiou cjue a Inglaterra 
afKiiou e que o delegado ba. t 
chall de f cn- l e r i . 

<) de legado Sic^el apre r* 
propo.-»'a i o sentido das s;ia". d 
como em.-ji'!.i a-> art. IV do a-: 

n união da <:</.iini'. ao o de 
T. . isuki rtis .e que f-"-n; as ini-

i lutuanles as n i« -"•<• . i .cariam a in-
da de possr <íe rccur.sos sutiieient-
para occorrcr aos iuteremos da nua de-
f- sa. 

O delegado Tchar iko f f sustentou o que 
havia ponderado o .seu coll'1 a e o ron-
de To rn i e l i i falou cm favor das minas 
íbietuantes .-.ob condirão il<-' . ere ,i t .mu-
das as j>-ccauc-'-s neces.^at ia-;. 

— A 3! c >minis-ão da Conferênc ia ap-
iciíur.i, p f o vou hoje, p«>r 1 - votos contra fJ, ,i 

11 r i r emos ; proposta .i' :ma mandando r-:-—utar por 
cinco annos, a titulo ci:- t \ p .! k-ncia, o 
project J que I-roiiibe o emprego d o m i n a s 

Durante a semana f inda fa l l - eeram 
nesta caj>ital (.'Z \ e -oas, vic'. imadas 
por : 

Saram pão pr-ppe 2, impaludismo 
tuberculose o. septiceinia 1, syphii is 

1, cancros 2, aft'cci;.')es do sy-teuia ner-
voso 7, do ajipareli : » cirrutatorit» 11, <! i 
respiratório 15, <!o digv t i . o 1.', do ini-

•f, dos orgains fíonitacs 1. ou r <* 
' • , t ' , aceitlentes puerperaes 2, debil idade con* 

; ^enita 5, mortes vn>'.ent»s J, out .as itio-
11*-1ii• s 1, molést ia» mal definida-. \ «» 

Ia m -rtas 
; resultado , ] ) 0 , f . i l lecidos: "1 eram do se: o 
Siej;cl sus- culino e 41 do femin ino ; C3 nacionaes, 

1>C" ./á e>:!ran^eiros c 1 dc inei n ilidv!,* 
ignorada: menores dc 2 art:..,,. 

l í iiive ua iue>uia -'vnan.t 22- nn-ci* 
iiientos e casamentos. 

1' 

das 

- r e 

!!l'i 
•c!a-. 
• .r-l<j pro-

elec ri,-a a j 
i a^lro, ;le i 

I , 

Mil; 
tm li .'e abe:'. ."> í <:! ados ( i c -

— >.'.- v iz inha 
já »ao celebre e 
cjUuhi qumi 'l''.no 
fi-.rj conimetlido.-

v i l la d« 
a fa na ia Í 

» de barbariam 
resistion-..f i 

Hib-:ir.".o/.inho, 
é 

Thr . : ) annunc . 
um pi-.; 

Ir a, 
a mcfauia 

ro, no n. i > 1 

> f « V í l ! K 
R f í » , lb - -1 ! : 

os vapores f ra 
o infí lez Mo f j í 

M v e r p o o ! , 

inato de Theot!o 'ni-
da F • a >. 
• t i l o d c v a p o r e s 
atrai a.:' : d.' 3?ticao - Mr.v-i, 
ricezes Conlr. - rC e > ifio.í ; 
lulcufi ) o italiano \'ii>jinia', 
o inírlev. t i : de Car 

d i f f , o iag lcz Hacthii dc A l . g r e , o 
nacional 1>.,a->tn'>ltf, de (.- nova, o italia-
no ÍÍ O Ai,!/.«••:>: dc bouthanio* n,_o 
inglcz Jh'. i''jiQ\ dc Bre inem, o ali :não 
I\ttzh- rg. 

Sal i i ram : P a r a M a c a b e , o lix.itc na-
cional Ytnr-fioy, p««í"a Fr io » o-* hia-
tes naeionae- Kstrrlla e ClotiMe ; t ara o 

Oill '/./' 
C r a 

jyy^j-ouf iiti 
j.Itt a pt-xi 
ahi tia "ti 

• a i o v O e s 
K Í O , l o - O sr. P a v i d C a m p i n a , m i -

f i i - i ro da Fazenda, approvou a pro;.o ta 
lo director da KJpart i rão de Kstat i .-tica | 

í ommercial para as promoções a 4 cs-
cripturario o 3? praticante, Hatil Mo r e i r a ; 
da Cosia L i m a ; i i.o praticante o 2. , Jo.-é 1 

Ferre i ra dos S a í d o s ; a praticante g r a 
f . i l o J o c lyn Murray, e a praticante j 
ei fcct iv»- , H e i r i y Mi l i tão Campo» . 
C i u u i n a i i l o « l o < o r p c d e i r a « 

K Í O , ! 8 — O cap :*ão de Mar e í i u e r r a j 
Kayint«n<lo de f-íf»1 "> Furtado ds->ará o [ 
ç.-mman' !o de tor[«cd iras, para f-xcrcer 
o cargo de .sttU-chefe do Kstado-Maior H a r r e 0 V apo r fraucez Lolonm ; para | r i z a ç í u <lo c i v i s m o l>auíistí» 
Ha A r m a d a . ' S<mthanipton, o tn^riez Mar j l f t l ena ; pa-1 * * 

J > r . . f . ra Bnenôs-A . re » , o iníçlez i>ar "hr ; para 
K I O , 18 Ruibarcot i etn I^aris com ; Valparaiso. o inglez Oroj>'8rt ; JP» ra 

. tm - f : 
l i f c inai i 

íital um 
i Camara 

| pliçada 
qu 

n\ er.i 

iti ni':it>rauic 
,-c ah .es t ; 

?thi o '.Hi,tr-

d e » i i « o a esta capital o dr . JOSC Joa 
qu im Scat>ra« 

( N m f e r m d a 
K I O , 1 S — O dr . t i u i m a r â e » Na ta l , rai 

( j a h y , o Ii -ar H fmana ; "para Bort lraux, 
' o vapor francez CfrãUtcrc* 

C a i x a d o C o n v e r s ã o 
RIO, A Caixa de C o n v e r s ã o , 

m^ttm te « n p r c o i o T r i b u n a l , cot i feren- colheu Ibs. 1.118 e 110 coroas ar-.tnacas 
« » t . t r o o o « . p r e a á m U | i i | t r a d o r rto. N o v a l o r de K M Z S X Z . Fo ram rct.rados 

pos- 400$ e m ouro nac ional , Itw. 1 f ran-
j e o » 220, a o valor total de 23:1 

buií^o p o d r e cio eucco.-rl 
[ • ' c l i zmente , o m e s m o 

rel i abi li tc-u o.- credito.-: d:, 
apód í t o i c a re - is teuc ia d-
nauce i r a c o n s e g u i u a ju^ 
concidadão* 1 , q u o o coul . .n . julgar 
c m seu re t i ro d*4 lavrador* lal.-.nio^o. : f l > > 
c l i amu i i do - o ao }»O3TO tanto ^>U'-JO ; ' 
honrar , honr; , . . !•» a í 'a: ria—:- iuy tv> j 
ho r i z on t e d > L- . tado i l l u m i n n u d o o f W a 

s con a l i o po l í t i c o c-»:n a-; tirado»/; "e-s 
tia d e m o c r a c i a , ún ica m.ri tr íra cio 

da Uepul>l iea q u e t e m por f o n t e 
i n a i a o v i v e l a soberan ia popu la r . 

l i a h o m e n s p r edes t inados a g r n 
d e s lances na v ida oo i l ec t ivu e < uri-
pos Sa l es ( juo t-ülvou a K e p u b l i c a 
d a l - ancar . o ta c :. Pa t r i a e n t r e g o u 
ille.-o o t i tu l o d.i p r o b i d a d e « jue e m ^.Mai.s i.ma ' t i ta f iva de 
todu3 os te i i ipo^ l o i u i: .eo o r g u l h o , . corren na .s^gutila-feira u l t ima. 
agora , a q u i , n o d u » eu K e l a d o U m a pr 
na ia l , e n c i m a c m sua pe.-.-oa a va lo- do um li-.r. 
rizaf;ã«> d o c i v i s m o paul is ta , q u e tri-
n m p h a n t e , c o m o f a t a l m e n t e v a c ser, 
rasga p a r a o Bra - i l i n t e i r o a n o r a 
p l iase d a d e m o c r a c i a Lras i le i ra , c^uo 
r.ão p ô d e to le rar , por rr.ai. t e m p o , a j 

i m ã o r u d e e T osada dae o h g a r c h i a s , ! 
« i ô ' Com grande >neorrencia e 

. q u e t a n t o t e m d e s a l e n t a d o u« ?onhos h 0 1 t t c m . na 
' d e ou t r » » r a . 

rr;t izar-se-.-. 
;.t dedicaria 

havendo 
i c r a u io 

de.-->es actcs 
0 -, f . cinoras 
1 i al. 

Kia o facto : 
<) sr. < . ar Fcrrt ! 

itmento exeinpi; 

que bastante dej 
encobertas pela i 

nm i 
on'.ríi ! 

•obre : o í ojjvrar, - t» sobn 
( ao das car:\r-% ríç consumo. 

A holenn.dide íf,i presi iida 
• ha Cfuiüiermiria, que, depo s 
ar o Parlan:e. » to pelo .- n»;--.'-s 

'.•j h jbre 
t'e outros 
a inspec-

I-íi! ..V) o: 

.-.erá le-
1 ;ir. s t imo 

Municipal 
a fjuc será ap-

i'.- l.j. aes. 
encarregado de- •« 
advogado J. 

Presuui - o etnpre- t imo se ja co-
berto imm.. üatanent-. 

— Trabalha rtsta cidade a compaobia 
c j u e s t r e d i r i g ia pelo ari.s'.a Te iupe-
rani. 

dio oc-
1. 

df iK me M a r i a , 
de kcrozene pela^ v e te», 

ateou ás me :nu um phosphoro, quei-
mando-se horr?e!mente. Kmbora l ogo 
soccnrtida, a itt liz f icou com todo o 
corpo numa clirja viva. 

í o c c o r r o 

P 

min .do R i -
do x»a*ri-

(l*o cr,ri'8jio*r.n(e, etn 

s" reali.-.ára í!t ::iie:;o f U i f - - , n i residên-
cia do sr. coronel Aure i i o A1.-.'areara ; . 
dai.i s • retirou, ás 3 hora » fí i manh.". ' 
t: ni destino á c ' iacara «!.• . " 

Ant ' n i ; Ferreira da S !• 
poirr- . - !'>,netr s da c.da 1 

altura *' > c o » r ogo d-..•!»< 
1Ko. á.j'.i :».':• >, a tan k ilo metro 
: . : o j r tamente no local cru ' iuc foi 
;.s s.iri , também dc cnd»oscada, o 
coronel I iyoa is io , o sr. Ce ;.r f 
:iad.::.T*nte ;':rfrretíirk» a cac a 
que a pr: aeira o p r .>síou p 1 
tenteado, na-;Ia mais ven-ío • 

i que, «I» s; ct ortlnda, f> 
tarde ca manhã * ahi« l 

1 sen 'ando fer imentos f ra^ iss in . 
Conduzido cuidado-aiuen e p - r a a c h a -

cara de seu pae, rec /a i i o sr. César I 
pr-.mptos f t:r itivos mini^ trp.drs pelo- drs. ' 

1 Joaquim Mar iano , JCSJ Zaccaro e Fad -
^as de Sonsa , que o nzc-tam voltar a si; 

i o í»r. Cs.sar apresenta 10 fer imentos r.a 
I cabeça e um KOipc no pescoço. O s>u 
i estado é jçrave. 
I A not ic ia do í n c - ed i do correu veloz 
| pela c idade e n o t a v a - c no aemolante de 
| to«!oi» a peno-a cr m • . ;ão 'pie causara 

tão latnentavel acontecimento. 

• meia da 
a situa' 

ordMii-.snn.t 

ral » 
ret* 

j a r ii-
d«* fe l ie i 

; d l Con-
sati-fato-
ujas r la-
cmíhiuam 

« A Satide da Mulher in fa l í ve l n 
i sitspen-:>'cs c mensirua»; ' cs «i-.-n !•;.. i- t 

•v 
Tc'< ,;'i'.ii;:ina expedido d C«ra « :i-, • i 

data de 15 do c•./rente, ai n.inc.a qu •» 
^ »\t_rno da Ver.ezuela cntabolou tn .' -
ci ações com o f ,a Coicmbia pata < ' -i •• 
; ão ' I c um tratado de commercio c . 1 » 
• la tj .estão do limite.-». 

! r,,scs r.ctos repre-eutam a auso ic i - - i 
[..'•:!irr, n.' t" do re-tal»eleciiuento d.»s r< a-
< s diplomáticas entre os dois pro/-. 

+ 

A pyniSfl dc Huou - Aire.» in>eriu v a 
art igo elec lar.itido que as lei-, aduínva is 
r f w K^vernant a Kcpubliea Argent ina 
prejudicam <• seu commerc io com o l'a* 
rajfuay e o Brasi l , au f " r indo l rH*j; i l <v ' 
mais ii)jeral em sua ley i - larão. o-» pro 
vento » que a ia te paiz dev iam » aber. 

K m outro topico do mesmo artkí » 
a 1'rrnin que ba verdadeira necr-sid;1 

de uma lei que obrigue as j irovincia a 
r.ão coutr.thircm na Kuropa nenhum o i 
pre - ' imo , " t u p i vv ia intervenção 
Cor . rcb o Nacional . 

v 
CÍ :Í , \<» ( ÍA I U I \ Advns iu la 

- K - f i I j i l u r i o , n m t i o O t i n r l e l , •> 
* 

O diário platino !m Pf..-ea c>ta:«poh 
um t •'e^r.inun i <U* Mo.it»*vidéo d. "•"' » 
- .r ali th ei na d-' v ivos comm^ntaVioi t 
« oni ' rc.-.cia ba ; ida eiure o in'n.!».ro «i«> 
Ilra.^il e m IJucito* A ires , dr. J . ! 
Assis Brasi l e o director do ' ••uai 
hfy,)( c m Vi, o are a questão <'•• 
«liceao «b» , aguas do R i o da Pra ia . 

J.n /{(1:011 a u nia que o mini - t ro 
Bta.nl f o i a M o n t e . i d é o inco^n t^ c 
r .nfe ivncio 1 furii ' . ifmente ct-:n div-. 
pcrsonali'! ides 
' ao. 

O dr. "ra-i l 
rum pfo desiiu-ti! 
les jornaes. 

l ,m Montes i< 
niii';t em ucai 
asaumpto. 

dí 

i r » 
sobre a al ludi U que* 

iu^ervistado - >bre 
ni terminantcmeoi , ; : * 

!-'o, s. e x i . não v. 1 

oc •. pou de scmelh e 

tre lit.>-
.•i M n /. l íarre-
brtlhante j>up ?1 

rupo ti-
inopi- ; rato e a ientista dr . f . 
etido : 4o de A m p ã o , tão 

r ia, es- ; repr* . -ntou no Se*;to Con^res-o dc £.íc-
victima } dicin 1 ( irur •ia, ha dias e n c e m t d o 

cneon rarla ma:-: l nesta capital, lendo á f rente o dr. Tati-
na ey.tr»«'a, e apre-1 credo A m a r a l e o est imado negociante 

S i l va Júnior , o f ferecet i - lhe hontem um 
jantar de d -pedida no hotel d 'Oes te . 

P a r a e . a festa toda intima, não hou-
ve conv i tes especiaes. 

Apcti.t-. as p-í»s»»as mais aclie^ada.. ao--
amphytr iões nelia tomaram parte. 

A * » 6 e me ia hora-> da tarde, c om a 
presença dos srs. dr. K^a-^ M o n i z , Tri-
neu de Campos, corretor da uos*a pra-
ça; S i l va Júnior, abasta io coa.meLcian-
le ; <lr. Tanc redo Amara l , dr. A m é r i c o 
de Camp' S fTr. T^opnTdo de Fre i tas , 

çtom 
//orreio». r e H i l v u m - n t c a n é s c i o s 

é9 O t f « » . 

ntdfa ani- j tão lamerrtavcl acont. cimento. ' J o i o Mon iz do Ke^o," acadêmico de di-
séde do • O dr. As -end ino de R c etrdp, delega- re i to ; A r t lmr Kmi l i o Fer r t i ra , An ton io 

C.Tb L i t e rár io e Recreat i vo j do de pol c ia, c om to l a a soli«-itud?, to- de F i g i f i r e d o e Á l va ro Portnjçal» repre 

, V 

lal ar • -uíiuo J,a Pr '>> ' i ' 
«'a i ua i.'.tii»:a cd'c.io, <• ' 
üiros Tião consideram ti tu 
patriotismo. P e n ^ i n i , c »mo 

qu • el le consti tue t ba e 
oi o na l. 

l i ' por iss»o qtie dentro cm br-. • 
foi 1: o*a Guanabara, formidave • 
artirraarão o pre-^tip io naval do 
que desde já prepara f.elm nt £ 

laç >es para aquel ies navios. 
Seria conveniente —diz l.fi l' 

que a Kepubtica A r g e n t i n a ii 
esse ex f inpto . 

* 
K - t r r f v . w hontetn «to R i o «1* r s n 

para t.ntl» hav ia se^t-ido em ( 0 

venerando p i e e t u mi-,são r 0 1 ' 'J-

sr. f l r . Carto de Campo*, P r c - ' ' , „ 
Camara do» Dep„tado» e o dire « 
iitito do Correio 

N « ,,tr>. Co ?.'crte a 

. i -
• . V 

importante 
He «lr- u m l f l o OS C0r t l . l i »m « U . Soccor rcnses , « ope cUcu l c . f o m m e m o - ! mon as prov idencias nece--ár ias, abrin- seiitarídr, esta fo lha, e r s p r c i ã f m ê n V 1 r a d a 40 ittostre pol i- ico e j n r n " 

gTTxe«srtO o f f i e i a l 1 ' r n m r a m cngrrtd.ira r a t i v o da (ç''orira data d - no«sa Inde-1 do r l f r . r .wo •nipt^rito, o-ivi-tdo av í c t lma conv idado» , fo i serv ido o jantar , t o e [ g r a n d e ntiir.ero de am igo * e x " 
l a v o u r a pau l i - t a c o m rn plan-rs «ta | pettdencia p a t r ^ i u W n d o A ^ ç - r » • e s - j e tíiveTsas pess a.s, 1 o W e c e u ao se fn ia t e w ^ n , : |nar i o « , -Btre o » qoae » 



llltll:'S" 

' ti. 
tar OH Begulntca : tenente Artliur da O . 
ijnv representando o dr. presidente >1 • 
Estado i comle Asdriilial <1o Nnsrlnicntn. 
nrcftlto niuntcipul ; dra. Hodülplio Mi-
randa, e Carlos < .areia, deputados fedi • 
raes; Padua Salie», Luiz. fie Toledo I'i 
H . Bento Bicudo, senadores estaduae» ; 
Victor Ayrosa, Josá Kolierto, Mario T. -
vare», Joaquim de Sallcs, Benedicto Nel-
to, Azevedo Marques, Oliveira Coutinllo, 
Antonio Lobo, Atalllia Leonel, Plínio 
de Godoy, Pedro de To ledo e Aurelianc 
de Gu.niSo, deputado» estadones ; Amé-
rico, Sylvio e Al mi rio de Campos, 
V . Rotellini, Joaquim Morse, dr. Paulo 
l ia* de Azevedo, coronel Eloy Cerquet-

ra, dr. M. P . Villaboim, Autuiiio Pinlo 
Alorelra, dr. Adolplio Araújo, Eugênio 
Franco, Kutien (iuimarfles, Antonio Mo-
reira da Silva, Hippolyto Peruclie, Ar-
tliur da Veiga Jardim, dr. Kangel de 
Freitas, Braslllo de Toledo e Silva, Vir-
gílio Reis, Elias Novaes, representantes 
da imprensa e muitos outros cujos no-
mes nüo pudemos otiter. 

O dr. Carlos de Campos seguiu para 
a sua residcncia de automóvel cm com-
panhia do conde Asdrubal Nascimento, 
seus irmãos drs. Américo cie Campos c 
Sylvio de Campos, dr. Adolplio Araújo, 
director da iJa.eta-

O dr. Carlos de Campos conferenciou, 
no Rio, com o seu pae, rir. Bernardino 
de Campos* presidente ria Coiumisião 
Director.i do Partido, sobre a suecossão 
presidencial e teve honteni mesmo uma 
confercucia com o dr. Jorge Tibiriçá .1 
case respeito. 

E ' possível que s. s. volte ao Rio de 
Janeiro ainauliã ou depois. 

4-
«Boro Boraclca» cura eezemas. 

+ 

O í.r. coronel Francisco Antônio de 
Sousa Júnior, vice-presidente da Caina-
ra de Santo», ofiiciou ao sr. presidente 
do Estado, secundando a representação 
dirigida pelos proprietários e moradores 
Uo bairro riu Ctibatão, iiedinüo a nulll- | 
darie da discriminação de terrenos ulti- j 
mamente ali feita, com infracçâo das 
leis em vigor e do regulamento de ler- ; 
ras, da area de terreno cedida áquella 
Cantara pela lei n. 24, de 12 de agosto í 
de 1*33, da i ntão província de S. Pau-I 
lo, pedindo que seja sustada a vcn.:a 
das rcfeVidos terras indevidamente con-! 
sideradas devolutas. 

O rir. Autonio Prado,- prefeito muni-
cipal, esperado 110 A> on a 24 do corren-
te, assumirá logo aquelle cargo, dando 
contas í Camara da commlssão de que 
íui encarregado na Europa. 

^ ' . i 
Para o Imnlio dim crianças. prcf.rir 1 

o BAUÂO I N F A N T I L . 

* 
A bordo do Avon, 6 esperadç», no dia 

24 do corrente, de regresso da Europa, 
o dr. Xavier de Toledo, ministro do Tr i - j 
bunal de Justiça. 

Acha-se exposto na Ca.-a Verde, á rua 
de S. iJento, o retrato a oleo daquelle 
magistrado, executado pelo pintor l>e 
Servi , por iniciativa do» juizes de direito 
da capital e varias comarcas do Instado. 

A serviço da repartirão a seu cargo, 
seguiu limitem para Santos o sr. coronel 
Luiz Cxonzaga de Azevedo, inspector do 
Thesouro do Justado.. 

i ) sr. coronel Azevedo regressará hoje, 
devendo seguir hoje mesmo, pelo no-
cturno, para a capital da Kepubüca. 

* 

N t a u r u i i t e Q I Í A V O A , 
— Hoje, op.iniii feijoada; «muniu, leu a-
lli.ui ú porluuut-zn. Almpip, ou iantar. 

-vui>a111lu, iú. 
* 

O sr. ministro do Japão juneto ao go-
verno brasileiro^ acompanhado de seu ! 
secretario particular e do f.r. dr. Ka-
pliael Monteiro, esteve hoje cm visita 1 

ao sr. dr. Cândido Rodrigues, senador ' 
estadual. 
• H:;. ss. pak^straram demoradamente ! 
sobre a iinmi^ração japoneza e pro- j 
pa^auda do nos«o caf6 no Kxtremo 
Oriente. 

+ 
Hoje, ás 9 horas du manhã, na fi<5 

Catliedral, haverá Sagração rios Santos 
Óleos, por s. revnia. o sr. bispo dio-
cesano, com a assistência de todo o cle-
ro regular c secular. 

COMtáÈRòiò m são PÃtrÊò — Q u i n t a - í o í r f l , 10 d e ftetomV>ro d e 1007 
na quadra opportuna e tornam a partir. ] bretudo no <•• niilerio do Arará 
Era de toda a conveniência, dl-,se o prn-
Vsnor Grossl, serem reformadas nl; u 
mas disposições da lei q y f p v e r i.t o 
Bsumpto. 
O -r. Vlncenxo Grossi, que dalll par-

tiu para o Rio de Janeiro, levou com. 
sigo o «eu novo livro : O café Iraêiteiro 
no ctmmercio internacional-

A H a ú d e d a M u l l i e i . E ' 
(alllvol nas moléstias rias sonhorus. 

in-

O director da Estatística Comraercial 
entregou ante-hontem ao sr. ministro da 
Fazenda diversos niappas relativos á ex-
portação c importação do paiz, os quacs 
são destinados ao sr Paul JJomner. 

S, exa. vac fornecer ao sr. Uoumer 
publicaçõe» otliciaes, relatórios c mais 
documentos que llie possam servir para 
lazer uma iúéa completa do nosso estado 
econômico c linanceiro. 

Toda a imprensa argentina elogia o 
vapor Parií, do Elo jd brasileiro, que 
dentro de alguns dias lançará ferro na-
qtielle porto, e acolhe com palavras gen-
tis os excursionistas a Buenos Aires. 

* 

KECP/JLOÇÍA 
Falleceti aute-honlem, nesta capital, o 

sr. Antonio incite de 1 i^tiehedo, «...tinia 
sininerciantc. 

infonn r-vos o seguinte 
Os pontos que a vossa reclamação in-

dica estão situados na zona altíssima c 
na extremidade da rede di tribuidora. 

Actualmentcf o serviço dessa região <5 
feito por distribuição directa, por uma 
linha 0,30 oriunda da serra da Canti-
reira, e como a quadrai estivai se tem 
prolongado, elevando-se consideravelmen-
te a temperatura nestes últimos dias, o 
atiginento geral do consumo provoca 
perturbações na pressão da rc^de e con-1 ia Vrador naqudle'município, 
tribue para onerar o abastecimento dos __ N o j < i o : d # Joanna Amélia Leal 
pontos elevadodjc longínquos. I crreira Nabuco de A raú j o ; » r. Anto-

Aiuda não estão terminadas as provi- | n i o j> i n t o Ribeiro; d. Curolina Brandina 
doncias tomadas pela Conunissão de | d í l C r u z . d< Maria Cierlrudes Pinto N f -

do 
O seu enterro, realizado honteni, foi 

muito concorrido. 
— Fullecerain mais : 
iCni Campinas, o sr. Anton'o Casemi-

io do Campos. 
— Üm Rocinha o sr. Carlos Mattc-

nhauer, abastado lavrador. 
lCm I^inieira, o sr. Manuel Ribeiro, 

de para constriKoão de uma 
ponte sobre o rio Ttnquer''. 

Rciuerimenlos d 
Du Iionaventura 

de Rouzo e Franei-co 
pedindo restituição d1 

deferido ». 

ptichndos : 
r.-Mjranni, Carmine 

Valcntim, todo'; 
pris -a-;eus.- 1 n-

; r. ministro da Fazenda que resolveu 
mandar annexar a Collectoria Federal de 
Cj-avinho.*, (i de Ribeirão Preto. 

PJf,ZJ',NAS 

! ü 14 '|S l i i b u u a o s 

si niiora muito ehtimaria em São 
aulo. 

Obras Novas para ri forçar o aba teci- ! 
monto e conjurar a crise. ! v 

P.n a a zona altíssima está cm cous- I I-
trucçáo um reservatório de 6 milliôes de j 
litros, no Araçá, para accitmular sobras • 
á noite, e uma unva linha adductora, 
das agitas ria ala esquerda da Serra da 1 • 
Cantareira. | S a n t ' A n i t a — N a d a ha que d.z»r 

Al<?m disso, estão sendo installada, do aperfeiçoado cincmatograpbo Riche 
duas possantes bombas, por meio rias1 burgo. Realmente, o machinismo 
quaes serSo ligadas as zonas baixa, me-

faltas e Màm o 

dia e alts, o que evitará as crises acci 
dentaes provocadas pelos vasaiuentos e 
rupturas dos condur.tores forçados, co-
mo succcdcu honteni (17) com a linha 
de 0,2S que alimenta o reserv.itorio da 
l iberdade. 

Ainda este mez estará Informa um telcgrainma de Roma 
que o maestro Pedro Mascagni trabalha . 
na sua nova opera Vcstilla, grande par- montagem das referidas bombas e <1 
m ,l:i „ , . , ! iú L acha comno.sta. t r o t , e 3 » ' « * « » l l C i i r 4 prompto o se 

é 
mellior que tem vindo a esta capital. 
Não lia trepidação e as vibtas são ex-
cellcntca. 

i Ainda honlem o publico, que era nu-
meroso, fartou-se rir v f r o magnífico 
cinematographo, não cessando de applan-

i dir todas as vistaü. 
—Hoje , variada funeção com vistas 

novas. 
te da qual já se acha compo-sta 

O auetor da Cavalltria llutlicana já 
musicou também algumas scenas ria 
l'r$ht (li Grana. 

O i - i t n d i - ] i < j i i ( < l a ^ ã < > < l a . V l l i i i . i -
( a r i . i <1o i '<>\ <»—Jjsta acreditada e po 

' pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de S. Ilcuto n. 24, para a mes-! 
ma rua n. ')S, está fazendo uma grande , 
liquidação no seu enorme stolc de fazen- j 
da», venrienrio-as por preços reduzidíssi-
mos. 

Cascmiras, a metro por menos do ctis-; 
to o ternos sob medida de casemira dc 
35$ a 7S$. 

cincluida a 
den-

servi-! — 
ço de reforço do abastecimento ás re- ; P o l y t h e a m a — D-ve e s t r e a r v 
giões mais elevadas da cidade, serviço hoje. nessa ca a du e.»pfcUcirios, a grar.-
que não jiodia ser feito antes de inau- Compauhi* Eqüestre l''rank liro-.vn, 
gtiradas as obras do Cabuçú, que já re-
solveram o problena para os grandes 
c populosos bairros da zona baixa. 

I 
que, certo, proporcionará ao* apreciado-1 

diversões tuna búa ' 

Vida social 

Para a nacional Muria Julia da Con-
ceição, que se acha em sérias díflicnl-
dades pela morte do seu marido, uuico 
arrimo e amparo, recebemos as seguiu-
tes dadivas que abaixo enumerames : 

yi iantia entregue OJOfO 
Uma auonyma 2$00n 

As almas bem formadas que deseja-
rem soccorrcr Maria Julia devera remet-

ANVIVKRSARIOS 
1'azcm annos hoje : 
I ) . Claudina Silvado WolfT, tspasa do 

sr. Eduardo Wolll . 
—A senhorita F<1 vira Neves Mangini, i 

filha do sr. Jos<5 Neves Mangini. 
— A senhorita Adalgiza, tillia do sr. 

res desse genero Uc 
1 temporada. 
| O nii-uero sensacional do programma 
de hoje vae ser, sem duvida, a exliibi- j 

' ção de tres elepbantes amestrados pela 
I )>rini:eza Ivonne Mayzona. 

lispera-se, portanto, que o Volylhtarna 
não tenha hoje um só locar ck-soecu-
pado. 

K e c r e t n r i a « I a F n z e n i l n 
A ' requisição da Secietaria d-j interior 

• ':y\'q f.-.loi os segniutes pafjamei^os : 
Dc 60OS, ao dr. Autonio Netto Caldei-

ra j 
de a liar..Mo Egydio de Sousa 

Santos; 
dc a Wb-i-floR í- Irmão; 
de 211,í, ao dr. Alfredo 1'orchat; 
')')$(>')<), ao director da escola comple-

mentar de Piracicaba; 
de 32i>, a Vanor.tem A Comp. 
A ' requisição ria Secretaria ria Agri-

cultura : 
73:6801341, a Companhia Media-

nica ; 
de libs. 1.S17—11—3, a mesma; 
de 3:'i043) á Camara rio Rio das Pe-

dras ; 
de 000$, a mesma; 
dc s'i $'00, a Rolhcscliild & Comp, ; 
dc lU tOO, a J,iijhl\ 
de 2U0:>, a Muc>o Scarola; 
dc 00*500, a Companhia de «íaz; 
de 1:12.5».500, ao /•'a«/ttí/«; 
de l:301í, ao 1 o • • u lJaulif>lano', 
do lJC-i:>õ2, a Cn.stodio Teixeira Pin-

to; 
dc 30:j$, a J- A . Oliveira Ccelh-j; 
de 11 -Í700 a I I . flelluornini. 

F r c l e i t u i a M u n i c i p a l 
Remetteu-se ú üirectoria do Serviço 

Sanitário do I' 
rás de licença 
diriofl pela i i'1 eitui a ne.sta data. 

tario a r lação dos alv 
para con.'..nu y> es, expe-

^ J o u l i n R u t i K f — 
darieiro successo, li jiiteui, 
ção do vawlevillt, 'm 3 
Kcydeaux — La damt il' 
( A lagartixa), O publico riu a valer du-

Oscar l e i « i r a ! r a n t e os tres aetós. <Js principaes artis-1 

- A menina Op.ielia, hllia do sr. João U s c o l h e r a m f a r t a m c a s e d e applausos. | 
' —Hoje , a peja Xiore, eui homenagem 
I a E. Campi. 

Certo, as famílias estarão hoje a pos-

Determin irain-se os seguintes paga-
me mos : 

lie 0:9Síi380. ao engenheiro Júlio Mi-
S cheli, pelo serl.'iço de calçamento ra rua 

,. . Marqucz ri: Tres Rios, entre as ruas !• oi um ver , 1 , ., . .. . t.orrea ric -delio e 1'iates, em agosto do a representa- . , • , . -. (Corrente atino, devenao desccutar n actos, de G. , ,,, , , t rie caiu,ao, para garantir a conservação 
(.hf. Maxim? . ' . * 

ter as suas esporiulas.ao escrlptorio des- ,ie Andrade. 

Américo Pontes, 
— O Artliur Teixeira 

guarda livros nesta praça. 
—O sr. Epaminondaa Virgílio 

deiros. 
—O .sr. José Dias T.ima. 
— O menino José, filho do sr. Paulino 

Bittencourt, 

de Me-

ta folha, em cuveloppe. iitbícripto, com 
as iniciacs M. J, C. 

Ha os seguintes pormenores aubre a 
política flumiuense : 

O rir. Ni lo Peçanha continua a rece-
ber muitas adhesões á sua politiea no 
Kstado rio Rio. 

S. exa. conta com a solidariedade de I 
28 rias 48 camaras municipais flumi-
nenses. 

A situação política em Nictherov pa-
rece muito tensa. A força publica, que ' 
guarda o palacio do Iugá,' de.srie ante- ' 
lioutein e,tá dc armas embaladas. 

—lt dr. Pereira Ferraz, prefeito de | 
Nieíheroy, foi chamado com urgência ao 
palacio ( o Iugá. 

Dizia st: que .se tratava da vaga do ' 
S'-u cargo, que seria preen. hida por um 
amigo devotado do governo. 

Us srs. drs. Pr.incisco Tavares e 
Mario Vianna, tiver.au ante-liomeni, á ' 
noite, demorada conferência, no palacio 
rio Iugá, com o .sr. dr. Al fredo Dacker, 
tratando-se ne-sa reunião,* da substitui-i 
ção de alg. inaí auct iridades de Nictln:-
roy que não oilw , on-.ueraua» co,..- r - • , 
..uas gr.-d— - . -

— fViu navido varias conferências en 
tre os drs. Paulino Júnior e Miguel dc 
Carvalho a respeito da posição que de-
vem assumir na actual situação política 
fluminense. 

O rir. Miguel dc Carvalho reluta cm 
torna;- ás luetas políticas, dc onde ha 
muito tem estado afastado, sendo bem 
pvssivel que ae coiiierve neutro na acmal 
peudvncia. 

das á actual. política. 'Moita, vigário de Cubreúva 

—O menino Washington llitcno. 

CONSORCIO 
Realiza-se liojc, nesta capital, o casa-

mento rio sr. Autonio Sacchi, socio da 
conhecida alfaiataria Sacrh , com a gen-, 
til senhorita Clementina De Kuzio Sac-, 
chi, recentemente chegada da Italia. j 

BAPTIZADO 
Rcali/.ou-sc no domingo, nesta capital, 

o liaptizario de duas interessantes lilhi-, 
nhas do sr. Hcnhque Rieeerlli, que re-
ceberam os nomes de I.ola e Marina. 

HOSPIiUKS K VIAJANTKS 
Seguem boje jiara o Kío de Janeiro, 

onde aguardarão a chegada do sr. dr. 
Antonio l'rado, prefeito municipul, os 
srs. drs. AfFonso Arinos, Paulo Prado 
Carlos Monteiro de liarre.s, acompanha-
d,»s de siifcs exniaa. esposas. 

— De passagem para o Rio, está na 
capital o sr. rir. Joaquim Rodrigues de 
Siijueira, medico residente em Carlos f 
do Pinhal. 

—Acham-se entre nós o .sr. capitão'; 
Bcnedicto V/a.-.liin^ton de Siqueira e o 
re\ iuo. conego sr 

gario de 
- Regressou honteni do Rio de Janei-

ro, p lo nocturno o -,r. dr, Alberto Sar-
mento, deputado fed< ral,' 

t.stá nesta capital o sr. coronel Mar-
eeilino Barreto, distineto eh--fe político de 
S. Carlos c ttm dos fundadores do par-
tido republicano daquella cidade. 

tos na .ifoulin, pois o cspectaculo das 
quintar.-feiras é uma verdadeira festa da 
moda. 

i C l l r c o M e y « l i i k - A luni or-
ganizada companh;a eqüestre que traba-
lha no pavilhão da Praça João Mendes, 
dará hoje mais uni variado cspectaculo. 

A funeção terminará com a apparalo-
ja pautomima .Tono íirttnd 

dos trabalho 
de 4 )09, a Jo^é de Oliveira Cluiste, 

pelo serviço fie conservação da estrada 
de Pinheiros a M BJY, durante o pri-

1 meiro .semestre d>j corrente auno ; 
! de 10«'j6500, a .Tefíer»ou Fagundes A 
Comp., peio fornecimento d- inaieriaes 
para as obra*, do M itidouro Municipal, 
eui dgo-Xo do corrente anno ; 

de 117$000, a J. Ferreira Rodrigues, 
pelo fornecimenlo de mesas ao Thesouro 
Municipal, no corrente inez ; 

I de 603CH/0, a Autonio Jnlio Pinheiro. 
pelo serviço de extineção de tres íur-

i nii^ueiros, em varias ruas. no uiez 
I íiudo ; 

de 405-000, em restituição, aos irmãos 
j Falchi .V Comp., importaucia peios m - • 
) mus paga a m^ís <io imposto de uma fi-
liai de olaria na Villa Prudente. 

F O O T - B A I . L 
SPORT Cl.''B OTiHMA.VÍA 

Esta sociedade sportiva, para comnie-
morar o seu oitavo anniversario, está 
organizando uma esplendida festa, a rea-
lizar-se na Antaretica, no dia 2[> do cor-
rente. 

H e c r c t a i i a «1<» I n t e r i o r 
Foram nomead ,s : 
Jo io Silveira d- Mello, substituto cf-

fectívo rio grupo escolar d • Piracicaba ; 
d. Alice I,op:s, para o Z.' grujio csco-

Durante a semana finda cm 10 do 
corrente, e perante uma corai i são no-
mearia pelo Congresso Brasileiro de 
Med ;e:;,a, lOram inocul tda.s- lo vaccas, 
das quacs foram vcritícada.s tuberculos;1 s 
ai seis d» in. 7.504, 7.0-',, 8 . : 14, 11.037, 
II.041, c 11.047. por Lerem reagido á tu-
berculina. 

I.cvadas para o Matadouro foram e -
.sã . vai:eas abatidas á vista ria commis-

'!."« i l m i i i i l < lc J t i n l i ç a 

C A M A R A CIVI Iv 
Srhfiflo onlinaria em IH dc utcmhro de 1007 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I.uiz dc Araújo. 

I >ASSA I ;KNS 

O sr. I . Arruda passou ao sr. A , Del-
gado a rivel 4.539 de f^imeira. 

O sr. A . D. Delgado ao sr. I . Arru-
da as eiveis 5.099 da Krança, 4.910 da 
capital e ao sr. A . Paulino 5.095 da ca-
pital. 

O sr. A . Paulino ao sr. I . Arruda a 
eivei 4.Í7? da capital e no sr. F . Fran-
ça as cíveis 5.121 de S. Carlos, 4.829 
de Capivary, 4.082, 4.903 e 4.734 ria 
capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. J. Malheiros 
as cíveis 5.104, rie S. Jostf do Rio I'ar-
do, 4.052 e 5.038 d-, capita}. 

O sr. J, Malheiros ao »r. I . Arruda 
as eiveis 5.150 de Bariry, 4.214 da ca-
pital e 5.109 de Santos. 

O sr. F . França ao sr. J. Malheiros 
a eivei 4. 10 da capital e ao sr. B. Bas-
tos as cíveis 4.891 da capital, 5.180 de 
C.Lsa Branca e 4.908 de Santos. 

— O sr. procurador geral do listado 
deu parecer na apjiellação eivei 4,b-5 de 
Jaboticabal. 

J U L G A M E N T O S 
l'.MHAKI'.05 

N . 4.454. Arnporo—Kinbargante*, dr. 
Jos»'- Felippe de Toledo c sua mulher ; 
embargado, Auglist . Rodrigues IvOpcs. 
Relator, o sr. A . Paulino. Rejeitaram 
os embargoò, contra o voto do sr. F . 
França. 

N . 4.s0J. /latntam — Embargantes, d. 
Maria de Louroes, seu marido e outros; 
embarg ido, Autonio I.lianconi, Relator, 
0 sr. A . Delgado. Rejeitaram os embar-
gos. i 

N . 4.055. /VancíX—Embnrgante, Alfre- ; 
do de Rezende; embargado, dr. Frunci»-: 
co ila Silveira Gusmão. R. lator, o sr. 
F. França. Rejeitaram os embargos. 

N . 4.598. ( apitai — Enibargante, dr. 
João Bernardo da Silva: embargada, d. 
Maria Franciaca de Moura Escobar. f > -
lator, sr. J. Malheiros. Concederam dis-
pensa de revisão, para o julgar.ienv. na 
l i sessão. 

APrRI.T.AçCF.S CÍVEIS 
X . S.l£5, t'rama~ Appel'.antes, Tr i » - j 

tão de Almeida e sua filha menor Ma- ' 
r.a do Rosário; ajqiellado,' dr. Luiz Pe-
reira Barreto. Rclatir, o -.r. B. Bastos., 

1 Não vencida a preliminar dc não se co-
nhecer ria appellação, negaram provi-
mento á mesmo, contra o voto do sr. J. 
Malheiros, que annullava o processado. 

N. :,177. A»<jjara—Appellante, o juízo 
ex-ofiicio; appeliados, Fasaro Victorio e 
Amalia Pascboalina. Relator, o sr. A 
Delgado. Deram provimento para aanul-
11 r o pr-.cessado. 

37521 u 375 0 20Í0M 
14821 a 14 >30 20«0.)0 
33201 a 33270 ^0Í000 
39571 a 39580 20^0Jj 

CKNTKNAS 
37501 a 37000 5$0fi0 
14801 a 14900 -IfOOO 
33201 a 33j00 4S0"0 
39501 a 3001,0 . . . . 4$00l) 

PINARs 
Todos os números terminados em 25 

têm 4i. 
Todos os números terminados em 4 

i têm 2í . 
Telcgramma recebido pela agencia ge-

ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu A 
Comp., á rua Direita, 39, 

1 Resumo da Loteria rio R S T A D O O 5 
SÃO P A i : L O , extrahida honlem : 

| 108 c,8 12:0004000 
0909 1:200*000 
8433 oOOSfJO*» 

2 prêmios de 200J000 
14579 17135 13540 

5 prêmios de lOOiOOO 
17459 4801 26109 7792 .523? 

1 0 prêmios de 5OÍO0O 
1100 4-155 10299 15320 2000» 

10303 17158 18410 17939 22511 
30 prêmios de 30í000 

10502 25958 28591 3741 16750 
1 >771 24494 24501 25431 20619 
17725 25075 11M71 13880 12381 
13367 23401 24141 22055 12919 
4111 25008 10059 14019 13915 

2B143 14482 1841 23877 20277 
Approxiinaçôes 

104 "7 c 10459 . . . . 100$300 
09U8 

104 51 
O901 a 

e 0910 . . . . 
liKZHNA 

a 1U400 . , . . 

£ J IJOI * 

00$900 
20$000 

Todos os 
têm 2J0C0. 

0910 . . , 
Finaes 

números terminados cm 

Farte Commorciai 
W t A 3HIIO 

O- Osneos. HÍ;i<ts tio-.i- - nl, i-i,a-n .rsm «luriii-
o 11.h -in .m- re ;> it.-a a<-elidir, » axids 

16 d. sotdti I.ouer- i. 
iroinoin na st, i• t -lo nosso me:csdu tis 

'.-aiub «'--. >,u i , iO viz ra a r.f» t-llahe-
1- o:Uif-ritos i,iiii( a1 '»- tis mornas lasa* d-ji dias 
aiílerioret, is-o u 1.1 6PI2 

>! .in'». ilcj.üi . • asíllsllis.-be Rtnk fur 
!.„ . -< i:hiu l r- i-ii'..:; to ae, pi" 1J 1 a R'1'Jp'.r s 
co".i"ão Ipr, 

A ti 1 " !.i. réu!" noiria f-on.errava esui 
lif>-1. ..j. !ti-:iu , iiccira-1'lu-sc esuivei. 

0 inovliD' : '.o '1y ne:.-) ! Íl'j. no rorr-.-r do 
•lia í-,i p-"i'if-no 

01 ei remes foram <!•• 15 S|S3 a U 'lio. 

OB a'1 o • fot - II L.onism nejml.ili. r i l l 
/#.• ... >:••'• ' "" • /'"«'-•. Hnm-n t.f,. . w U U 
Itaio-ltrü' ' •>•<•. ltrn*ili(iníteht BauM/ür 
•1...I e ,."lr . t . .1 -4 ut.ío ao ureso <ls U f M , 

jll.g, 

I 

primeira -Cssão riescinpedida serão 
[. os embargos : 
4.084. Ilihrirão /V ío —Partes. Jo io 

zzon. sua mulher e outros e Fredcri-
Sf.lüaviuato e o.itros. Relator, o sr. 
Bastos. 

A ip-t, . i 1 5 1 1 8 cie f',. ^ hoat-iin, 
j . l. r.:s '.ii ! a i'.:í a libra GVt-rlíns 
'.|||« : 4- <• tra I ... .» mar • >. »7J» 

v - , 15 I 11ori Vai» K.iOOO, O friiieu 
ç/lSf, . i |;s-T, .1 i.. • .-.li r^ii for-
tes, $354 e o asilar 8̂ 2:17. 

V . . <>tn'o K ii -^.intn* 
são, sendo o re-ultariq j 
v.l .ts foram inutilisalai 
com' a lei. 

Têm sido vaccinadas c-
! vaccas ; fi-.aruiii reservad; 
exame 7ó e veria.:a'las 
lu5. 

itivo, 
rie 

,a» 
a «;ordo 

par ua /iel-

Soitsa Oiribello, para dc 

Fcafi A S in í r ! » . - « f a M u l h e r que 
ol.tereis nlllvio prgmpto e cura certa. 

O vínlio l iARUEl , 
todas ss boas casas. 

é ene ntrado em 

K ' esperado no Rio, na próxima qtiin-
a-fe:ra, a bord> do Umbrta, o notável 

historiador italiano Gugliclmo Ferrero. 
O illustre homem de letras 11a sua es- | 

tada em Moutevidío manifestou se ma-
ravilhado com o Rio de Janeiro e, con- ' 
versando ha dias coiu o presidente Wll- 1 

liru.in sobre as suas impressões, disae-lhe 
textualmente : 

« O Rio de Janeiro í Paris situada e u 
Constantinopla». 

O sr. Clianes Wienuer, ministro frau-
cez cm missão commercial ua America 
lio Sul, continuará a sua viagem de es 
tudos 110 Paraná, examinando de perto 

jjilEIMS E 8ECLSH3ÇÍIS 
C o m P r f l é i ( n r a - O s mora-

dores da rua 1'araiso reclamam a atten-
ção da Prefeitura para 11111 formigueiro 
juucto á cas.i n. 12. T ã o grande é esse 
f- nnigueiro que se alastra pelo quintal 
do. prédios vizinhos áquelle., 

-Pedem-nos também os moradores 
das ruas Major Diogo e S. Domingos 
chamarmos a atteução da Prefe i t iua 
para a immuudicic cm que jaz um ter-
reno existente nos fundos dessas ruas, 
onde costumam fazer despejos de l ixo e 

J de outras matéria^ deterioradas. 
—Us habitantes da ma flelvetia, en-

1 tre as alamedas Barao de Limeira e 
Barão de Piracicaba, reclamam também 
providencias contra os cachorros que es-

1 colheram para theatro das suas iuconti-
' ucueias aquelle local. 

Antigamente liavia a Protectora. . . 

j C o m u i< I v i| t ' l i t— Escrevem-nos : 
«'São decorridos muitos mezts, desde 

que nos foi prouiettirio pelo sr. dr. Al i-

Cadastro policial j 
V i o l c l i v i a — Mais uma arbitrarie- j 

' dade da poiieia do ar. Washington I.iriz, 
( acaba de chegar ao nosso conhecimento 
I por intermedia de pessoa que nos uicre-1 
1 ce credito. 
1 Eis o caso : 

Tendo o subdelcgado daquelle arra-
balde determinado ás praças do destaca-
mento que, depois das 8 horas da noite, 
prohibisscm o transito nas ruas, succc-! 
deu cpie uma dellas, com o mau modo t 
peculiar ao subalterno que erecuta pas-1 

sivamente as ordens dc 11111 chefe atra-1 

biliario e incapaz, implicasso com o sr. < 
Nazareno, pcrgunlando-liie o que fazia, 
depois das 8 horas, na poita de sua re-1 
sidencia. 

Como respondesse qualquer coisa que j 
não satisfizesse o soldado, este, imme- { 
diatamente, vomitando insolcncias, deu-
lhe voz de prisão. 

Levado ao posto, o fargento ou alguém 
por elle, sem fazer caso rios protestos 
do sr. Nazareno, que allegava a sua 
qualidade de 1." juiz de paz do districto, ! 
mandou rnette!-o nu xadrez, deixando 
aquelle senhor incotumunicavel até ás 9 
horas da ma-íhá seguinte, que foi quando, 
o subdclegado se dignou julgar sufi i- . 
cieutcmcate castigado o primeiro infra-

Jar rir. U r a 
Victor Mi juei honiauo, 

la Vista ; 
Alceu d 

Ytú ; 
d. Luiza Xavi 

escolar dc Caçapava ; 
Luiz Mendes Woriçal ,-e.s, sut>.s'.itnto d6 

grupo escolar de Barra, em Sant-.s ; 
Adolplio dc C arvalho, .substituto da 

escola complementar de Piracicaba. 

substituta do grupo 

do ( Iremio Dramatic.' 
, peüiudo i-"iii;áo de ini-
,-rio com a lei, falta c.iu-

para conceder a 

. : pio Borba (unia ve/ inaugurada a ponte ctor das suas ordena. 
— « - - -o ^ r xno ) u«n serviço de viaçâo para o g t l e d i r 4 d e s t m , i 

as iiquezan naturaes ausceptiveis de serem : H r a z satisfizesse as exi^encias im- ! Wanlniiirtoa L'iiz v 

valorizadas. I prescindiveis da populayúo que habita ^ 

rá de semelhante bt'l!e;a o s>r. 

Foram dis^jetinados : 
José Maria de Va^concellos, do carço 

de substituto do grupo escolar dc Cara-
pa va : 

Álvaro de Carvalho, a pedido, do gru-
po escolar Moraes liarros. 

Kequeriinentos despachados : 
I-)e d. Branca de Camargo Barros, d. 

Benedicta Vieira. f>scar Machado de Al-
meida» O.swaldo Pinl • ro, Juvenal de 
Azevedo Penteado; todos pedinao licen-
ça— «S im» : 

de Francisca Kibeiro de Noronha — 
«Deferido, ú vi.^ta da informação do di-
rector do Hospício de Alienados»; 

de d. Maria da Penha L,opr-«—«Oíii-
cie-se á Fazenda*»; 

de d. Benedic'a Pereira—«Sim, me-
diante recibo • 

Kequeriraentos despachados : 
De íúlisa Corrêa Borges—«Como re-

quer»; 
de Maria Galvão e Deolinda Kibas— 
Requeiram á Secretaria da Fazen-

da»; 
do director dn K r «po escolar do Pary 

— « A o director (l> Serviço Sanitario : 
de Vital Fogaça—t.táelie devidamente 

a procuração». 

Reinetteu-se á Camara dos Deputados 
a informação relativa ao requerimento 
da professora d. (ruilhermiiia Januaria 
dos Santos. 

t Ketjuerirnento-i despachados : 
u: Jiiuiwj ** Cvuip., pedindo 

restituição—Rcstitua-se ; 
de Alcebiadcs <le Oliveira, pedindo 

pagamento— D- í . r ido • ; 
de 1 ariu-> Sardinha, pedin-Io certidão 

—' Ci.rtiíique-: e » : 
da directoria 

^jaria Falt.. > 
posto— Ue a-.c 

j petenefa á 1'refeitnra 
isenç. o reqti'-: ida ; 

de r»[atute! i-t:i':iandes, pedindo altcra-
; rã' ) de lani^aii. :.'o— C.incelle-be a taxa 
; de 1. f, de accorão c >in a sta . ; 

de Francisco do Couto, pedindo novo 
í pr«i.,o para construir muro e passeio na 
j íu.t 11 de Abril — , Concedo niai.-. o pra-
j .10 de 60 dias ; 

de Jacob I3i.-.choff, pedindo praso para 
construir [fas>eioo na rua Tliab^r— Con-
cedo o jviM.vj de 60 dias»» ; 

dc .\n; jru-ina Moreira. Francisco \'i-
j tal, Git vanwi Sibiiio, José de St;nna, 
j .au Gar^iulo, l^a.iehoal Á Situou, 
; Paschoal Petrelia e a Viuva Saraiva, 
| pedindo relevaiyento de multa sobre im-
| posto — 'iSim, pagando o imposto 110 
I praso de cinco dia.s ; 
; de Mosa Berru -li, s jbre imposto— Sim, 

pagando o imposto correspon lente ao ' 1 

I trimestre .; 
«le Mendonça, Irmão & Comp., pedin-

I do pa.<>auieuro- - Não consta nr. Prefei-
1 tura que os r«-'j' eretitcs subs'!tuii.soni a 
j íirma contractante - : 
j dc* Sauui ívabaki, sobre iir.pcJsto— N<j-
; levo a muita, pa/.tudo o i;n; o.sto no pra-

o de cinco dias e o abatimento . 

F 0 1 1 ; í u 
O dr. juiz da 2* vara homologou por 

sfuteiíça o accòrdo requerido por João 
de Oliveira. 

—\j *gí . ; 'z da 1* vara mandou cum-
]>rir o accor-.am do iribuiial Oe Justiça 
jiroferido na acção de despejo que Al-
bertino Carneiro Leão move eontra Ma-

í ria Socaret, 
O dr. ,u.z »1 2' vara poz e:;i prova a 

arção ordinaría :jue João Paulo ino-.e 
eou*r.t José Garnier. 

O dr. juiz da 2? vara rejeitou a 
c p r ã o opposta ua acrão ord :naria em 
(lUo^conK-ndem Miguel Cardoso (Vonçal-
v i .se João )ia])tista Sandresclii, man-
dando que rosi-e marcado novo ]iray.o 
par* a co:ite.>t.i;ão tia ac;ão. 

— F<u'am C'»neiusos .'.o juiz da 2: vara 
para < outraminntar o a agravo interp 
to 110 autos d • execução hypoth1 > aria 
(pie o dr. Márcos de Kczende ín^lez de 
S M-,a move coutra o cr. Ar^emiro. Sil-
veira e outro.». 

— Realiza-s.c hoje, no meia dia, á por- , 
ta do /''ornai. a praça dos bens penho-
rados a Manuel Pinto de Camargo Si.-
va •• sua nitiliier para pagamento da ' 

, execução hypothecaria qt:e ihes move o 
dr. Tlvrophilo li. dc S- usa Carvalho, 

. ben.- e-ses constantes de um • -tio situa-
do 110 bairro dos Pttos do districto de 

, Cotia. 
A avaliação é de $. 
— ' .os nu os de aeção dtcenciiaria que 

o - omrnendador Júlio de Barrr<5 move a 
Gabriel Antonio Fernande ,, foi requeri- ! 
da. f)or Kurico Bnetio <.!e Aguiar carta 
testemunhavel, -jU" «será remettida ao 
Tribi.nal de Justiça. 

- K aii>a-st' ia»je as seguintes audien-
cia-> : 

Do dr. Cicuientino de Sousa e C stro. 
juiz da vara, áh 1 1 horas ; 

rio dr. Godoj. .Soorinhc. juiz dit 3'.' va-
ra, ao meio-dia, e tio dr. Meirelle.» Rei ; , 
juiz da 1.' vara, á 1 hora tia tarde. 

P.ITIOO l'.)lrtM" •> o ' t .- 'i 1 1.1 tf!9 
i axn.s -J * i • . 1 , 15 11*. 

A Cnm&ra Pvnillrnl ôq 
leu. i'i? ECRubitfs tubellttii 
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rort î al . . . . . . 
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LxtiÜlllO'!: 
Coutra b'.iiKi»ifârofl, 1"> 
Contra a ra atriz, 
i m íifual cíata do nuno 

I.orrlrci 
T ' n r i z . . . . . . . 
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Portiifral 
Nova Yorlc . . . . 
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Kriiemoá 
' on-ra 10 
Coatra a caixa matriz, 
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n 1 ' 
r, 1 is 15 r, :|j 
f.atHa Vi : 

9'J <J- 7. 
, . 10 18110 
i . 0"<7 

700 

u vista 
15 «I 

CUi 
ttil 

n vista 
ia mio 

572 
VOi 
£>78 
«24 

r.: 1 »» iz 'j7|í2 
10 -Jl [.•}.' a lò 13(10. 

ona At ham-se approvados na Dir 
de Obras Muiu . ip.trs, ao largo da .it; 
n. 9, as p!an: ,s apresentadas peles sr?-. 

dr. 

1 esta zona importantíssima da capital. 
Do proinettido, que foi feito ? Nada. 

A Delegação do Uruguay que irá ao 1 Continuamos como 110 tempo de Abran- estabelecido 
Rio de Janeiro em representação do ga- ! 1<% > ' " t o t?t pessimamente servido», quan- t a j 4 r u a j 
v emo, p^r occaaião d.ts festas dc 15 de ! d o P«lJfa*noa tanto como os que melhor r, ,'idn nr.i< de 
.Novembro, » ' r . í composta dos gene raes 
Castro e Call^rda e coronéis Souberan 
e Rauio-,. 

H i ' H t u i i i ; i i i t A O C O R V O 
— Hoje, optima feijoadu completa.— 
fc'erv>o Ia ca r ic, cozinhado!-1 ordem, 
comidas a toda a horr. Acceitum-se 
f>enaion'stas e i- anda-se peusão a do-
micilio.—\ a les paia .'iü reítiçõe», ^5$.— 
Kua Anchit ta, 4, antiga tfo Pulado. To-
laphoue, 1.327. 

O corrcspondeute do Jornal em Bue-
nos Aire> visitou ali o professor Vin-
cenzo Gros.i que ha dias fez excellente 
confercucia combatendo as tendências 
tfa-> autoridades italianas encarregadas 
do serviço de emigração, no sentido de 
a encaminharem de preferencia para a 
America do Norte, quando a America 
do Sul faculta ura terreno tão favo-
ravel á 
liano. 

O conferenti.ita elogiou as leis brasi 
lei ras sobre im migração « di >s« que el-

qtie 
í o sao. 

i\"ão nos queira mal por isto a pode-
| rosa Companhia nem o dr. AÜpio, em 
cuja palavra confiamos c coufiaremos. 

Mas cançam as pernas, exgotta-se a 
' paciência, e o longo du travessia huma-
na exige mais curto caminho á eterni-
dade ! 

Ouc nos torne menos pesado o dolo-
roso da VIa-Sacra ; que os bondes nos 
levem até a rua Clementino : que a sua 
palavra seja ti tua taboa de salvação, e 
tudo estará serenado, tudo c.slará feito, 
e todos os habitantes do IJraz entearão 
agradecidos os beneficio* que lhes fize-
rem. •> 

D e n a p p . - i r e c i m e n t o — Circulou 
honteni o boato de que o sr. C. Pretzel, 

com alfaiataria nesta capi-
Itapetininja, havia desappa-

recido, pois o seu estabelecimento con-; c o a ' l U e < i e , t < i r a ' 
servava-se fechado. 

Mas tarde soubc-se que o caso nada 
tinha de anormal, pois o ar. Pretzel cos-
tuma ausentar-se desta capital, fechando 
o estabelecimento. 

A ' Srcr^taria da Fazenda communi-
cou-.se que a adjuneta do grupo cscol.tr 
"Cesario Bastos» 'íxhibiu perante e-.'.«a 
Secretaria o recibo do material da es-

i iMigenio LttiC- re, F.stefano Fehia 
Kauios de A,>;v»-do. Mrnesto de Castro 

j iv Comp., FmiLo Concilio e dr. João 
| JBernardo na Silva. 

A ' mesma rcj>articão devem couiiiare-
| cer, para esolarc-imentos, os .srs. í .de-
i lon.«*<> Martin.-,, d. Iria Kocha. d. Catidi-
í c a Ko>a do Carmo e Guiz Thomaz. 

D e l e g a c i a 

A Alfan. 
F i m * <1 

ir̂ : uBmAÇüEíà üíít̂ nj 
A s s o c i a ç õ e s 

«.-•: HO DSAMATiCO MAKfA 1 — 
<0 «lia. 21 do corrente realiza est.i soeic-
Ude a sua festa mensal, em que levará 
l sccua a interessante comedia A'ti o r u 
U! I. K m seguida baile. 

i.'' >A ACADJ.MICA —l lc je , 19. á s 7 JlO-
.11 iu. noite, . e--.iO ordiuaria, ua .̂ étit 

V â S o í ^ f t d a B o U m a 
rornm h nu tem negoola-Jos na Bqlia oi 

lt> litlllOb : 
V0 '••' ra. <i.i C.taiaia <!'* fia»to , 2 ', a DS>. 
'.»<!: i-k-ra, i JOa», >i 0 ». 

4 ''iüii, i<hm • ii ri '..9, 
17 »lita«, i'1em, idem, * • y. 
11 t«-c.-.'.ci do l'.c:ico fl- . r»u!o, a 117 509 
-0.M <ÍJ H wi :o C'»iiiin-:!c: > e I .r l . i i tr i t , • 

ÍS<) :d:m, ideai, a 857. 
: 0 ditay, idem, i«l • ., 3 -7. 
JOj 'ía 1 otn; jnhia Paulisia, a 112. 
Afi xrrõei da < •'»••!;•. I'nn!i 'u. 285. 
5 'fita.-- i'!ein, s» '..-ü. 

U L T I M A S 0 r r 2 R T A . S 
Funil ot publico? Veiid. Cottp* 

Apólices do lista'!» <la 4 * 920$ — 
!•«• 4.» f'l»» óõo; — -
Apólices ifrte* 5 Oi1) — 1 000$ 
Kmj»re8tímo do Kstado<la 8" — * 

J.tira• da Camara de 3. PivdA' 
3 • f rnpre f t imo ex-juru« — — 
C.' etuprestímo — — 
7." fxnprefltlmo 100$ 
' dern («0 dia») — 
Letras da V, dtí Sftütoi t». 

emifciio) ;'üo 100$ 
Idcr; Idem (2.* f-mln l̂rt 
idem d« C P.^i.nlo ' x .»-.»-

'J&f> 

'.7$ 
07$ 
nt* 

F . n t r e m e n o r e s — Dagoberto 
[Jermenenildo e Al fredo de tal, menores 
de 16 auuos de cdade, são empregados 
na ofücina de concertos tie carros do sr. 
J. H. I,ucats, estabelecido na rua Kego 
Freitas. 

A* Jiora do almoço, desavieram-se por 
uma questão qualquer, tendo sido Iler-
menegildo aggredido por Alfredo que, 
armado de um compasso, o feriu na re-
gião glutea direita. 

Alfredo foi preso cm flagrante, pelo sr, 
dr. Antonio Nacarato, 1? sub-deJegado 
<la Consolação, e líijraienegildo subiuet-
tido a exame 1e corpo de deikto peio 

carro n. 63, que »áe sr. dr. Areher de Castilho, medico legis-
x. % - a ^ - gerviço na Central. 

J u s t i ç a e S e ^ u n i n y a 
. P u b l i c a 

Foram concedidas as seguintes licen-
ça»: 

He 30 dias, ao soldado do 17 batalhão, 1 

João Paulino da Silva; 
de egual tempo, ao dr. Henrique Yti-

beté, delegado fie Houicatil: 
de egual tempo, ao sr. Halduino An-

tonio Pinheiro, e:Ti*ivão de paz dc F5<,tn 
Successo; 

de 3 mezes, ao sr. Gaspar do Rego 
Silva, escri/ão de paz da Consolação, 
denta capital. 

Banco Comi 
por conta d 
do do ' x 'fí. 
de 600:» 

:ga t.e .-antes ei:-.regou ao 
lercio e Industria da capital, í 
- iianc') do Ura-.l e do . ai- • 
i< io corrente, a importancia 

s. ciai. 
v i ; M > a KF.CIÍI;ATIVO I>R\MATIO 

i,r. Í v—Hoje, 19, ás o horas da tu 
sé d • social, h a v r á unia cessão i 
i i.i para tratar de assumpto de 

» r.\i:-
àte. na 
•rdina-
luípcr-

Communieou-se i 
tabilidade tio Ti i • -
data iic 1 ^ do cor 
pela AlfanJ?ga de 
d. a ida de « ..s o 
lecuii .'tu, ao 4. c 
Gaat ai ape^Menrlts 

f 
. dite or da con-
l'ederal que, em 

ií, foi effectuado 
t o pagamento 

t ri ti. -!ro u ' abe- ! 

tur.iil . Koci.hdio 

taniia. 

T. — F m 
dit 4 d , 
ta soei-". 

lia .tos 

pr.. 

C o m st I ^ i j f l i t — Pedem-nos recla-
mar da TAf/hl and Power contra o péssi-
mo serviço da linha de bondes de Vi l la 

l Mariana. 
Ainda hoje, 

de Villa Mariana á 1 e .55 da tarde, des-
| cendo com toda a velocidade não atten-

implantação do immigrante ita- deu ao chamado de varias familia» que M e n o r p e r e l i d a — Desappareceu 
o mandaram parar. hontem, pela manhl, a menina Rafada, 

Ha poucos dias, um bonde conduzido de 6 annos de edade, filha de Santo 
, o ^ P«lo motorneiro n. 93, abalroon uma Mclli, residente em Yttí. 
Ias haviam tornado o Brasil um forte J carrr»ça de leite ferindo leven"ente o seu A criança é de còr branca «ab"llos 
cMcorrentc f.a Rrptiblica Argentina no con.l.ictor. preto», m a p a , trajava »aia de chüa ver-
que respeita á corrente immigratoria, ao ' Chamamos a att-njâo da LijM rara melha . blusa b.ai ía, com r i iv ! i< Tra-
, m o tempo nne a lueta Tictoriosa con- lem.-lliante.-i abiiio». zia um anel no d-.ii> auullar <U mio 
ua aa epidemias ainda facilitava ewe i — direita. 

! r » l t a d e a B u a - 0 « . Arthur _ 
. " • t m segnida o sysferaa de dis-: Motta, cfacfe da Repjr t i tâo de A p i . í e ' U r l a r n - A u g c l o Antel ini . vendelor 

S« , < - r r » » na Republica Argen- F.«fntto*, enviou-nos a «ejrnlntc carta, 1 de jr,ruae>, e f i . , ' .r>l San , 'uai, li a 
n < l 0 e ' I e " e m * í m p r e per- ^ informando uma reclamação r j i * r. ^i tem, ao meio-dia, por motivos Ce 'sorne-

»*«« qat o* coTotio. , e tornem proprie-1 aga<alliamo. : nc» importância, en?.i!!in!iar.,m.«: na 
t .rra. qne coJtivam São el-1 «I i l iro. sr. Kedaetor—Saúda;,"es - K m rua Direita, pelo quo f ,ram presos em 
rtxern^ c o m . qne .andorinhas i relação i vossa local de hoje, sobre a flagrante e conduzidos ú presença do dr. 

%*m, f i x em a colheit* j faHa d « mfaa mo alto da Consolação, s«- [ V delegado anziliar. 

Foram nomeados: 
Ernesto Gomes de Oliveira, prorn 

pu lico interino de 1'batuba: 
Manuel de Mattos Ayrosa, para exer-

cer interinamente o cargo de 27 tabelí .. ) 1 

de notas de Avaré. 

. cit.^ram-se 
r <lo L#abor 
no r enL d j u ? rc-

preta appreheudida 
ap«», íiciitli Mo: em 

¥T di-
An i -

ae C 

nvo l ! ' ) R ríTACif « -
-eml.ída geral, effectuada no 
•rrente, foi eleito orador des-

i-.-dad.f o sr. Álvaro Portugal. 
• . * \(> ArKfT.IMíOWA I vU' i VTl.V 

í. — Dia 20 ás V hora.» da no'*" 
d i directoria á rua. José iioui-

3. 33. Soor.ido. 

in'<-l, :r.,I íi..., premio. da Loteria 
FKIJ, . I ;AI „ ixtral i idt 

in-.inicadü o r, • e.sta Ucle-

Requerimeutos despaciiados: 
I>e Barros Mach-tdo * C.,— Sim ; 
de l-,iiiz âe f iarros—»Entre » ' ; :e -^e o 

qne tiver depositado.; 
de Benjamiu Unell l—> Certifique-se •; 
de Domingo- de Oliveira— :n, eiu 

teimo-. ; 
dc Sabi-.i Pereira da Costa e Kurico 

Jo 4 /Ivcs— .th, ao torüni.indo k? 
ral i. i 

.ta rie 
W "/.'• 

da '̂ u 

tmvmê m 
Santos < 
Irnu u «v 

«obre Cirt 

:cv ('a Al fan-1 
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ros 
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para pai 
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de para cc 

bre o rio Lagòa ; 
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f I a A g r i c u l t u r a 
s «e..;iintes pagam en-

ía rem^f-
a C a m a r a 

ertos da ponte .->o-

rccotistrucção do 
pontillião sobre • t io Pasi d Alho; 

Ao sr. rrjiüt-To da F /.e-
f teu-s^ o rcjueiiT ! .ito em que 
1 Matiicipai cie Sa.:aos peãc isenção de di-
1 ifcitc.s p.na o : uai ti - s t * . . á rleva-
; ção 'e ur. a estatua a Braz C. ba-». t; 
I ^u ,IIa ciclacíc. 

I 
• O sr. dc'ega<'o r.-cal c . nm m on ao: 

'i-i l > i i A I . 
I: . ntem : 

PPKII IOS -J1.icu:;-; 
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Thcnual de Olcla* — 

U T B A S BVPOTHECAIUM 
Ssneo de ( M i t o Keel « a 

U«ald>(«o 13$ 12*60' 
I d c n a í o d l u ínlsoo ittsoo 
Baste U.de8.P«m« «-Juro» 7(1$ 7a* 
Meu. Idem, HO üi»i - — 

PBAÇA DO COMMCBOIO 
lXrt coino irbpectür do tncz de Sc'.eml>io, o 

ir. li. w. t-t.i. i-y. 

1 5 . F . 9 o r o c a l > a i i 3 

MOVIMENTO DE CEREAES 
Deijjpcliedoit dc tão Puulo, i'R i;-ít*<;io Soro-

iii.tiHi, ] iih o Interior: 
Wllio, MCT09 • • < 
Feijão • , . • . •» 
Arroz » * . . 45 

] th-i.i.cliftdos do ituciior porá 8. Paulo: 
Milho íacca« . . . . 10."5 
FeijAo • . • • • 
Arrxjz • • » « 111 

JtL.NLiIJlE.NTOi F1SCAE3 
A IlcceliCdorlR rendeu iiole. 47 5*4?8S2, Fin-

éc-. cm «poriHva'*, ;•> W I H J ; cin Imposto.. ... 
\7l7HO-tm ehtHinpilhAfl. 151-UO. 
* U»ío (1es[iftchttdo: 1S 078 eaco.u o ciubarcalo. 

4- u."0 H'U !>!•. 
Eio lmpo»tode8 ir?, rendeu i£».C3ò franco». 
Em cg-iul dnt;i de ltfjC: re:idcu b.ã 

t w u i l i i i n m 4 
M.W) uccti. 

•43 eâcCM • e e í â i w i w e * ™ . 

A Al f inden rwden hoje í t l : « U » » e i , tendo 
tm i<ftpel. I l »? í « í ! i06, eu> ouro, 71 lMiisSO. o » 
coniumo, 17:403:095; em entamiiilliM, 1 :(I03$000; 
Imrcnto de idntraptio. >74(940; eello de verba, 
25*800; licenças, —; Kuiaa. —. 

Em egiml data do auno paanudo, rendeu.. . 
170 921)646. 

S A N T O S , 18—O cr. inspector da A l -
í andega despachou hoje os seguintes re-
querimentos: 

10125, E . Jolmston & C . : á 1? secção; 
1019'J, Empresa <le Força c Luz de Bo-
tucatií: ao ar. I .ei le; 1O200, a mesma: ao 
sr. Gonçalves; 10135, A . Fre i re & C. : 
faça a rectif icação; Í0146 e 47, Amér i co 
Mart ins & C. : & V. s teção; 10097. Do-
nato Votta: roqueira em te imo; 8935, I . 
A . de Calda» F i lho : i n f o r m e á 2* sec-
çüo; 10035, l„uiz Pessoa dc Mello: con-
cedo a prorogaçã » do prazo ; 9873. F . 
S. I iampshire .V C\: de accórdo com o 
parecer supia relevo a muita imposta ao 
commaudante do vapor . Teniiysúu 
lOloO, H . K . Wanner : de fer ido ua pre-
bença do st*. Por to ; 10162, o mesmo: á 
commUsão dc vistorias: 10021, Rom-
bauer & C : de accórdo c o m o parecct ; 
10175, I3„rlicris Moue» i i C. : a l í tec-
ção; 10176 e 77, os mesmos: idera; lOlbO. 
ÍJ. Krnesto Guimarães: idcui ; 9731 c 9732, 
Companhia Paulista dc V i a s Ferreas e 
Fluviaes: auetorizo o despacho l ivre ; 
10074, Camara Muuic'.pal de At iba ia : in-
f o rme i 2.' secção c Mac i e l ; 10084. Car-
los Abalou Abreu : ideni; 10155, Carra-
resi & C.. ao sr. Por to ; 101"1, Camara 
Municipal dc At iba ia : á 1* secção. 

S A N T O S . 1 « — F « l aactorlxada h * j c a 
restituição de 436$ a F l l i . Pug l i s i Car-
boue & C., proveniente dc direitos pa-
gos a maior . 

M a n i f e s t o d e i m p o r t a ç ã o 
Carga do vapor nacional «Ceará» en-

trado e m 17 do corrente. 
De R i o de Janeiro : 
M V A 1 barrica drogas , e l e , idem, 

3 U P 1 c . a l godão em roma, 1 c. dro-
gas, T A T 1 dita idem, M A C 1 dita 
idem, I . S 1 barrica idem, 2 c » , idem, 
A AL , 1 dita idem, T M A 2 ditas idem, 
F M 1 barrica idetn, 2 cs. idem, 2 c t . 
assucar cm tabletts; 1 c . agua mineral , 
1 barrica sal amargo , J F 4 ditas drb-
gns. 7 cs. idetn, F S 1 dita idem, C P 4 
dita- idem, K A 2ditas idem, J V F 3 di-
t; s idem, A L e C 4 ditas idem, 1 barr ica 
sal amargo , J E 1 c. oleo dc r iemo, 1 
c. a lco . l , 1 c. agita raz, a A . I .cal comp.; 
A B X 1 barrica drogas, 2 cs. idem, a 
A . Baeta X e v e s K F 2 ditas idem, a F . 
Ferre iraa, S c F 2 cs. idem, a Sttlmani <v 
Frota; E A V A 2 ditas idem, a E . 
A . V de Abreu, R G 33 ditos idem, 
1. vo lume banha, a R . M , Gu imarães ; 

Conclusão da carga do vapor inglez 
'J'erenc( entrado em 1* no c o r r e u ! : 

A carga dos outros portos fo i public t-
da cm nossas edições de 11, 12, 13 c 14 
do corrente : 

De iA-ixões. 
J F C 8 cs. palha, á ord-ni, FL, 1 c. 

com uma bandeira, ao dr. F la inmio Ees-

aa. L P e C » ca. oakala*. a V. P e raoa i 
e comp., X P 32 |S v inho a R . Paroa, A 
T e C 10(20 aguardente, 25 ca. cebollas a 
Araújo T a v a n a • comp. , LcC 50 ca. 
idem, a E c a b é e comp. , BSeC 100 cs. 
idem a Bento de Sousa e comp., F C e C 
50 cs. idem, a F . Cnoro e comp.. (1 c . 
e m duvida ) , JJFeC tõjn v inho, 100 ca. 
cebollas, a João Jorgue Figueiredo c 
comp., C H c C 15 ca. azeitonas, 3 cs. paio 
5 cs. fruetas, 1 ca. peixes, 3 cs. legu-
mes, a Ch. H ü e cMnp, 

Carga do vapo r Jnglez Chamei-.espera-
do de N o w - Y o r k em 18 do corrente : 

V A V 10U barr is breu, P S e C 400 ditas 
idetu, í o rdem, F S H e C í l 350 ditas idem 
11 350 ditas idem, a F . S . Hampshire e 
comp. , l e t re i ro 1 c. massa para dentes, 
a Januário f „oure iro , S P losango S O 100 
cs. t;azolina, a S . Patt lo Trauswoy I. i-
ght and P o w e r C . L i m i t d , F M e C ~0 
tambores idem, a F . S . Hampshire c C? 
I.dc. A c I I C'.' 2 cs. tinta de impressão e 
art igos Iv ihographicos a A l i ? Atilt e H v -
borg c comp., H 2000 roloo arame, S 40 
bar ricas grampos , & ordem, S P losango, 
e dlms. 45 cs. tnachinas c material cle-
ctrico, 7 cs. accessorio* idem, 150 peças 
aço, 3 vo lumes diversos, a São Paulo 
T ransway Iv ight and P o w e r Compauv 
Li in i ted; l e t re i ro 1 c. amostras c a f é a 
Prado Chaves e comp. 

C i r g a do vapor inglcz MaqâaUna en-
trado de Btteiios Ayrcs no dia 17 do 
corrente : 

F.ncomuienda. 

. t e. 
t ro Rios . 

Carga da vapor austríaco Ruda TT es-
perado de Trieste e eaealaa em fius do 
corrente raet. 

A carga de Triest» e Finme foi pu-
blicada em nosaa edição de 15 do cor-
rente. 

De I<ivorno : 
C S 1 c. tecidos algodão, a Carreresi 

e comp-, D N O 12 engradados louças, a 
Sociedade Franco Craaileira; F í i e C 300 
cs. vinho, a Falcbi Giannini e comp; G 
C 1 c. aquecedor, a An tôn i o Carlos 
S i l va ; P a g a n o 112 S . Pau l o 50 quarto-
las e 25 meias ditas vinho, a Barber is 
Moncs i e comp; D e P 28 quartolas, a 
Dinncci e Pa rd im ; G M 12 ditas idem, 
a Ginseppe M a g g i ; TF , 10 ditas idem' 
T o m m a s o Eaz/.ari: UdeKC 80 ca. azeite, 
20 cs. v inho , P B 10 quar to la l vinho, a 
Bcuto de Sousa e comp; PL , 10 ditas 
idem, a P i e t r o I^enervini; S D G 10 di-
tas idem, 2 cs. azeite, 1 c. massa to-
mate, 1 c. quei jos, a Seraüno Del Gran-
de; C B 10 cs. azeite. 

De Geuova : 
A P C 1 c. botCes, J K tr iângulo l c. 

idetn, a Sa lomão e Monte i ro : K K 480 
taboas mármore , i ordem; G B G C 151 
cs. l icores, a P ie r i c Bel l i ; C M C 3 far-
dos cordas, E A G 3 cs. machinas, á or-
dem; P P 13 cs. e 2 engradados már-
more, a João Briccola e comp; J T tr ian 
guio A C 100 saccos p imenta , a J . T o -
gnctt i ; S A 109—109 c « . rarburo dc cal 
cio, á ordetn: N N B 199 barricas idem 
a Sociedade Franco Bvasi leira; 2 caixas 

•ÉÉÉÉ^fei msêb 

F r a a c o - B raaileira; S B C 250 as. 
a Zerrenner B i i l ow a comp. ; I T C 50 
cs. ateite, 1 c. com um quadro a I . T a . 
gllavia e comp.; A P C 50 quartolaa e 50 
meias d iUa vinho, F S 6 quartolas c 1 
meia dita idem, A P C 10 quartolaa idem, 
6 aaccoa favaa, 5 barris conservas, 8 
ditos enxovas, F S 4 ca. tomates, 1 c. 
queijos, 1 c. aceite a A . Pagano e C?; 
M ü 10 ca. alhos, F V C 20 cs. idem a 
N . Pcntaitho e comp.; G C 5 ca. drogas 
a Gauiba e comp.; 25 losango 2 cs. te-
cidos algodão a I lof imanu e comp.; E . 
Perroni c comp., 60 cs. vermoulh e vi. 
nho, Gouve ia l iacel lar c comp. 35 cs 
idem, A . J . Costa 40 cs. idem a F l l i . 
Martiuelli e comp. ; A V i c. cogumellos, 
3 cs. azeite e conservas, 1 c . carne a 
Annibale Ventur in l ; M M 1 c . tecidos 
a l godão a Maia c Machado; BJ-C 35 
fardos chlorato potassa á Companhia 
Nac iona l P l tosphoros Segurança. 

Kncommendai 
F V 1 c. l i v ros impressos a Fratel l i 

Mart inc l l i e comp. 

E x | M > r l n d o r « H 
I lua do» expoitadorei que |.atearam direito, 

konUni, na Itccebcdorla dc Kcndu»: 
Ni-miuciill cjc;|i[t X C, VI.mhooo 

Os niekmos, ti - '.'4.000 
rimlu. Cha»i-« A C. 

O- uieMlilu, (ri. f.000 
Ilnril r.niil Jk C. 4 431H80 

OE MCÍIUOS f r « . 
G. Fon««P« A C. 4.o»a»eoo 

Oi uiuinioi. Ir?. 4-ST» 
Flli. Martiuelli .t C. T ,101$163 

OE meítiiii«, fr-c. 4 059 
Jiuifiw 1 ii 1 V. 1 Í8!>»000 

Os mcímo*. Ire. « 600 

r w m » * q 

U r r Álvaro «gu'. 
Os B a n i a , In . 

Alves l.luui k V. 
o» a i i a w , Ira. 

Naaaavk* C. 
O» aasaoa, k l . 

.Sebmldt k Troat 
O» mesmo», fn. 

AHerto U*lssuiann 
o ujtauio. fra. 

Zerrenuer Hulow k C, 
O» meimo», Ir». 

ItombMiier k ('. 
Os mesmos. Ira, 

Canninu Corria 
O inctino. Ir». 

Amnnlo «arlo» Siltra k C. 
r, .-amo» 
Cittiaoa 

M 

1 i m 4 « S 
IM 
I M S 

i aao 
•47I7Í» 

4V0 
SHsos 

. 4 6 
•10*2 

»»JS2 
9 

2*46.' 
8 

4f(kKP 
1U| 
1*5 SOO 

M o v i m e n t o d * P o r t o d o 
M a n t o s 

Entrada» i 
Dia 17 t 

•K tiltlms nora: 
li Bnen^i Alref. roui * «Usa de visitem o va 

P'>r liai sn ' N lrulnin, de 8 7r.l toi.vlladu-, lui 
trinal m consignado a D. FlorltA k 

Sabidas i 
O vapor italiano Yirplnlo, com cal,- fara b f 

nova. 
Km radas l 
IMu 18 : 
Dc Buenos Alrea, com 8 dias de viagem o re-

por italiano Uo.ojtna, de v.90t> tonelladat, 
tntn-lto eonsifínado n Flli. Msrttnelli k ('• 

De Unnelieater e eseala» com 2S dlna d-? v|a* 
gem o vapor Inale* Tereuce de S.CfiO lonella a, 
com variou fieniToa coniiKDad.j u F. H. Iii,m-
rthlre A C. 

De Buenos A ire , rom 6 dias de vlayein ora, 
pt-r uri:e:,iino San I oren/o, dc M*7 toneiladas 
tm tia sito < onsiunndo a Itunes .V Buct. 

Sabidas : 
Vapor elletnão Beltrano com cale. pata Ham 

butvo. 
\up'C allcmtio Cief Id, com ealO, para Bro 

meu. 

amigos, 
IF1, T E I X E I H / A &C C . píivticipam aus seus numerosos freguezes e 
íjue tiansièriram definitivamente o seu antigo estabelecimento de camisaria e alfainta 

ria, da rua de S. Bento 11. 30, para o mesmo prédio da J & T J J L 1 S 3DZB !N"0*V"IHj^1!-
"R J ^ Q I T . 3 - J l , eapriehosamente reconstruído. 

Tem um variado c colossal sortimento de fazendas, a satisfazer quaesquer exigencias de 

gosto, continuando a confeccionar T E E / N O S S O B " M " P T D T D A I D E S 

D E 40S000. 
l ú d i c a f l o r 

i a a ú l e i 

Br. Alvas d* L ia » 
r s Vrlverfidsde de Farii, clr. da Beaat 

rorl enceta c ia fcarua taaa. Vtr>. molsst. 
larcanu. unl.oiu, via» urinaria! e partos 
- l ie » . : rua d» I tm Retiro n. 42.- Conf. 
rui de a Bout» l . U-A leu 12 ai 8 112J 
Telcpbune n. ML 

D r . S a n I de A T Í U Í 
iu- luterui- -V|.i,:iítlc.i>, ''a pei-

te, nervora» e da lolanela Coc-nltorio 
lurvo '.''» '1'be-ouão. 1. de 1 -- 4 *í* 1* i-bo-
ÍJI', 13:7 l:< -i ltn< ia rua , ü-:.a:,dtn. H ' 

lll 

S r . F r a r c i s c o L h r a a 
M. dl: u opeij.lor e parteiro i.-i cclali-

dad. MOI.K-TIA- l 'A- -KSUOBA- K 
1'AHioS l'ouatiltorio, ma Maiic Ual Deo 
duro. a u, de 1 u- 8 liora- P.e-idlncia, 
ma Vi-ir^tufi. li» 

Dr . A U r a d o Ma le i ros 
Kspeeialiata nas m''le*tiai dus cilv.ivns, 

kyptailis e pelle, mudou » u COSSI l.lO-
Rl MEIdCO pura h r<m 1& de N>••••• :• bro 
!». ron>ulU> da 1 ua ü da tarde. lie-, len-
eia, i u.t ConselLelro I urtado u. 4 j. Tele-
pi,, tir j.v. | 

Dr . B a b i S o M e . r a 
'11 i".» me<!i a; Cneíe do scrvi<0 de ell-

Bleada Banta vau. Beildcnela, rua da» 
ISitmelras : . Cotisulluiio, rua di Si-J 
Bi-nlo 11. 40, de 1 I.» 2 botas. TelephOUC 
li. 4il. 

D r . X a v i e r da S i l v e i r a 
< llulea nicdieu. consulloilo, rua Isento 

21, A, da- 2 as :l ter."- du tarde. Bemdeu-
eia, rua Amador I ueno n. 0 Largo do 
l'n>«andii.. Te:e:'houe n. íill. 

D r . A y r a s Met to 
Vcleniis sie tftiltwrtut. cirurgia e t artos. 

Coa lultorio. rua do Coutrucicio ü. 4-ii. Ke-
ndencia, L.amedti Barão Ut Blraeiuii ti B. 
to. Telephone u. Ifc-. 

D r . Oas t to Madeira 
Advogado. Bua 16 de Novembro n. íi, 

de I I a- 3 112 Lo.as da tardo. 

B r . A l e x a n d r a Coalho 

Adroesdo em Mo?? .mirim e nas cornai • 
eai cireumeiainbas e u Tribunal de T 

•. i. Beíípon de a consulta» e delende pe-
rante o Jnry eta qual quer ponto do Eatado. 

B r . A. F e r r e i r a « • Caa tUha 
Advogado. Fferlptorio. tr»T,.»s da Si 

a d. .e-.dex.tia, avenida 'Itr&iente» n. 8:. 

S a a t l B t M 

A L V A B O C i B T E U O 
CIKnROIÂO JBXTIÍTA 

K a a ãs U- Ban ta n. 1 8 — S o b r a i s 
biu Paulo-TelepUone a. U23 

L a i a Gomes 

Círurtrllo dentista. Aceelta trabalho» em 
prit previamente eontratadot e 
rantidoi. K» ptci-1: :cde í::. i.iur^i i e pro 
tiie-" dentaria. C».b:n*le e residct.ela, rua 
pc d. Bent» n. 7J 

J o s i CooIUo do F a r l ^ 

rirurií iio denti»tn, rominunlca aos seu» 
ello » atuifos, r,ue mudou o teu 
tiete par. u ll-a de ^.ienlO ti. 31 onde 
res.da eom .ua í.i.oit» . 

E d u a r d o S i l v a 

Ci: urjí ião dejiti-la. , -l 
d. piuruiaeio. Ia/ l-.ido 
dor e eotu (iresteas, -4-o:. 
Ml i-ii-on|>.-l, da- 7 -i 

líinli • iirm illio 
• • tr..balhos -l-iu 
.11 i 1'a: ,;u d 1 
manhã a r. da 

D r . A . F a j a r d o 
t Unira medica — Conaultorio : Iu. do 

Commertlo, 4-i;. Ktkldentia : íiiã 'iplrau-
aa. 06. leieibbLe, lll. 

D r . E r a a m o do A m a r a l 
Fnerlalitta em typbllli moléstias da 

peito • do colro cabelludo. tons. lua de 
H. Bento n. 4S, tk 1 bolas. Kcaldencta «tt» 
V. Vendlan» o. 67. ltlepbone a. SfO. 

D r . B o b a r t o Gomes Caldaa 
FipeclnlUU de molettla» de erbuiças. -

Conaul trrlo, ma du (Jilltunda n 1. «obra-
da. Consulta» de 2 a» 4 bota» da tarde. It» 
üideneia, rua Mnior • uedlnho n. 6 CCoi.' 
tola(ão; 'letupbotie 108. 

D r . V a m p r * 
Ceiisultorio, rua ilareebal Deodoio n. 1. 

do l ns » da t rde. Itestdsncia, rua Anna 
t:inira, 20. 

H y d r o t i i e r a p i a 

Banho« simples c de chuvn. Du 
chi'a quent ( « e íriap, no conhecido 
estuheietinienlo :i r u a 
d e i r o T o b i u » , 4<J> 

SECÇÃO NEUTRA 

Dc meu sitio, seffui a escolta pa-
ra o sitio dc ui inba cunhada d. 
Mar ia Mandv 1'agutttles, sendo 
desre=ycitosauieiite invadida a ca-
sa, co:u grande pânico da mesma 
senhora, que se v iu a inda na hu-
mi lhação de fornecer leite ex ig ido 
pelo al feres a toda a stta comiti-
va . 

A minha prisão levantou cs maio-
res protestos em Jaboticabal e em 
Guariba, aonde sou ba?tante co-
nhecido pelo nteu pre cedimento 
sempre correcto c pelo^ beneficio ' , 
que, sempre que pos^o, fayo á po-
breza. 

O Al feres Gal l inha. praticando 
esta v io lência comtnigo, mostrou 
que não se esqueceu de uxn facto 
passado entre r i s , íi j iorta da l ígre-
j i Matriz, de Jabuticabal, ha « loi» 
atinos, facto esse que deu em re-
sultado a minha sabida daqticlla 
cidade, a venda de minhas proprie-
dade e. il sgostes moraes innmnercs 
e prejuízos matenaes não peque-
uos. 

T e m sido o A l fere., G a l i n h a o 
meu perseguidor c de minha nu-
merosa famí l ia . 

Odio ve lho não cat i (a . 
Como o dito A l f e r es 6 uzeiro e 

veze i ro em scmell iantes violências, 
pc^'0 providencias ao K x m o . Sr . 
Ur . Che fe de Po l i c ia , a f im Uc que 
ellu.s r.ão se reprudu::am mais. 

T e m o s leis, não estamos cm paiz 
conquistado, a-jui não è a Turqu ia , 
o sr. A l teres Gal l inha não pôde 
dispor ussint da l iberdade de cida-
dãos, humilhando os com prisões 
injustas, e prejudicando-os no seu 
nome e n:i sua honra, a l ím dos 
prejuízos materiacs rjue lhes cat:sa. 

Ksj,erun:oü que o Exmo . Sr . D r . 
C l i e l e de To l i c ia cancclle a carta 
branc.i, tjttc 6 corrente, que tem o 
violento oüicíal ds- policia para dc .-
honra da classe que 6 uma das glo-
rias deste Estado. 

Guariba, 18 de setembro de 1907. 

DR. SÊNIOR 
D E N T I S T A - A M E R I C A N O 

Rua S. Beato, SI 

E D I T A R » 

G i i a r i b u 

D r . A. B a i a do K a g o 
»:<flir-fj cperador, cirurgião do Hospital 

•1e Ml nr. ' urdia, lonaultaa: rua do Com 
mercio n. 1. de 2 bora aa I. Bealdenclsi 
ma na» ralueirai u. 3, 1 flepbona íültf. 

Dr . A. V i e i r a da C a r r a l b o 
Clruiglu e uoleatlaa da Kenboraa Con-

•ullorioit lll de S. Isento u. U-ílaxideucia 
ma du Vpi "x^b b. { . 

D r . E d u a r d o Q a i m a r l e s 
l l f t i ro lo de Chareot e Dnbota, ea-pio-

f»ssor 4a Iteuii ade do Blo, com pratica 
elo Parla. Especialidade: tratamento da» 
moléstias dlal.ieslcA* uerrokaa e do appt-
rtllio diiíestlv-ij—FsyCliotberapla.—5t«a Ba-
rão dc .tapeilninsa n. 77. Oou»uUai, éa> e 
aa 10 da manta u de 1 a» » da tarda. — 
T . ti i-t.be n. 1161. 

O dr. J a m b e l r o Cos t a 
F>peclallítfl lias inoitstias do< ' lho- nn-

Tidoi, í-uu-anla e naru, con. ionjí:t piatlta 
i.'-. !.:. ; :!: - di- Berlim. Vieii:.a, Pari/., e 
l.ondres, da eontulta-. de 1 á- 4 da tard'-. 
no n. da rui do Commereio p.i-slden-
eia 41. alam' d, líar^ j d. Piracicaba. Te-
Ki-bone, 12'JO. 

Ml 
D r Góes Say f to 

icf, oj i i» • i l.-'r; i, d i Mídriz. Avare 

S r . A r t b n r M e n d o n ç a 
Vcdlco toonltorto. rua de bl. Bento i 

2J A— co moo-dlt. as í! borai da tarda • 
itevidencia, ma 
laj.houa u. WfcV 

tacncral Jaiüiio n. oó. Te 

Dr . Bne i to de M i r a n d a 
Kolrstlas du» r,U'M, eui-ldos. nnrlx e rir 

orni*. f í ier iel l-t» de Parlt e Vi-ii..e. 
uembro A - i í tm i » de Hedlcina, djsci-
[. ,lo i'.o uotivet ocutlita Mou.-a Brasil. 
Cee»u«tr>rlo. Direita, 3. dai 12 » f 0. Ke-
aldeueia. rua 1-. fundes 14, Liberdade. 

D r . Sousa Cast ro 
1 rata de mole lia- pypbtlllles- fel.res, 

muieslias do M Io, , oraeâ„, SgBde e eetã-
niai''). al--m tle mol̂ -stlua de »u« ' j.e iuii. 
dad",' çnr--'antf ualí/. ouvidn^ ( ini-ieaiia 
da linitua. Tem ar.no» de pratieae Ire-
Itnentou os b»«p|t»ee de li», F'»ri« e 
Viei-na. Cons !'ti r:-, e re«i«le; i-.a iai({o da 
Pr, 7 icm Irente , -nri-ia). Conaulu» d» 
1 as 4. 

A d v o g a d o * 

R a p o s o de A l m e i d a 
Kaerlptorio: rua do Quartel n. 8- de 

11 a» s boras da tarde. Itesidencta. rua 
de Hanto Antunlo tt- es 

B „ P e d r o da T o l e d a a J caé 
T o r r e e d * O l i v e i r a 

Mudaram o -H e 
rta pera a rua >>,.• IPuito. TH, -obiado 

JACINTIIO SOAHKS KAr.l/NDHS. 

P n - l a i a t o F e i r a a o C k i i a t i a t * 
Coa ta 

fiptorirt rm 
Paa n m. as 4 t 
Interior. 

de S!,..ts Tberesa. 6 — 
A (tendem a causes no 

« „ A a l o a i o B ibeá ro dos S a n t o » , 
« a t a v a m da A l m a l d a . O a b r l e l 
K i b e i r s doa S a a t a a a J o i o Fam 
to C o r r e i » do O l i v e i r a 

Advorados tírn 'en e»cnptorl» a rua 
« a a Aatopio n. 67 "obrado'. 

| 
s 

A d f — e d e a - . d r » 
l a S e a l e T i d a l , 

> a C a m a r a 
Tiptorto. rae de •. 

K a p h a e l 
J oaé A m i 

B t ' o a. tt, eo 

AO P X M O . SH. D K . c m ' . ! K D U r o -
1,1 C I A . 

Entre as constantes v io lências 
praticadas pelo sr. a l f e res João An-
tônio de O l i ve i ra , tr istemente ce-
lebre no inter ior deste Es tado , não 
í dc soinctios a minha pr isão, rea-
l izada no dia 13 do corrente. 

Vou rclatal-a com a maior sin-
gel leza, de ixando que oa meus ami-
dos e o publico sensato a cain-
raentem. 

—Xaque l l e d ia , seguia eu em 
companhia do sr. A g n e i l o de Mo-
rae' t que ia em visita á sua faiui-
l .a, i ara Kibcirãoz i i tho. t io iutuito 
de trazer para meu sitio, na esta 
ção de Hammond , a l guns traste* 
e mais objcctos. 

Para totuaimos água, po is que 
era ardente a canicula, pa :ámos 
na venda dc Francisco Mart ins , a 
qual íica na estrada de Kibc i ião-
zinho a Guar iba . 

Inesperadamente chega uma es-
colta dc li praças, a rmadas dc ca-
rabinas c acompanhada dc um ca-
panga de An ton io Fe r re i ra ; a ven-
da é- invadida e , nmn relance, sem 
a menor objccção nossa e c-jitl a 
máxima surtr -za, eu c mrtt c j tn-
panheiro somos jiresos, revistados 
e obrigadus a seguir caminho dc 
Guariba, no meio da soldadesca, 
como uns cr iminoso* vu lgares , ape-
sar de ambos sermos ol l ic iaes da 
Gnarda Nac iona l . 

Chegados áquclla local idade, so-
mos levados para a cadeia c ahi 
f icamos incommunicave is , ignoran-
do o mot ivo da nrissa violenta pri-
são. 

Momentos depois, apparece-nos o 
sr. A l f e r e s João ( .a l i inha, 'itie, t o 
mo . v e rdade i r o juiz inqu s rlor, em 
tom alt ivo c in< lei içado, ex ig iu que 
coutássemos quem era o anetor de 
um crime de f e r imentos que se 
déra em Kibe i rãoz inho. 

l i e nada sabíamos e por Uso não 
pudemos esclarecer o va lente e vio-
lento of l ic ia! , que não pcrinittiu 
fossemos visitados por amigos que 
sc interessavam por nossas pes-
soas. 

Assim passamos a noite na pri-
são. 

N o dia seguinte , f o m o s levados 
para Jaboticabal, aonde o nosso 
advogado requerei ! Itabfat-cerpwi, 
sendo nós postos em l iberdade, pelo 
nieritissimo d r . Juiz dc Dire i to da 
comarca. 

N ã o se l imi tou , por í tn a violên-
cia do sr. A l f e r e s ás nossas pes-
soas. 

I V indo de Jaboticabal o sr. Jo-y* 
Barbosa, trazendo nma carta, foi 
tanibern recolhido á pr isão, 

A iuda mais : emquanto estava-
mos em Jaboticabal, aquel le ofl i-
cial, seguido da escolta qtte nos 
prendera, re forçada por capangas 
r .1 f i lhos de Anton io Ferre i ra , di-
rigiu-se ao men sitio, e , com amea-
ças a minha fami l ia . ex ig iu qtie-
men filho lhe disa^,ae aonde esta 
va meti genro , que o a l f e r es ( ia i l i -
nha ind ig i tava como atictor dos fe-
r imentos Ue nm m o j o em Kibe i -
rãoz inbe . 

Santiuha, 
Porque não m e vens ver ? Tenho 

muitas saudades mas e sou como 
sempre o teu 

T. 

A ' C o i i i p t u i h i a T t > t e | i i i » i i i < a 

d o K . d e S . P a u l o 

Tenhn a bonda le de m e dizer 
porque é que ainda não uianiou 
collocar dois t e l ephone » que eu es-
tou cançndo de ped i r desde o dia 
tj de abril p p. 

Ke eu Houbessd que a companhia 
não mo podia servir oit tinha nlun-
ma pievençuo couimigo, | ara a* 
sim prn oder, eu não teria fe i to o 
pediuo ou teria le i to por outros 
termos. 

•S. 1'aulo, 18 de se tembro do 19ü7. 

JOA^I IM A s t i NFS 

A d m i n i ü l r a f i i o d o s C o r -
r e i » » * d e 8. F * ; u » l o 

CONCURSO PARA PHATIC\NTKS DE 2." 
K CARTIiIROS DJi 3.» CbASSH 

Faço publicu que, desta data ti 30 
dias estará aberta a inscripção para 
o prov imento dns futuras vagas de 
praticantes e carleiros. 

Os pretendentes aos loeares de 
praticantes furão o exame de que 
trata o art. 894 S 8.' do r e ga l ame iM 
to vigente, cu ja » matérias s ã o : 

1'ortugucz, francez, arit lnnetica 
a ié d theoria d « s ptoporções in-
clusive, gco^iaphia geral com i'e-
senvoh inientoquanto ao Brasil.s<n* 
do mot ivo do preferencia o cont e-
citneuto tie alguma ou algumas <UÉ 
seguint s matér ias : deunli > l inear, 
esctlpturação mercantil, inglez e 
alIemSo. 

Os pretendentes aos logares do 
carteiros s j i c iu r-ae-ão ao exume de 
le.t ira, escr pia e devcrSo conhecer 
ne rjir.itro operações fund^mentues 
da uiiLtiuieinui. 

A i asc r ipç lo para cs pretenden-
tes deverá » e r docuiaentarla coiu 
os segninteu papeis . ce i t i lúo de 
odade t om a qual prove ter nmii 
lu 1« annoa e menos <'.e 30, attes* 

tudo de condueta pussado por &u< 
t t o r ida i e policial, e finalmente, nt> 
tesiado de Haúde com o qual o 
interessado prove também ju ler 
sido vacttinado. i 

Os pretendentes apresentarão os 
documentos dev idamente seilmios 
com esmmpi lhas de 300 rc. da 
I.'nifto, c as respectivas firmas de-
vem estar reconhecidas por tubeJ-
l i í o . 

Os exameu cffectimr-se-So situul-
tuiiesuieiite, douiingo, 0 de outu-
bro prox m j futuro, ás 10 horas 
<ia tiiuiiliS, em uma <las salas desta 
repartição. 

Administração dos Correios de & 
l 'atilo 2 de Setembro do 19 >7. 

Serv indo de administrador, o con* 
tador—Sa/tünino dr Oliveira. 

E0TEL DO 8LOBO Carrinho "MENEZES" 
Povos de Caldas—MINAS 

Situado em ponto «entrai da v i r » , nas proximidades dos dois es-
tabelecimentos tl .ermae-, of e rece a seus hospedes e freqüentador,s , 
além de optiinas accon modaçõ re . e x c e l l m e tratamento e um carro de 
sua p r o j riedu-ft para couduzil-os da u t ação fe r rea e leval-o» aos ba-
nhos, sem que para isso tenham mais despesas. O hotel to f f r eu gran-
des e ri-dicaes reformas, não temi n 'o por isso mesmo a concorrência 

e estabelecimentos rongoneres. Os seus proprietários, desejando bem 
serv i r os seus hospedes e amigo-', estão i f i en t e da gerencia. 1'ossun 
uma eecção especial pa ia famiiias. Esta?, desde que excedam dc qua-
tro pessoaa, gesarão de lima r e c u e ç i o de lu o/o r a e diárias. Nesta ca-
pital, presta-se, p >r e>| ccisl obséquio, n c a r informar,6es a impo i tan ts 
casa Lei é 4: ( n m p . , r i a do Comn « rc io n. 33. 

M O N T E I R O & L O P E S 

20, 
Pensão Allemã 

• L U I Z S P I E S S 

22,35,37 - Rua José Bonifácio--20, 22,35, 37 
quartos mobiiiados 

Diaria, 51000; por mez, 1101000 ató 1BOSOOO; 
externa, 70S000 

SD VALES PAIA SO REFEIÇÕES. 37$003 

ANNONCiOS 

PI í E f IS A-f-E do uma menina pn 
ra co. ie i ia em casa de pe jue -

na famí l ia , sem crançae . 
Tratu-se n.» rua l , e lve t ia n- 112, 

aeptts Maiitiü is t Isnestresi 
C O M P A N H I A 

"UlIANÇl l i BAHIA" 
I n n r . - d i i a ISTO 

Cupital 2.000:Qí}0>000 
Capital realizado 1.282:ãixiíl0í)0 
Fundo de reserva 4'»-j:000?'»X) 
Lucros suepen- os 30li:!ül><J)U 
Deposi to no T h e s m r o 

N-.cioiial -JOOflOOfOOO 

Seguros real izado» 
em ÜlOti 

Keceita de lHOti 
Sin.stios pagos em 

l'J06 
Agencia pera o 

2'.i7.o9a 4'tííSoon 
1:;M4 63ÕS5S5 

Glfí:427í820 
l o t ado iíe S;io 

Paulo—ltua h. Itento n. 2 (sobra-
do ) sala n. 2. ICndereço telegruplii-
c o : L I M A . — C a i x a postal n. 210. 

A O K N X l í 

João Iífnacio Pereira L;ma 
Vinhys mesa 

cxmas. fa 
compras ua 

Grando fabrica 
DE 

Mulher doente 
F.' por f)iio i juer—se rjui/er s.irur, 

use ns pílulas de Tayuyá SI, Mo-
rato, que vendem na 

Ci.aa B A Ü C £ L fc C O M P . 

1>|-. W . U o i t l o n 
N p c e r s , niedico-operador 
o parteiro. Con fu l to r i o , rua 
de H. Bento n. t i j («obrado), 
do 2 A» 4 da trir!?. T e iephc-
ne, 102.'{. Kesideneia, Ala-
meda do- l iambús n. 1, até 
lia !) Lcrss do manhã e de-
pois dai 4 da tarde-, Te lc 
pliono n. 401. 

3 V I A L A S 

A s M t d u r a dum c r i a n ç a s 

Cedem em joacos .d las co:n o aso 
da 

T A I X O K Ó K O D K A S S I S 

Formula tIo dr. SYLVIO MAIA, 
dishni io dirtdor da Maternidade 

de 8- 1'attlo 
Completamente inof fensivo 

U N I V . M R D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-snbstitnto da Polyclini-

ca geral em Vienna 
Ex-chefu de cl inica dos lios-

pitaes. O p e r a d o r — r n o -
l e N t i u s d e n - n l i o r n < » 

Consaltorio . 
B U A B. D K I T A P i . n N I N G A . l t ; 

Itt 1 át 3 hora* da tarde 
n u m m , 14Ü7 

Feridas 
Ctira-se a ferida por mais vehlha 

e rebe lde que se j » , tomando o rei 
dos tle pnrativos, o E l ix i r \f. Mo-
rato qoe se t ende em fí. i'aoMV 
na casa D A B U K L A U m » 

A O V I A J A N T E 
Machado Barbosa & C. 
S o r t i m e n t o c omp l e t o ds n a l a a 

de q u a l q u e r f o r m a t o • tamanho. 
Sspcs iu l idaAs e m ina l a i para 

amott i -A • canaatr lnhaa para via-
j an tes . 

Cadeira* para viagem, saccos dc 
lona próprios para v iagem do ninr. 

M a l a s para cab inas etc. 
ÍV-.o. tem MHj^teuriu 

Oílieiiias para fonfifrlos 

55-C, RUA DIREITA, 55-C 
M . 1 ' v i U I / O 

Recoinmpnda se úe 
tnllias fazerem SUSH 
ADF.GA F A M I I . I A K , onde encon' 
trarão os vinhos de pureza incon 
testavel. 

l i u a J o s i * l i o n i f a c i o n . 3 õ - C 
' r i : i . E I ' i l O N K , 150.» 

K r n n e l i t c i i I . , l ' e g : i i l i i 

Xarope contra co(|D«hiebe 
Formulado pelo dr . C A R L O S 

B ü T K M I O e j r parado pelo plmr-
naceutico A B T H Ü K O. D A l iO-
C H A AZKVKDO. Os resultados 
surprebendentea oblMos com u uso 
do-to xarope contra a coqueluche 
dispersam qualquer rec oiuiuendn-
çfto, pi. e " a sua popularidade sem-
pre crescente é o iiio h 3r aUeatado 
de s iu eflieacin. A' venda na l ' i a r -
macia NOK.MAL, K I A 15 l>k NO-
V Y M U R O N . S0 e c m t o d a s a s d r o -
garias do Kitado. Fate xarope c 
approvado pela Directoiia do Ser 
»iço Sanitário e leva a marca re-
gtstr. <11. 

A l t a n o v i d a d e 
E' o apparelho mais aperfeiçoado e praticu 

até hoje empregado «OK terreiros de café. 

Manejado por unia só pessoa, faz em um dia 
f » s e r v i d o d e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e c o n w n e n s 

d a v e l , p e l a < » T a n d e e c o n o m i a q u e r e a l i s a r á n a s f a -

z e n d a s d e c a f é . 

Pecam catal<j<jos com todos os detalhes aos 
» C 

ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

CASA NATQAN 
R U A D E S . B E N T O , 4 3 

8. Paulo 

S. PAOLff 

CHfl 
De superior qualidade, encontra-

sc na 

Loja da China 
41, RDA DE S. BENTO, 41 

CHAPEUMA TRHST 
A v i a a m o a ao pub l i co q n e > » • 

hamos de reettbar u a l i u d o a o r -
t t m e n t o de ehaptos de p a l h a p r o -
[ r i o i p a r a a e s ta tuo ea lmoaa . 

PANAM ÁS u :iõ%000 
A A . V A M K I X V 

U-A—liua Direita—:u-A 

®âiA EDISON 
2 6 — R / T J A . S . B E l t T T O — 2 6 

DISCOS 

Moveis 
Farril it i c!e tratamento que va* 

ne r> t ia r , tende purti ularn.ente 
unia mohiii.t de 11 p?-,as paru lior-
Iliitori . Mob i lh da a- reina-la fa-
btica Santa M r a 

T r !»-•!• í roa ^'*ridii>na 

Dr. Domingos Jagoaribe 
De 1." de Agosto a 30 de abril 

cie 1!'08. Tratan.entc de moleotius 
nervosas- Cura d * embr.aguex e 
hábitos viciosos. 

O Instituto tem nm serviço com-
pleto de eieet iot l .e iapia e i,y.iro-
therapi t e gyiiicusticii. 

A clinica doe pobres é íe ciuinti»». 
feirn-t a.» meiodi.c. 

To<lo» os dias de 9 «Ss 10 e de I 
ái 2 hor.-.s, excepto aos e tbbu loe e 
domiug^e-

AVIBO 
Comprar cjualquor grutnmophonv ou disco (cliapas) cm 

qualquer outra parto por qualquer preço 6 pu-;ar mais que 
30 0[o sobre os preços de nt.ssa casa, uctualmuit? n n vigor-

i're<;os do todas as inachinus reduzidos ao alcauco dc 
todos. 

PREÇOS DOS MELHORES 
0 X ) E 0 2 í r 

Impref-ecH uus duas iates com magní-
fico rent rlorio em portugnez, iUliano, ban-
das, £ol< s, etc. 

ImkS rie 27 CIP. -Um, 5$, luzia, SOS 
P e q u e n o s d e 19 c m . 

Um, 2S500--Diizia,30S 
Rcpertorio N A C I O N A L com modinhas brasileiras jielo 

Mario, IjHiros, KHmundo Audrt' e outros; dolirados, maxixes, 
valsas, polkas, <2UAD1{ILIIAH M A R C A D A S pelas bandas du 
C A S A E D I S O N e do corpo de bombeiros (Rio). 

Impressos nas duas faces, 1$H10—Duzia, 14)111 
M e n . a 3 $ 5 0 0 D u z l a , 4 2 1 

Companhia Cooperativa Consiructora e de Credito Popular 
H Ü C I E U A D I S A N O N V M A 

13, Praça Antonio Prado (sobre-loja) 
Coupona cooperativos 
Os c o i i | t o u í i ' c o o p c r a t l v O H nartícipam mensalinente d 

U li. B . l t . .U tUUI i ' I ' . I. ^ U.i. . « M- . .W-V. . w ... , 
qtie o cou/io» cooperativo nada cinta; Insta fazer stias compras somcntsç». 
nas casas que cs distribuem gratuitamente nos SCU.H freguezes a titulo 
dc I r .ndcs. Todos os c jupons cooperat ivos quo não forem premiados 
no kurteio mensal, são trocados por IIOIIUH cooferativot—operando assim 
stta primeira traniformaç/lo 

Coupon-! cooperativos representando ccui mil reis de gastos eIX» 
ctuados são trocados por um l » < n i i i - > c o i í p c m t i v o . 

Os l i o i i u n c o o p e r a l i v o N participam <]e sorteios semanaee 
que t í m ! o ; a r aos eabliados, send i amortisado e m cada eortclo um bô-
nus pula quantia de c e m m i l r é i s . 

Os aorteios sniianaps durarão o tempo nocessario p.tra emis i ão d l 
10.0.0 bônus que fortuam a primeira st-rle, tendo então lo^ar o nlti-
w o sorteio dos bônus, cujo prêmio é a csea do valor de d c * c o n t o u 
d e 1-éÍR. 

Depois deste ult imo sorteio os bônus cooperativos que não foiatD 
premiados serão trocados por Apolicet Prtdiatt, e f fectuando assim au( 
tegunda trantfoi maçiio. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice ]'rc<liat. 
As npolices 1're liaes são clasiilicadas em sériea dc cem e partici-

pam de 35 sorteios - sendo amoil isailns cada uma por M»I conto de 
réit c recebendo cada urna 'Ias ultimas sorteadas, uma ciun no valor 
do q u i n z e u o n t o s < l e i ° é l s . 

P e d i r , e x i i ç i r , o coupon cooperativo, a economia bem en-
tendida, bem comi reliendida, I em calculada, porque voa f avorece : 

1." Keceber no fim de cada nier, um dos prêmios do coupun ; 
2.° Receber rada semana os cem mil léia do bônus ; 
y.° Part ic ipar do norteio da cusa de d e z c o n t o s t 
4." Receber uma Apó l i ce Predial que será ainortisada por um coa* 

to de réie ; 
5.° Formar um doie para seus lillios com as Apól ice* 1'rediaee. 
E tudo isto sómeutc com perseverança, com boa vontade, exigin 

do os conpcte , comprando somente n « e casas que diotrlbuem coupolis. 

Peçam, ajnntem os coupons cooperativos I 

Loção Ghimica 
do r^tl-
crucer 

Discos inifiressoe de um Indo só a 1$000, 2&000 e ii.VKXi. 
A g u l h a s s u p e r i o r e s K K ' ' O K D a 4 * i » 0 0 o m i l l i e i r o . 
T o d o s o s pre< ; o s c x c e p e i o n a e s p o r p o u c o t e m p o . 

F I G K E B I B H Ã 0 S 
P r o p r l e l n r i o — G u s t a v o 

2 6 — R U A H. U E M Q — M 

F o r m u l a «1«> d r . A . K A . J A i í D O 

Maravilhoso preparado para quaesrjuer nffoc.õc 
ro cabelludo. Kstinguo completamentu a caspm, f a z 
o cabello em pouco tempo. 

P i Iu I a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a i l o « I r . A R T H I K F A J . A K D O 

Kslas pílula» 6;"to empregadas eoin extraordinários res il» 
tados nus affecçOes cio fipado, dvspepsias, enxaquecas e ' 
especitilidudo nas mcu8tiua<,iies dilTiceis. 

P i l s i l a ^ P c r n v l a n a s 
H E C A M P O S L K I T E 

I 'n ico m .dicamento que cura ra>licalrocnto as fcbies 
lustres, intorinitlenteff, maíeitus ou sezücs c suus couscquon* 
cias : engorgitamento do lidado, bai;o, nevrnlgias, liydro-
t i ss u cachexia ou marellão. 

B a r u e l & € . — P . V a z d e A l m e i d a 

Fundição do Braz 
Oficinas •eehautas Fundi ,-iio de Cerro e broii/c 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 4 « » N . P A L I A ) T H e p h o n r , * : > l 

F. A M A R O 
Constructor de machinas para lavoira de café, c.mtii 

arroz, assucar e algodão. Hngenlios para serrar madeira, serrt-* 
circularcs automaticas, serrai americanas ; rodas bydrauli'>9" 
turbinas, etc. I m p o r t a ç ã o d i ree ta Ur tubos para a c u a , f a z e 
r tr«IIOH. 

T r m semiiTe em deposito, pura construcçüM dc prédios: 
g a s d u p l o T , t r i l h o s t t a ç o . c o l n m i u s d e f e r r o r a a 4 i d o , e t e . 

' T ' t i é * u m i M i m - - f u i 1 I ~ - - • 

i 

U . Ia rtr-nr. ii i — - - ••'•• • ' ' " - i WÊÊÊÊ 
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"ê nienloî , 
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D e p o i s c l e a m a n n a 

$ 
I p à t n l 1 » literiis i i Capital Federal 

j m J o l K T T O D T S M Ü ^ r CÕMP. 
D e p o i s í a e a m a n n ã . , 21 de Setemb. 

Ot-aude loteria da ' H|u(al Federal 

l o r í í - 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - i V 
Wovo • importamt« plamo 

Grande e extraordinário loteria Federal 

1 9 V V U l & l V O 50 contos cada um 

1% 5 0 centos 2% 5 0 contos 
4% 5 0 contos 

Bilhete inteira. 109000 Oaoimo», 1*000 A preforoniis para a compra de bilhetes <i»st« *n>nd* loteria dera aer dada, par lodo» o* motivo», a esta antiga o «creditada AtJIíNCfA "liiUAl» 
O» pedido» serão natisfeilas coiu a maxiui» pon-

t-™ "MS*-tualIJade; cela <aaa oíterece nossr». cambista» e vca-
iclorea &>mim»»i)es não cxccdldue j.or outra» agencia*. 
Igentfi* tferaen da <11111 p. de Loterias Naeionaes du BrafcU 

i t t l i o â n h i n e s d e A b r e u & C . 
R X J A D I R B I T A . - 3 0 - j . filia 

C A I X A B O C O M E X O . 71 

CASA JAPONEZA 
b u f a h i S i h í i l i artigo: j q o a a 

Incontestuvelmcnto É A C:ISH <JIU* vende nuiis 
luuato o que tcin o melhor sortimento. 

Poroeiluna, seda cm peeas, xarão, colchas, 
(roíduta de bordado dc seda, biombos, esteiras, 
mobílias dc hniubú, ciuinsiis, lenços, taxas dc sc-
d:i. centro dc mesa, bordados dc soda, •••íiarda-
ssol, lanternas e outros objeetos jinra enfeites dc 
sidas, quadros, ee.stinhits, ehincllos de palha, cor-
tinais, gnarda-iütnos de papel, leques, enrtõcs pos-
laes, brinquedos para crianças, etc. 

Liiieleo para assoalhar salas 
A am.ga c«sa Cl IJILHKRMK \VI'l"rK rommuniOR qu« acaba de teculior uni grande o variado h 'ilimento l« camas de dobrar, portáteis, para viagem, própria» para eugealiciro», carro* pira doaiile», carr.nlioe-berço», carrinlios-fpari o eecrivaniuba» para < rança*, orna-menio» para «alas, ccaton de toda» a* qualidades-Fabrie,» de movida de vi")», junca e catiua da índia l)o»[adia-ae pata o interior pelo preço do casto. 

Antiga casa GUILHERME WITTE 
Fnnáad* c M 1881 E pr«ü iAt' a ; o • ( iv raa» v«i*a 

lEtTJA. I D E S . B E N T O , 1 5 
Cl. P a u l o 

Loterias da Capital Federal 
E 3 X T E I . - A . C Ç Í O B S T D I A . ^ X A . S 

Os mais importantes prêmios Os ínais vantajosos planos 
IlUjPIÇ qu» tfini deposito no T1ICSOI 110 FEDMKAL do 5«0:«0íííi 'lltlfPlC 
Unlu.lu » * * * itarit a ârautia do seus picuilos • « • • Unluflu 

HOJE 

20:000$ 
For 2»000 

S;ibl»ado 21 do corrente 

$ 5 0 : 0 0 0 $ 
For 4(000 

i : 

Amanhã 

12:000$ 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D R 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

27-1, Iiii Quinze k Novembro, 27-1 
Trlrphone, ijSI Cai-a do Corrrio n.'i'i8 

< H>U nuitrix Itiia do Ouvidor ti. 60—Mio 

2 G : 0 0 0 $ Ü 0 0 
FOB 29000 POB 29000 

Sabbndo 21, 50 CONTOH por 4*000 
A T T B N Ç Ã O l ! 

1 > E I A M : ' M 4 I A M ! 
J?,.,tK casa distrilnie por sua conta mais 1 0 " , dc prêmios 

uíij loteriii» li-dciiic». 
P . iga os l>illi«-H-« lirsincoK comprado» lá, RJITE ti.-e-

reui .1 terminação do 2" prêmio ! ! 
IC, o <lol>i°o '{liando a terminação do 1" c pronilo» 

íor egiial ! 1 
Dão-se 10", DC IJ sconto e as vaulagoiw a !MA do,cripta» 

ac» bcui agentes. 
27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

21 de Setembro-

P o r 4 $ — 

For 29000 

le Setembro S A B B A D O - ' ^ l 
C o n t o s - P o r 4 $ 

Os bilbelee inteire» de da co'o^aal loteria a-iquiriuoa no baleie) da agencia da ru il"> de Novembro, G-B, 
*âa acampauliadoa de uin talão «jne, nendu aorleado coma centena do 1." premiu, terá >litei'u a utn valiosa 
rcl«»í»í«» c i e p i a l i d » ',ue «To couceadionarioi Worms Irmãos, CASA M1C8EL, á rua l j ii(j Novem-
bro, -*) c «ji.ia su acua Uuibein expoato na vetiine tlcvta feliz fgencia. 

Km 28 de Setembro—( ! ramit e extraordinária Lfit 

0 s b i c h i n l i o s 
Hontem, pelo ltio, deu a coute-na 5̂5. Por ti. I'a ilo, 4."?, 

PARA 'HO JE 

Palpites <Ia I£iig;rnclti 

7 3 7 9 5 0 
Palpites do Mulacliia* 

cria 

150:0001900 - (Em 3 prêmios) 
Itilliotc-»> :i 10S dividido» em décimos di- iS 

( hania-so a attonçüo tio putilic.j ]>ura este importnnto plano (juc, além do? " prêmios 
tli; ,"iO OtiOí, 1 de lO DUns I <; • Ó.I.HIKV, 2 de 2:00'l.S, f» do 1:000$. Hi d<; .''iiiS o do 200.1»', 
tenr premiadas as itpproxim;i< ões, dezenas e otnlcnus do3 4 promioc maio:es <: as teniiinaçõe» 
dupias o niiliiares dos 3 primeiros prêmios. 

l'ara OK tres prêmios de-TA loteria lia tres mâ iiilieos brindes dc artístico» 
ohjeetos. 

^ V ^ c - n ( ( f c r a c s i i o • " « t i i i l o d c fS. l ' : n i l o 

R u b o n ^ u i n a r i e s & C . 
I'nico.í ivpie.5entaiites da ('oixipaniiia d - Loteria-' .M<e:ona"S do lirnsil 

ttTJA. 1 S I D E N O V E M B R O , S-E—<'a iva postal, GI7 
J ^ m m m l'.- ta agencia olVerece aa m u s vantajosas eommissões aos srs. alenteis e 

eaml)i-tas iio interior do K.-.tado. 

a 
• do ca ti1 

crucer 

íos res'i!» 
as e en:a 

FÜJISÁKI 
J a p ã o e m S . Paulo 

Una S. Bento» 58- A 

1'ic. taiii-se admirftvvelnients A ornamentarão interna de edifícios, podon:lo «er pintadas ou enverni/ada». Custo pouco Hiiporior da tuailcira lisa e prodn.-. tn -rm l:ndo # .'feito, tendo sido já usadas cm uniitos piedios d-sta capital o do iidciior, 
Tanques cie msiílelra 

,Muis InuatOH a mrnos ô tos i». vayar »jU« r-.n f. rro. 
-•.., - - ... •• .1 ... -M -——* 

Soallios, forros, IIK»1(IUIVSS, ETC 
riM:Í;os I U IM Z I D O S IMJM; ;S « F I D I Z I I Í O S 

XAVIER DA SILVEIRA 8 GOMP. 
EnyeaLeirD.i luduatriae». (Caaa fundada eni 1994) 

59-61—Rua Garneire Leão-B9-B! -- 8. Paulo 

L O T E R I A S 

F e d e r a l « S . P a u l o 

(Cíh Eati Preta) 

Àdnuuw íjíUfW) 

20 
TICO 

'PV * O 

ATAQUES DE NERVOS 
l'ara calmar as pessoa» sujeitai aos ataques de nervos, ái convul-sões ou aos e-[>niiiou. oeon-eiha* inos ás peno as qao est&o ao redor d ellas de dar-llie.s u loinar Innne-diatainente alijnnias 1'erolas de Ether de Olertan. 
tom efleito, bista tointr '2 a ti Pérolas d<- Ether de Gerlan para fazer cessar Instantaneamente os ataques de üenose ac convulsãe», mesmo as n.aij a=*ustadorai, e para cliamar à vida eai caso da desmaios ou de syncopes. Elias cal-mam rapida.ai'-*ntc as caimbra» (l'estorn»»o e a eólicas do ligado. l'or isso, a Academia ile Medicina de 1'atiz teve a pei:o approvar o proessn de preparação (reste me-die.amerilo, o que é du sutdlo valor para recoinmendal-o á confiança dos doentes. A' venda em todas as pliarmacias, 
!'.->. — l'ar» e\itar toüi confu-são, li j i c.ii.iado em ««sinlrque o enwiiucro tenha o eiiileiTf» da laboratorio: Muisortl /'Itl.ltj:, 19, ?•!'•• Jurnh, Paris. 3 

ijl illií! 

Loteria Federal 
20:000^000 ra 2»o«o 

Loteria de S. Paulo 
A M A N H Ã 

1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
P O R 19300 

NArKAIH»— -.'1 de Velemi.ro—I.OTHKIA FEDERAL 

4 

-•OR 49000 

S. tAULO—to >le Oi!'tiro 

F O R 0 9 0 0 0 

Em 28 de 
Setenbro 

S m 3 pramlo» V e r 10S003 
' ' ' , h , ' , e ! ) t , a loteria du í̂ . Paulo aão ver.Ji-SWSvU Jos no»te varejo pelo preço da agencia geral. 

r s » b »u « « 

150:000$ 

\ 

febres p * 
juscqtieo' 
, liyilro-

i ieida 

raz 
p a 
e broa/c 

L u 
lione. 45 í 

if«s, cnnti» 
eira, serra» 
ydraulie.i»' 
sua, e 

prédios: '•* 
»4id«, eU. 

Esta agcnela i a que melborea vantajeua otTsrecs aos s»nlto-
r u ugaute» de intevier, tanto das loteria< n > Ca;nt»l Ve l í . 
r » l c .iro «ia d» S. Paulo. Att«ude-'. 'J a paúiúo» ü » iutsrior, 
qno í ur.-to co.usttidoy cauft tada a liruvirfado. 

t,l»ta», or-lsn» de extracçSe» a proupacto» e io r»motti-
dou p. utuitamcnt» e com toda refftüariüad». 

Todo» oti psiliito» do Intarlor d»vam oor acompanlia los 
coin 700 rti» mal» jpara o porte do correio e aer dirigido» 
ao agente 

Antonio Tavares 
I/ui H" Tlicsolro, ^ — ts. X*aulu 

I ndi.icço toltgraphico: GATOPÜETO — Caixa do Correio : 401 

Z & s c a r a 
AMAIATAUIA 

Una Romário, e 
Ihta U o a - V i s t a , 41 

C/.rsA no CONKHJO, 514 
Aprumplam-SP coshtme3 em S-í 

horn 
Filial em Campinaa 

r=^AJraiahiria Uu i ü o= 
Kna «ayeniio, 46 

Ca»pa, 
Qaéüa do naiisllo, 

C a n i c i o 
o o u t r a s m o l é s t i a s puras i la-

r i a s do s y s t e m a pi loso 
São enralas com o uso da 

V"ã" SIÍII-JIVIHK formula do dr. Alve» I.ima n preparada pelo pharmao.utî o ilocha Azevedo. 
A' venda na l*lt:inaia«.-i;i INor>n;iI, á rua 15 do Noveu* bro, D'>. KAKCA REGISTADA 

D \ D I T r i F í ^ e s í aSS^a i e s p m m 
l h a i J / l i l U L L $ nremíaU»» esm 

e^FA^iA mm de mm 
r 6N1RÃ FÔâíí em Hix-ia-Cĥ pille 

t i j i i la e r e s e r v a s 

•

I 8. i ailo 
(<ii>'tuvo .Bat k l i f i i . s c r 

4—H I l.lilklí" J!AUAl'Ó~i 
Ag.entes \ 
J.tn t ampiitas, Francisco 

Conto, rua Francisco ( ilycerio 
n. .">tí. Em lUHeirão 1'relo, 
Diedericliseu A. ITihbelu, rua 
José iíoniíi»eio n. 4fi. IIII var iado s o r t l m e i i i o de l i in iu los (veri ladeii-oi (ra-

Imllios do a r l e . p e d r a s para sepi tMuras , p e d e s i a e s , va/os, 
r r u / e s , g r a d e de f e r r o , e i ieontra i i -se por preços convi-
da i ! vos na 

MARMOÜARIA TÁV0LAH9 
6 9 . R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

S3« P A U L O 

FBPÍGANTES E í 
/:'. riii'i , io r< 

CP.TAliORüS 
•„tral: 

Caaa • que e publico d«v» dar yiMfsreacia par? a compra da bi-lhet ». Ohamamo» a attençif» pava ha grani)» • «xtraovdinarias lot>-riae a eztrahir-K»: 
Amanhã 

1 2 : 0 0 0 $ G 0 0 
ror 19̂ 00 

Loteria de S. PSÍ<1O 

x- ico^r is 
20:000$Ü00 

For 29000 
Loteria Federal 

e3, üoa Diisiia-tarso da 

• 
Q' ue 

^ í m a cteliafira e me-
tíalha»ás p r a a e eiro nas 

£ e S» 
i , , • í li J 7. a 

Sccyi"io pliiicmnceuüca 
AVENIDA' R A m PEõTAííA N 125 

•'!•'»',iilio tio (iia:itlil."o, i 
B! mal te, Klixir aristopeptlco, 

I 
Sc. cão lsifln~-11 sui 

•.•'liii.t.eo eompoxOi 
.I SA^RNDN EOMPOSLO. 
r.Hrf.iiiiíes «le iiRiias 

coiic» i.ii' i i liicii imii! 

(raeio de 
• ' a s t i lhas 

K l i x i r de ea>-

^ 
Á Risa icming is deS8era@sJ3 r,".",'0";: 
« f 0 í l i t idos , i'»siilluu medicinai-s e de l o - ^ 

— - ' do- o.-» prodtii<0-. i!e A 
f Endereço telssraphíco: BAROEL | C a r i o a _ A £ e i s a x i o r f 

fAsx i postal, ei TMi.KiMiirvi:, vo üàlxi postal, 64 TelephOlie, 23 A 

# 

disi illatías 
llllillillO 

Co i i i i e l íõeH 
.jne n|.parecem especialmente ao deluir-.ie, narna, qual.| cr n.olestia 
pi. .'sitaría, cura-»') i licalmente e 
ein ] ouço?, 'lias com a a;>o!icaç5o Ido conhecido prepara.!j .iu i paia-

• ' p e r u v l r i a 
llepoe to em >S. Paulo : 

8ARUEL & QOMP. 
A D O I / P I I O I . A V I i Ü 

Vi ai mm ia Ypiruiigu 
Denoaito em Hautos 
1'liniiiiacia luteriiiieioiliil 

Hû  15 de Novembro, 33 

a a ü f ó a a o 
\SLA 

? 

f ^ • '.i-' i ifla «s 3 

• 
Bslhet» iuíeiio. £4000 Çuar.í», 1SOOO 

GRANDE 

BOTHi BDANABABA 
Rua da Lapa-103 

• con vistas papa a 
a-Map a aHaaSa na malhai* p«n-

- isa • ooainha 
Ux< iu»i>amciitc para lamiiias « cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 

£ S m 2 3 c i o 

^ I » 

Ciotriliuidss em 3 uremios 
Vil ECO DO )!IL "Ti TE IMEiJtO. / -; r DECIMoS, 

r » t % ' J Í I A S * Ç >. E X A ' O K ^ 3 T t K 7 ; - . T ! E O r ; ' E K E 0 3 AOÍS 
f l R s . 4 B Í H T B 8 B O XNTJBfltOR. cujo » 3 «Ji-liE d»7e li sei- acom-
panhado» da importância par i o porto do correio 

Todos 03 ns ' ' íõo» dnvem ser dir ig idos ro 

CENTRO LOTERi CO 
Ârjencia úe todas as loterias 

R U A D O f t O S A f f l O H°9 G 
;PALACI;TE BUÍCCOI.A) 

B o r | i s , Irmm g C ® m p . 
Caixa, 30!»—Knd. telog. BORGKS 

S . P A U L O 

<> 
GRANDE 

FABRICA 

3 . PAULO 

fiEBkycletaseS a 

V 

A 

mã 

Um iüjstre medico francez 
O duulor Clortan, de Pari:-, con-MKoln encerrar a es er.cia d» te-ri.dilntliina sol) rorina de pérolas, cujo cnvoltie.ro, trarcpirte como vidro e lino como papel.se dissolve 

iti-.tantar.'famente na c tomago. Ue 
tal modo que as pcs: >as que sof-frein de euxaquecax ou de nevra!-gias, podem actualmcnle citral-as immcilla! .ruente sern t ;r de sup-portar o gosto tãi pouco agra hvel da essência de terelíintliiiia Com 
cllcito. I.u ta tomar ou k Pérolas d'li -encia dc liTeblntlilna C.leitan para dissipar em poucos tuliititos as mais acabranliaitura» enxaque» 

l l T l p O l f a . , ' ãO d i r o cm e :is mai« dolurosas nevralgías, 
. , seja uual for a ŝ dc d'el!a': caiieça, 

cia da Luropa c 
Anicrica úo Som--. 

meu oro», costellas, etc. P ; i. o, a 
Academia de Medicina d I »r iz tevt» 
a Ç' ;to approvar o preces o de pre-
p iraçjo d este n< vhcauiento. o qua 
ú de -uljldo valor para recom-

Chapelaria Acadêmica 
HÜâ 15 DE N0VFM3H0, 6-A 

I 

O proprietário da «Cl,apelaria Acede.oica» ,ar t i ' ipa eo-< =eus 10 
ir.erosoi amigo», fre';uez(-i e ao pul>Hc . m ^er»l, ter tuiiri frulo o i t i 
estabeleciintn o da run de S. liento 4'-A, psr» a rua li'> d » Novem-
bro, ti-A—prédio mau eapaçoso—a dando maior d. seavolviuento ao 
•eu comiaarciú, aprcnenta-H.) <om primoro.io e \ariado o»t . ,.to de 
c. rtota», 'laqne», chapéos duros o ciolles e t:m I ru t>or; in .to d » 
cl ipéoe parnmA, de palh», (jorro., e riu» o i & icngbiheira para crian-ça» e guarda chnvse par» homens e »cr,B ras 

Rua 15 de >o 
vem br», li-A 

ça» e KUJtrn.-i cnnvpw |>:ir» í m 0 mcr.u r:n -
C h a p e l a r i a A e a d e m i e a — 1 

LIN e CO.NTINENT/Uj 
sty) FÍ zem-se eoncer-

toa garantidos. Nickclaturae esmalte a fogo. 
R e p r e s e n t a n t e s g e r a e * de J l A l l E e P A S C A U T , de P a r i s _ 

POLETTI CALO! & ? 
CASA POPULAR i1. T c 
S M S. /;.. ' „ , . . , -9 — M A C t f l K A R 
I»K COSTITKA «Standar l e .Nan-
mann» carantida» p^r I " c.ntiO", 
aecea.iorios e concerto» t AliPItJA 
l»E MAXKQt IMS, mod»lo.-«dc Par.-", 
(OrrfecçAes. sob ir.eiffe?», para ex-
posição, c n ertoe, ete. Maebinaa 
para m"ia»—marca «Kapide» p.-.ra 
famílias e peqnenaeindustria-.. Vea-
da» por prenta., ">oe, importa, i o li-
recta, pri çoi modico». Occaeiões vantajosa», aa sertão (le — um-
pra-ven la-tro a de mechiaae cf..Jas 
—gwnlMaa 

A L E A L D A D E 
Cas^ fandada em 1884 

F a z c s i € l a s 9 H ! o d i s e a r m a r i i i S s o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
(runtlim <lo Xlotcl de França) 

Costa, Machado & C. 

P e n s ã o l<e i t í ra l 
t 'olinha variada rom manteiga 

c toucinho 
Ae. ci 'Mu-ae pensioBistae interliga 

c i. •-' rn s a pr"ço» laodiCM. 

D. (arcliiia Slo!/e Guimarítcs 
Almoço das !i ao uici ,-.lia , jantar 

• Ia* 4 ••» > hora» •!••• Ur.le. 
Mau U-so r .niida a domicilio. 

RUA DIREITA N. 27 
8. PAULO 

MANTEIGA MINEIRA 
Agente das mantei'/aa Camponesa Brasileira, 1'ontalete, Veado e daa 

Srincipai» fabricas lactieiDioe ds llnts —P. rmOA, corsmiraari* • 
consigna!IT'K> dc generos Btefa a estrangeiros Itna da Boa 1 a. II. caixa do correi* IH pt.Oüe, 72. 1 famlx 



A LArcfeeJ^de Noô 
F p U i i - H Ü A S. BENTO N 75-á-S.PAÜLO 

Matriz:—24» b i Sete ét tietrabro Ri* do Jaaeiro 
Casa de compras: l l .Boulevard duTemple—PARIS 

Grande sortimento de guarda-chuvas, tombrinhas e benga-
Ui, Jncontestavelmente é m casa que vende mais barato e que 
IfM • melhor nortímetilo. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. R e v e l , T h i e r s & C . 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 

(. 'nica* q u e p a n a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o » s e m o m e n o r 

E M i<> D 1 5 o U 1 U U K O - O ü i i S T A . F E I H A 
Extracção da grand e ftoimlar lotrria—Premh maior 

40:000$000 
B i l h e t e I n t e i r o <>$000 B i l h e t e I n t e i r o 0 * 0 0 0 

Amanhã — SE\TA-FEÍRA — Anauha 

Grande Latioratorio e Pharmacia 
a l m : 

12 C O N T O S 
* o r 1*300 r i r 1 * 3 0 9 PeJiíis 8M Agentes Gtraet 
G. FONTOURA & C O M P . - S . P A U L O 
C A S A M E N D E S 

Fundada ea 1903 
Grande sortimento de vidros, para vidraças, mol-

duras, quadros, espelhos e papeis pintados 

homceoPATI . . . 
Rua üiarerhsii i loriano /'enoio, õ-A 

M O B E J A K B I K B 

Almeid 

FUNDADOS KM MO p 

I D A 0 A R D 0 8 0 A OOBKP. 
MMKAMVTOS HWMOPATnWS Ql l CURAM: 

AI V E I P 1 K A : <11 rs • foaorrhéa chronica e recente e n u ooaaaquenoiaa 
, C M 1 OFlh/ : C m teatro, Ironrbitcs, «lares ao peito, caetae a lados. ' 

CaRI>UI'8 CAFDO: Cura moleatiai do coraçâe a heinorrheldea fluente* 
I6UM BB A KIT 1EN6E : Facilita a deatiçio e toalBca aa criaaçaa, 

££7CHINA: Cura a febra intermitente (aetAao ao maleitas). 
KOSAMNA : Cura e previne a toeae coqueluche, 
COM-Ol.ARINA : Cnra a toberculoae pulmonar, aa» primeiro eaecnnde frdoa. 
8 A N A G R Y I P E : alerta a itrfventa e rara constipaçio cam febr* taaaa a derea a* 

corpo. 
CA BICA AMERICANA: Be«iilariaa aa evacnaçOee a «embata aa laoommedoe 

cereeqnerria «I» purpantee. 
EAN A t -YPBIMB: l nn. »ypbilio. Ivaiphatlsme, rlieanatlama «yphilitioo • « a l a r 

tia» da palie e reiro cabelludo. . . . 
I-FFI-M IA BFNKI 1CTINA: Cnra dor»» de riíatea a ontfdoe em 5 «tanta». 
I UART1EA—'lonico rrcetiililuinte: Cura neuraetbeaia, anemia, rachitiaiao. 

I sip e todos o» iacowniodoa do vpparelho diiiestivo. 
f A N A U Ü M A : Cnra a aatlmia berediwria a ».lqnirida com dyapaéa oa 'alta da ar-
VITAI.INI M Rratabc ece a potência viril aoa dois »axoa. 
E A > A F I O S K P : tnra a lenrerrtii^a (florea brancaaX caracteriaadaa par nm oorrv 

nento da vacina. 
tOI.ORIEORA: Anjilla a parto, combata aa collcaa nterina» a mala aymptomaa daa 

partnriente». . 
I>Al>AMO P E AKN1CA: Cnra polpe», contu»«e», frieiraa a nnhai encravai»». 
CLF<» DE FIGAlKJ 1JK PACA1.HA1 — 'Jonice reparadar: contra anemia, falta i» 

li cyne a tia ap|f ' ite, f ttllidor, mairrena. rachitiarno a fraqneaa orjanio». 
Os Biadíaaii-.aatas acima t i o aeoa » « lh »do » palas medioe» kaaoapathaa. * u a -

roubados «lo moao ua asarem a levam a nossa marca r » f i a t ad v 
C M A&JO C l f t d l h D O V I 1 A l O t l I A . Caidade aoaa *a u a l t a « l l i 

Extculam-se o* v.ais exigentev cr.c mnieirtu» ue twmnopatuta em tintura 
pillu/as, tahíette< e glóbulos. Preços razoavei> 

ALUUf SATIVUI 
Fapecillco para aborttr a 

curar a litftwtua, Cn/itíiai-
çtten. Tone», Coqueluche, fe-
bre e Uxlaa aa inoleatias p r> 
venientaa da rasfriainenti. 
legitimo AIXIUM lava A mar-
ca acima o vemlo-ie na* lr> 
parlas a ptiarmaciaa a ara 
raaa doa fabricantoi 

Almeida Cardan & G. 
RUA 

Maraokal Flortaaa » H « » 
5 - A 

Rio da Jaot ir) 

OS S M 
E i i m a - i * t M I O h > n « 

Bosque da Saúd 
Ptc-iiet, • i t ica , lailes, 

etc., etc. 

ILLDUÇAO Á X01TE 

E n t r a d a e t o d o s o s d i v e r t i , 
m a n t o s 

G B A T I S ! 

A' venda nas principaes drogarias pharmacias da capital c do interior do Estado de S. Paulo 

I m m . f i » > i n n i c rü i i in t 
O e r v u i i l l l o é o único prnna-

ra<lo, cuja efüoacla cata eiulj.iran-
leniKiita provada, ha IHMCM itml0, 
para engordar c raatiiuir <IR forçai 
aos animara inairr n, .liiitiitea •• ra* 
cliiticoa, danüo-llica p. lio macio a 
lustroso. 

O H h I ( I r l i i i a i i l l é imoa-
t-atuvc!«na u- o n.ollior rni.-.itico 
aW • oj • conheci.tn 1.1 v t e inana 
contra aa diveraaa • ^p-c 8 ilc ;iffe-
cçõea que coatmuani t (|H íini. 
mae» como tejani ,a i ro 11li a \ or-
ino, ••atarrhiia, : i r i/ a, nutria-
inentoa, a^uamentiM ni in<|iiulra9, 
ptin.io ile vi ntra. t . \ xoa a çãa 
purgativH é a mais r Tii.iia n c(fi-
ca 7. puaaivcl. 

Kiicuntia-ne fui t " ns ai droga-
ria». 

Fabrica a Heposlt . e ra l--P:iar 
macia a Fé—Rua Vi. t -ru, Ifib, H, 
I Mil 

Ria 8. Jo2e r. 124—8. Paulo 

A Iáviaria l a ga lMes 
A c a b a d e receber o D i c c i o n a r i o 

d a L í n g u a P o r l r g i e z a , conteúdo 
mui tos termos receu ctuautu introdu-
zidos n a l m g u a . Ui tor a dos povos 
a n t i g o s e modernos , 1 ioerap l i i a de 
personagana notáve is n a s industr ias , 
pol í t ica e seisneiae, pi r S i m õ e s da 
Voiifceca. 1 vol . dc l ' J 0 0 p a g i n a s e 
l&OO g r a v u r a s , mui tas c o l a r ú a s e a m 
r lepar . te encadernação da p t r e a l i n o 

. d o u r a d a , h $ 0 0 0 . 

A ' venda na 
L i v r a r l f l i • ^ « a y 

R U A D O C O M M E R C I O , 2 í 

CÜRASTHMA 
Cura as bronchites 

asthmaticas e a asthma 
por mais 

antiga que seja 

Essência odontalgica 
Instantaneo contra as do-

res de dentes 

P A R T Ü R I N A 
Medicamento destinado a 

accclerar sem inconve-
nientes e, portanto, 

«em perigo c trabalho 
do parto 

C h e n o p o d i o 
antelr.intice 

Para expeliir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação iu-
testinaí 

D e p o « i t a r i o a 
TM S. PAUI.O 

Barae/ & V. 

t 

• 
V 

A 

V 
$ 

• • 
E S I 

Drogaria c limiacia 
J. CO LHO BARBOSA & 0. 

OLr.O DE FÍGADO DE BACALHAU 
( K O I I K K L I N A ) 

a u U n a o f f e t k i a . tem goeia. x s . cúeire a sam dieta s l f o m v 
Xreaae*ves aataa e BJ (l.aa depeie. 

O n l t a n d a , 74-t' >•' <• <>..'Mi-
lil(t Di: JANFJJIO 

* 
A 
V 

$ 
§ 

r * 

FOÜLltSINA 
R e m e J i o heroico para as 

dores brancas, 
cura certa e radical 

V A R 1 3 L I N 3 
Preservativo contra aa 

be.- Ifjas 

. PALÜSTR1NA 
Contra o impaludishio, 

prisão de ventre, 
moléstias do estômago 

e insomnias 

LICA-OSSO 
Poc!criiso remedio que 

li a iuimcdiatameiite 
os cortes e estanca 

as hemorrliagias 

l ) e p o H Í l » r i o a 
KM S. PAUI.O 

ilaruel k 0. 

I H. BARREIROS 
A g e n c i a C L m 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 - C O N T O S - o O 
E x t r a e ç S o e m do o o r r e n t « — B i l h e t e iu t i - i ro , 4 $ 

G r a n d e e v u n t a j o a o p i u u o 

1 5 0 CONTOS 
(TSS1X 50 contos -J) 

B i l h c < e i n t d i o . >»**<>•,O D é c i m o ' - , I»Í.MIO 

Extração ir.iailivel em 28 do corrente 
Loteria ae »auio 

... . - . . . £*.»a*tns J 
C O N T O S CONTOS 

Extracção em 18 de Ootabro pro>imo 
BILHI/fM INTKIRo, 6$ B I M I E T i : INTKIRO 6$ 

K h t a l o t e r i a ; o | f : i : i | i e n u a c o m a o . o o n h l l h c t c H . 

A' venda bilhete s de. todas as Loterias da 

CAPIíaL IIDLIUI, e do ESTADa 
A < t e n d e - s e coj i i n r g e n e i a a o s p e d i d o s 4 o I n t e r i o r 

R u a B l r e i t a . 4 9 - A 
Seaappa.tfcnm com aa primeira* dfaet da* 
a ir - dinarias pílula» d» _ 

R A. KT A 
de ABRHU SOUKLSHO i. tal o elieito 

enrat-v • infallivel das pilnlas de 
naa febr-n palintruí, 
ii termii tentei ou se-
lOea, qu í • e pá I J U'* 

j (limar Horcm ell:M • ix ine i to ca uiaior ecuaumo u preferida | elo» 
' que ao tirem deste terrível llanello, 

NESTE ESTALO : 

liiBíl & C.—P. Vaz de Almeid» —L Qoeiroz & 0. 
L. tm tadaa aa demaia O k O O A K I A B • P U A B . f l w t à S 

MALEITAS ? 
enrat-v • infallivel das pil 

C J ^ k F B H A H A 

D e p o s i t o e e s c r i p t o r i o ! 

H. 7 — R u a Karectal Êgodopo—H. 7 
8 Ü C C T H N A L 

N . ' ò b — R u a d o S e m i n á r i o — I N ' . 3 5 

V e n d a s po r a t a c a d o 
a va r e j o 

L a S a i s o t ü 
Grande officina de costuras e confOccBes 

l'REÇOS K A ZOA V KI8 
Vestidos para senhoras e meninas 

T Acceita-se enrçmm' n/la p-n niialqw • I-•.<•* i - »»»•/«) 

^ APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE BAMBLRG- - - i m ae 
H . 1 ' A L ' b O 

A v i a o a M A a i r i M j i 

liifetlilfil-SMtjtMfíbfliStii; 

knjtfisiiffikrfi-Cisillicliifli 
V A V O B M A O A B M 

li 11. \ 
1'EUNA.MBUCO 
CAP VI RlJI. novo) toca em Botilogr,* « m 

9 - 1 0 - 0 7 
83—10—07 
a o — l u - 0 7 

THEATRO SINT AXW 
Fa>presa HICHEBOÜBO 

H O J E * H O J B 
Quinta-teira, de <'t>ml>r» dr 1907 

á ' l e 3 | i » a i o z n 
Grande fuacçno de aaravilhoao e 

aperfeiçoado CINK» ! ATOÜRA-
PHO RIUHEhOUKG 

r m O O K A K W A - L ' parta 
r , Ouvcrtiiia—ü', Casamento ein 

bicyi leta, cômica—9', K » n t « i a »n-
diabrada, colorida—4*. Revolução 
aa Rnsoia, drama de actualidaòe 
—5', I.Ojro lOnjnral, muito coiai-

b", «áii lado que vem men ma-
rido. hilariante- <", i^uam bebeu, 
babei», impagável. 

• . * yarke 
1", Syiiipbonia — O» coelho» 

do dr. ViniH, hilariante—3', (jatii-
nos de tomate», muito cômica—4\ 
Cinturão inagnetico, de um cemico 
Irresistível 5". A fala da prima-
vera, colorida—6 -, Assa to do carro-
ceiro, iuiportanb'. 

» . • i » r t e 
1*, Sympboaia—2, A taverna do 

feitiieiro, colorida—3', l^bioe col-
lado». i a P a ja vai 4\ Cuidado cim 
a pintura, c ô m i c a —0 ' , Por um e l-
lar, iuiportaata~6 . Of apache» de 
Far-Waat, imfwrtantWma. 

J 4 
i i M ^ a 

P O L Y T H E A M A 
Zmpresa J . Cateyssea 

HOJE»!' Sii™ Imí'm HOJE 
ESTBÉA ESTRÉA 

— DA — 

j Grande Companhia Eqüestre t 
F r a a k B r o w n 

A maior attracção do úLla 

3-ELEPHANTES-3 
Amestrados e apresentados pela prÍDceza 

IV0WB MAYREM 
P r e ç o * das local idade» 

bfooo 
4fooo 

I rizas 3o$cO> | CaJeira» da 1.* classe. 
Camarotes . . . . . Kofooo | » » 2" c i » » » » 

Galaria» aSooo 

O s bi lhetes a c h a • « a á T u d o a a C h a r u t a r i a S p o r t m a n , 
p r a ç a A n t ô n i o P r a d o , 1 8 . 

I M í Ã Q BOA-VISTA 

imE 
Çniula-feira, U;do SetoDiliro 

A ' S 2 H O I A , F H P O N T O 

Variada FLNCÇÃO 
DE L I A E DE f.OiTE 

SPOaT Di FM 
Quadro de pelotaris v ndo ex-

pressa inen to d a F u r o p a 

Os melliores 

artistas do Brasil 

( X X X X X ) 

P&ULES SIMPLES 

Poules duplas 
=+x+x++= 

HTKAIA I1IRCA 
lo Froitio I âo Fmtaol 

A 

t 
m 

t 
üd a 

m 
O pa<|iieta alb mão 

S A . O F ^ T J X j O 
fcaliirA de Santo» em 2 de outubro, para 

Ric , V i c i o l ia , Ba&la, Llsbia, Lgkííüs e HAMBURGO 
O p u)U"te allemão 

1 mma m m J L « J " C J 

2 $ 0 0 » 

ACCENDED0R 

DE CIGARROS 

NA 

(OU? PAULISTA DE ElEETMlOMi 

Ana S. Bente, 55 

Cescentc aOo rb tnaa-
tores 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O h t e m - n r p r i n c i p a l m e n t e n ã o de*«-n « m i o d o a C A B H L L O N 

• T m n l e * I r a e e m a tetimala o creeeiaento, evita a «nada 
« a salvieie c d«-lhe» «atraar^aarle b r i l h a 

Tira, rapidameate. aa caapaa, »ae séa as eaoaaa 4a laaa qaéda • 
embrai qn im>nto jrrirstnro. 

A l » r * e a i m t l e m m l e M o i levclva aaa cabal lee braaoaa, B E M o s T U i o i a i é tiatnra); sa fcrqae a i 
Ioda QABANTIOOl é laaUate 
mm » a a w i l j > aam a H S N I » aocwa s n m i M i ét ao p M r . 

jrittlttl 4 fl, jafcricait̂  

CapUfco 3 C r . U T T B a ô W 
^ahirA ti^ Sautos e.n .'j dt? outibr i, para 

Ria, Listca, LuixSes e Iliaihiirgo 
Toclo^ o-i j iimic c • t «. companhia são providos com os mais mo-

dcrno« rflhmanientos e oíf-.rcccm, portanto, o maior conforto aos r,rs. 
I'»a -sageivos. tau - df primeira como de terceira clruiS'*. A bordo de tp« 
do- os oaq'.»ete' ha medico e creado, assim como cosinheiro p^-rtuçuW 
e, at<< Portugal, a s passagens de to«laa as clasies iucluem viaho A 
tu -a. 

P ra tratar corr. os agente* 

l i J O H N a T O N 6 s O . L T D . 
U i i i i ,i<>-> > t . » i i í i a o i i » ia. a o . n o b r n d o 

riorddoiitseher 
Llayd Bremej 

habidas f . « a a Europa: H A E L E , em 14 da outubro 

O p a > | u r l e u l l e m ã o 

WÜRZBURG 
I Ilumina/Io m et rira ('ommandanter. fí. HATTORTI 

>liMrV d> P nt « o ' i a 2 d» outobro, j a r i 
l i i o d e J a n e i r o , B a l i i s , P c r n a n t i t n e o , M a d e i r a , 

Le i^ íVes , R o l t t r d a n i . A n t u é r p i a e BrenK 1 » 
l.-te pa ,uete t»u, boi e e ae mais moderaaa aceonimodaçOe^ p»»* 

pas-ajeiro» d» todas aa c!aa»«». 
Todo» o i paqnef a oeata Companhia têm medico a bordo, cot* 

t..mb»m co/.inh iro e iri doo pon ugoese». Aa paaaagoao de tercai>* 
clasae incluem vinl o 'e me-a. 

P r c ç o d a a p a a a a g e n a i 
Em camarote para llotivrdoui, Aaiter^ia t Uramon, marcos MA 
I m ca i.arote, para o Rio de .lanairo. r s tOS; am Sr claaee. JO t * " 
Km terce ra < ía->e», para Ma<laira, c»m impeato, ra. lSSS(W>-
KIT. terceira claase, para Ealalea, com impoete, ra. IMS. 
Em tarceira classe, para Rettardam, Aatasrpio o Bremen, lb» 

o aSuutt da impaoto da s o v e r a a 
I ara trator a maia infermacõea, com aa agcetao : 

I n S l a a t e A a t e n i e u . 1 1 * M - S u t e s 
Em9, f M i t t tmléaS» 


